Domingo, 2 de Março de 1947 


ANO XCIHl —- NUMERO 56 


UNDADORES 
H. C. de Miranda, M. S. Carqueja e É. 8 Carqueja 
BENTO CARQUEJA 


EDITOR E PROPRIETÁRIO 
F. Seara Cardoso 
Redacção, auministração o vornboicas 


Avenida das Nações Aliadas 10 
End. Teles. : Gomércio — POSTO 


DIRECTOR 


(5) 


)Rôde, !1 2º e t3 
NO poRTO | Fido É, 


TELEFONOS , em LISBOA yRéés, 21402 
R. Alecrim. 81 )Estido. 87 


Cher Lu Redacção Hugo Rocha 


Comevcio 


do Porto 


FUNDADO EM 1854 


O cruzador «Didom, navio-chofe da 4.º Hlotilha da «Home Fleet», fundeado na doca n.º 1, em Leixões 


Está no porto de Leixões, desde ontem, 


a flotilha da «Home Fleet», 


constituida por três modernas 
unidades da gloriosa armada 


britânica 


— () cruzador “DIDO” e os contra-tor- 
pedeiros “MINGS" e DUNKIRK" — 


tendo os bravos marinheiros recebi- 

do do público portuense as mais 

inequivocas provas de simpatia e 
cordeal afecto 


Desde as primeiras horas da m&-I vieram ao Porto o cruzador — o 


or entrou na doca n.º 1, 
acostando Ro cais, tendo os contra- 
«torpedeiros fundeado na bacia, pró- 
ximo do molhe Norte, Prestou-lhe 
as honras da Armada portuguesa o 
contra-torpedeiro «Vouga>, vindo de 
Lisbon expressamente para o efeito. 

Apesar da hora matutina, inú- 


erra. britânica, constitu 
ivisão da «Home Fleet>. À honrosa 
visita, que uma vez mais recorda 
os tradicionais laços de amizade en- 
tre Portugal e a Grã-Bretanha exis- 
tentes. é uma visita de cortezia e 
de confirmação dessas relações man- 
tidas pelos dois países através del 
alguns séculos, sempre em 


fera de mútua compreensão e recl- | trada dos navios e as manobras de 

proca fidelidade. acostagem do «Dido», que arvorava , prens: 
Assim, a chegada dos navios in-) o distintivo do capitão de mar e 

leses não podia deixar de ser fes-| guerra Orpen, seu comandante, e 


mostrava. desfraldada 
deira inglesa. 


Os cumprimentos das autoridades 


ejada com a mais intima satisfa- 
ção. Deste modo se explica o ams 
biente afectuoso em que oficiais e 
marinheiros desses barcos foram 
ontem recebidos e q interesse de 
monstrado pelas centenas de pes 
acorreram a Leixões para 


trés uni = 


Pelas 9 horas e meia, foram 
bordo do «Dido» — o navio: 
flotilha 
os srs. : 
Botelho, capitão do porto de Lel- 
xões: capitio-tenente Moreira Pinto, 
oficinl de ligação, e capitão-tenente 
Ferreira de Olivelra, comandante do 
contra-torpedeiro <Vouga» 


jades e 


admirar 
as suas tripulações 
Além de que. 


as 


dois dos navios 


o cruzador «Dido» e o contrator- 
pedeiro «Mings» — tendo participado 
activamente na última guerra, apre- 
sentam honrosas sfolhas de serviço» 
que mais os impõem à admiração 
do público. Tanto um como outro 
desempenharam importantes pape 
nas batalhas do Atlântico e do Mes 
ciiterrâneo. Bateram-se contra o ini. 
migo com essa proverbial coragem 
e valentia que imortalizou a Armada 
britânica no feito histórico de Nel- 
son — o herói de Trafalgar 

O Porto, ligado dum modo par- 
tlcular à grande nação aliada por 
especiais laços de amizade estabelo- 
cidos através dum intenso intercâm- 
bio comercial de muitos anos, sente 
mais profundamente o significado 
desta visita. E sente-o porque bem 0 


compreende, orgulhoso desta defe. 
rência e jubiloso por poder signifi- 
var a esses heróis toda a sua sim- 
patia 

* 


Os três navios entraram em Lei 
xões às primeiras horas da manhã, 
tendo chegado de madrugada, em 
visgem directa de Casablanca, de 
onie sairam anteontem ao princi- 
pio da noite. A divisão da <Home 
Ficet:, compunha-se de um cruzador 
e de quatro contra-torpedeiros, mas, 
por motivos imprevistos, sômente 


ntmos- [ meras pessoas presenciaram “a en-[ vite 


| pelas 16,30, aquela unidade, onde 


à ré, a ban-| bilidade. Além do comandante, ime- 


bl | 
hefe da! 

apresentar cumprimentos, | 
capitão de fragata Santos vés das quals os jornalis 


Um aspecto da recepção na Feitoria Inglesa 


foi o oportuno 


O sr. eng. Daniel Barbosa, mi- 
nistro da Economia, no sentido de 
inquirir dos problemas da lavoura 
e de estudar as respectivas solu- 
ções, teve, ontem, uma importante 
reunião ou, melhor dizendo, uma 
larga troca de impressões com os 
representantes dos Grémios da La- 
voura de todo o Norte. 

A vasta sala da sede da Comis- 
são de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes, na Rua da Restau- 
ração, encheu-se por completo. Pre- 
sidiu o próprio ministro, ladeado 
pelos srs. engenheiro Albano Homem 
de Melo e dr. Correia de Barros; 
respectivamente, subsecretários de 
Estado da Agricultura e do Comér- 
cio e Indústria; dr. Botelho da Co 

ta, director geral dos Serviços Agr 

colas; engenheiro Tavares de Al- 
meida, director da Repartição das 
Corporações Agricolas; engenheiro 
Manuel Espregueira de Oliveira, di- 


Depois, cerca das 11 horas, o 
capitão de mar e guerra Orpen, 
comandante da divisão da «Home 
Fleet>, acompanhado pelo gr. Cover- 
ley, cônsul interino da Grã-Bretanha 
nesta cidade, e comandante McLel- 
land, adido naval inglês, desembar- 
cou e dirigiu-se a esta cidade afim 
de apresentar cumprimentos ao che- 
fe. do distrito, ao comandante da 


a Dr), Who me pg 
rector da Comissão de Vitlcultura, + 
e Augusto Simões, do Grémio da 
Lavoura da Maia, 


do Douro, arde 
a bordo do cruzador agradecer e 
retribuir estas visitas. 


A defesa da economia 
viti-vinicola 

O sr. engenheiro Espregueira de 
Oliveira, o primeiro orador daquela 
reunião, saudou cordeulmente o mi- 
nistro-e os subsecretários, salien 
tando o valor e a oportunidade 
destas trocas de impressões, sem dú- 
vida úteis e esclarecedoras. 

Fala, depois, da actividade da 
Comissão de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes, à qual compete, 
pela sua função, a defesa da econo- 
mia viti-vinicola de tão extensa e 
populosa região e a própria defesa 
da qualidade e da genuinidade dos 
seus típicos vinhos, Formulou, a ser 
guir, às aspirações daquela institui 
ção, que são as seguintes; 

A sua integração na organização 


A visita dos representantes da Im- 
prensa ao navio-chefe da flotilha 


Correspondendo a um gentil con- 
do comandante do cruzador 
«Dido», os representantes da Im- 
diária nesta cidade visitaram, 


foram recebidos com a maior afa- 
diato e outros oficiais do «Dido», 
estavam presentes o comandante do 
<«Mings>, capitão de mar e guerra 
Searle e o seu adjunto, 0 tenente 
Riley, Após os cumprimentos houve 
demorada troca de impressões atra- 

tas pude- 
ram registar palavras de grande é 
sincero apreço para Portugal e, par- 
ticularmente, para o Porto. 


(Continua na 6. página) 


e os seus instantes problemas 


a que assistiram o mnistro da Economia 
e os subsecreiários da Agricultura e do 
Comérco e Intústria 


agricultura na economia nacional, 


também, 


problemas. Por isso, chamou a aten- 


E 


Amose. 


depois de os aviões anfíbios, argentinos, 
cer. Outros quatro aviões argentii 
aquele local. 


COTICTLLTITTILT TETTLLICSLIL LISTED O DDS DITOS DI US VTTTTELTOTA LTDA. veTUDUSA TOU TTOs CISSA DA VT 


A LAVOURA DO NORT 


têma debatido, ontem, numa 


importante reunião 


o que ia passar-se ali, dizendo que 
a lavoura, pela boca dos seus re- 
presentantes, ia exprimir os seus 
mais instantes desejos e as subs 
mais prementes necessidades. 


O corte dos matos e a criação das 
Federações Regionais dos Grêmios 


corporativa, englobando a sua re- da Lavoura 


presentação de todas as actividades 
da lavoura desta região, aliás, as- 
piração já várias vezes manifestada 
junto das instâncias superiores pela 
lavoura nortenha; revisão da legis- 
lação referente ao abastecimento do 
mercado do Porto; mais intensa fis- 
calização dos vinhos verdes no mer- 
cado “interno, pela modificação da 
actual legislação dos produtos de 
exportação; criação do organismo 
de investigação viti-vinícola para os 
vinhos verdes, 

O sr. Augusto Simões, depois de 
saudar os três membros do Governo, 
focou o valor e a importância da 


O sr. dr. José Cabral, do Gré- 
mio da Lavoura de Penafiel, que 
falou a seguir, proferiu um longo 
discurso, durante o qual exteriori- 
zou a sua melhor esperança em dias 
mais prometedores para a lavoura, 
sublinhou o alto espirito de sacri- 
fício dos lavradores, que nas horas 
piores souberam acudir ao apelo do 
Chefe do Governo, quando se travou 
a batalha da produção. E a este 
acto, que por vezes, teve aspectas 
de heroismo e de rasgada abnega- 
ção, não podia deixar de correspon- 
der, dando solução a tantos proble- 
mas que os afligem. Falou do corte 
dos matos, que por vezes teve as- 
pectos de verdadeiro assalto, é lou- 
vou o despacho ministerial que veio 
atenuar tão grave injustiça, Refe- 
riu-se, depois, à venda do gado e à 


frisando que ela tem cumprido no- 
bremente o seu dever e que espera, 
por parte do Governo a 
dos seus mais instantes 


solução 


ção do ministro da Economia para (Continua na 6.º página) 


No Norte da Bolívia, estão em 


perigo de morte 


dez mil pessoas 
incluindo mil e duzentas crionças — 
em consequência das cheias 


A aviação toma parte importante nos socorros 
que estão a ser prestados aos sinistrados 


LA PAZ, 1 — Anuncia-se que, nove aviões de três nações 
diferentes responderam, prontamente, ao S. O. S. lançado pelo 
Governo boliviano para o salvamento de 10.000 pessoas, incluindo 
1.200 criancas, da cidade de Trinidad, no Norte da Bolívia, que 
ali estão em situação aflitissima, em consequência de se encon- 
trarem cercadas pelas águos motivados pelas cheias do rio 


Entre 3.000 a 4.000 pessoas foram, já, dali evacuadas, 
terem conseguido lá des- 
os, anfíbios, dirigem-se para 


(Continua na 2: 


RANA ATA ARA 


página) 


Estrada restabelecida 


ao trânsito 
Est restabelecido o trânsito na 
estrada nacional n.º 118. na Vala 
Nova, próximo de Benavente. 


A Nação 


Hoje, às 13 horas, no Palácio de 
Cristal, «RANCHO DE CAMARA- 
DAS». 


PREÇO DA ASSINATURA 
desdo 1 do Novembro de 
Gontinente e Ilhas» 


Africa Ooldental, Orlental 
Brasil 8 Espanha + 


12 meses ..esumensares 25500 
União Postal + 

12 meses... ermermseemo. BUBS00 
Inglaterra e América do Norte - 

12 meses ... 612500 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 80 centavos 


Carta da Espanha 


UMA NECESSIDAD 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Madrid) 


MADRID, Fevereiro — Sim, ums 
necessidade. Nem mais nem menos. 
Cada um que ponha depois o qualifi- 
cativo que lhe aprouver. Mas o facto 
é que em Madrid nota-se a falta de 
um organismo ou uma agrupação capaz 
de reunir todos os portugueses que 
vivem e aínda os que visitam a capi- 
tal da Espanha, Muitos outros paises 
afastados da Espanha, não pela geogra- 
fia — que não conta quando os cora- 
ções batem em unissono —, sim pelo 


teresse por Portugal. A sua arte, a sua 
literatura, as suas belezas artísticas e 
naturais, o seu avanço cientifico, o seu 
movimento comercial são temas de 
diária conversação entre os espanhois 
que sentem amor pelas coisas lusita- 
nas. Não se conformam com es adml- 
ráveis récitas que temos disfrutado, 
nem com essas representaçes rápidas 
que sempre deixam a amargura de não 


(Continua na 2.º página) 


modo de ser e de pensar, têm aqui a E l d) a que 

sua representação, o seu Instituto de ar 
a Conv “e | ERPÁONU NO AT, 

sua «Casa». E isto é o que não têm 

os lusitanos. Porquê? Não sabemos, ao largo do 


mem nos interessa demasiado investi- 
gar as suas causas, próximas ou re- 
motas, Interessa-nos, sômente, frisar o 
facto: Portugal não tem em Madrid a 
casa de que precisa. E vamos ver o que 
com ela se poderia conseguir e o que 
a sua presença viria a ser. 

Em primeiro lugar, uma «Cass de 
Portugal» serviria para reunir todos os 
portugueses que moram em Madrid. 
Os que cá vivem habitualmente, que 
são muitos, e os que, pelas suas ocupa- 
ções, passam vários meses do ano no 
coração da Espanha. Seria um meio, 
simples e simpático, de unir esforços, 
de prestar ajudas, de sonhar juntos, de 
recordar a Pátria. 


Alaska 


uma Super-Fortaleza 
Voodoro, 


mas os seus catorze tripulan- 
tes sa.varau:-se, em paraquedas 


NOVA IORCA 
rádio de Nova 
que uma «Super-Fortaleza Voi 
-29», com 14 tripulantes, calu na Baia de 


Z = | Bristol, no largo de Alas! 9 
Em segundo lugar, a «Casa de Por-| Qengray do Exgroito, em Alnoka, dir our 


tugal» serviria também para juntar as | por que todos 08 homend ss" Caleiram. 
actividades dispersas de tantos e tan-| Mais farde, chegou a informação 

tos portugueses que chegam a Madrid | à, «8uner Fortalezan exnlodiu no ar, 
sem terem outro meio de orientação | Eeipulantes Jenoarambe am” pia 
elém das informações de qualquer ga-| e salvaram-se. Um dos tripulantos caiu 
rote da rua. Sentir-se-iam, os portu- | Num daso do qual pipa sli Dl 
gueses, em meio de compatriotas, mais | senolaram o acida 

amparados, melhor informados e sem- | lezan, 

pre certos de que a sua estadia seria 

muito bem aproveitada. 

Mas ainda existem outras razões 
de maior cal.bre que estos um tanto 
ou quanto sentimentals ou turísticas. 
Uma razão de cultura que deve ser 
sempre vista como o que em realidade 
representa: como razão suprema do 
homem que se preza, do povo que se 
expande e que leva, com a sua inquie- 
tação, o melhor do seu ser a outro 
povo. Portugal está sempre presente 
na Espanha. E' raro o dia em que não 
chega até nós a embaixada fratema e 
inquieta do homem de ciência, do 
artista, do escritor, do desportista, da 
homem de negócios, que vem à Espa- 
nha, que vem a Madrid, comunicar as 
suas impressões, dar a conhecer os seus 
estudos, mostrar plásticamente as suas 
sietações. Mas, é isto suficiente? 


1.— As 


que tercolra que pordem as 
do Alaska, durante esta 
sei voo à procura de ou 
tra «Super-Fortaleza» «B-29s de que 

há noticias, desde segunda-feira -—REU- 


em 


SEIS MORTOS 


NO CHOQUE DUM BARCO COM 
UM CONTRA-TORPEDEIRO, EM 
ESPANHA 


FERROL, 1. — Morreram afoga- 
das seis pessoas, na baia do Ferrol, 
quando um barco espanhol, com 50 
pessoas, chocou com o contra-torpe- 
deiro espanhol «Sanchez Barcaitop. 
Outras pessoas resultaram feridas, 
algumas das quais se encontram em 
estado grave, — U, P, 


suficiente pars isso — duma represen- 
tação mais permanente, ums «casa: 
ou um clube, ou um circulo — o nome 
é o menos — que diga, todos os dias, 
que recorde, a todas as horas, a sua 
presença no Mundo, 

Em Madrid cresce, por dias, o in- 


a qo 

O sr. dr. Mário de Gusmão Ma. 
deira, deputado e adjunto do dire 
ctor geral do Instituto Nacional do 
Trabalho, foj nomeado governador 
civil de Lisboa 


aa] 
Guei smo Maciondl 


* 
e DPontsots 


| O mal hoteleiro e a infindável 
série das suas desagradáveis conse- 
quências, continua a levantar pro- 
Lestos, avolumando dia após dia as 
queixas daqueles que lhe sofrem os 
péssimos resultados. 

So o organismo oficial, encarve- 
gado da fiscalização hoteleira, não 
pode, e isso é compreensível, esten- 
der a toda a parte a sua vigilância 
de maneira eficiente, porque não se 
aproveitam então para esse fim os 
conhecimentos e a boa vontade dum 
certo número de sócios do Automó- 
evi Club e do Rotary Club? Há 
cerca de um ano lançamos aqui a 
ideia, e sabemos que foi bem rece- 
bida, muito embora não tivesse fru- 
tificado. A nosso ver, deveriam ser 
apresentados a quem de direito, os 
moldes dentro dos quais essa fisca- 
lização se exerceria, sem quaisquer 
encargos para o Estado. A continua 


movimentação dos rotários e dos só- 
cios do Automóvel Club, permitir- 
-lhes-ia, sem grande esforço, desem- 
penhar-se dessa missão, São incal- 
culáveis os benefícios que isso traria 
à causa do Turismo e aos próprios 
serviços hoteleiros, 

Admira-nos até que este proble- 
ma não tenha ainda sido encaraso 
de frente pelo Automóvel Club de 
Portugal, a quem já tanto se deve 
na, defesa da obra turistica nacio- 
nal. 


(Continua na 4.º página) 


Joias e Pra:as Amigas 


A OURIVESARIA ALIANÇA 
compra e vende 

Rua das Flores, 201-PORT: 
Chiado, 50-LISBOA-Te 


. 1641 


A ISSERAM os jornais, em telegrama de San Sebastian, que o 

ecificio do Casino da belissima cidade basca fora destinado 

à instalação de serviços do municipio, deixando por issu, defi- 

nitivamente, de exercer q sua antiga Junção mundana. Sic 

ans. gloria mundi. Esse palácio de jama in-ernucional, onde tantas 

festas drilhantes realizaram nos últimos perioaos da monarquia 

espanhola e onde tanto dinheiro perderam e ganharam milionários 

europeus e americanos, entrou na sua hora crepuscular, resignado à 

viver apenas — como tantos outros palácios que tém história — da 
esplêndida melancolia das suas recordações. 

Havia em San Sebastian dois Casinos: o velho Casino municipal, 
que era este, edifício de traaições ilustres mas de acentuado mau gosto 
«Morales de los Rios e Luis Aladren, seus arquiéctos, rornaram-no 
interormente agradável, mas não lhe souveram imprimir grandeza); e 
o sumptuoso Kursaal — o Casino novo — audaciosamente erguiao em 
1922 no burro aristocrático de Gros, cujo hall aunitrável erq Justo uau 
lho da cidade guiposcoana e que, infelizmente, o tucendio gevorou pouco 
aut.s de se declarar o estado de guerra civil em Espanha. Conhect-os a 
ambos. O primeiro já não funcionava havia muito tempo : à proibição 
do jogo de azar apressara-lhe a decadência. Visitei-o, entretanto, As 
decorações, da época ingrata dos cartazes ae Mucha e «y modern atyle, 
eram: curiosas, mas não belas, No Kursaal estive várias vezes. Recordo 
-me ainda bem de um juntar-verbena ali realizado, em que muitas 
centenas de senhoras, das mais distintos familias de Espanha, compare- 
ceram cum os seus mantones multicores de Maus.u, jantar em que muito 
se falou, e que joi — não exagero das mais feéricas apoteoses du 
mulher espanhola a que, nos últimos tempos, me tem sido dado assistir 

Chegara a San Sebastian nesse mesmo dia — criadora manhã de 
Agosto. —- e, logo que um amigo me anunciou a festa, mandei reservar 
mesa. A mulher ae Espanha ! Enquanto ve-sia o smoking para o juntar 
— vinha então menos vinte anos ! — pensei na impressão que me hav.am 
produzido em Madrid, nessa luminosa «e risonha Madrid dos cravos 
encarnados e das mantilhas negras, donde eu acabava de chegar, tantas 
lindas mulheres que, em bandos, percorriam as ruas. Não encontrara 
uma só que não fosse graciosa. E contavam-se as que não eram franca- 
mente bonitas. As mais moças, entende-se bem; porque, depois dos 
trinta anos, a espanhola, como, aliás, muitas portuguesas, ganha rápi- 
damente em opulência o que perde em viço e em graca. Mas, ué lá, 
que maravilha de frescura, que airosa flexibilidade, que delicadeza de 


e FOLHETIM 


DOMINICAL 


+. +. 
PIPPIAAPOPPOAPASCAPOLALAPOGAHHOS por JÚLIO DANTAS HPHHAMMACACO ROMA eMAMOr dd MAdOS 


Os chales 


cor, que penetrante encanto feminino, que projunda expressão de olhar, 
por veces que mimo, que candura, e como me pareceu justa, olhando 
para ela, « insistência com que há cinco séculos, desde o néo-platonismo 
peteurquista. os poetas vêm comparando a mulher a uma flor! Repa- 
rarum ? Pouquissimas se pintam. Porquê” Já nascem pintadas por 
Deus. A sua boca é vermelha; a sua pele, branca, não do branco leitosu 
e marmorec das inglesas, mas do branco púlido e vagamente doirado dos 
velhos marjins bizantinos; uma leve coloração de rosa, tênue e instável, 
tinge-lhe as faces junto dos olhos; recurvam-se as pestanas negras e 
1ongas, aveludando-lhe o olhar; na cabeça pequena de deusa alisam-se- 
«lhe os cabelos, de um preto de asa de corvo ou de um castanho aco- 
breado e julvo; os braços, de curvas musicais, têm mais melodia do que 
sensualidade, há, nela, uma graça natural de ritmos, uma luz fresca de 
uguarela, que dispensam todo o artifício e a tornam, não como a fran- 
cesa um belo produto da civilização, mas uma obra delicada e prodigiosa 
da natureza Entretanto, os observadores implacáveis (mormente os 
portugueses) encontram nesse ente privilegiado, verdadeiro presente da 
Providência. dois insignificantes defeitos. Não eu, que não lhe encontro 
nenhum A espanhola — dizem — é apenas vivaz quando dança; de 
ordinario, mesmo que ainda não tenha engordado, pesa já sobre a sua 
formosura a sombra dos trinta anos que há-de fazer um dia; enquanto o 
entusiasmo a não desperta, parece que um vago adormecimento, uma 
névoa de tristeza lhe embacia o olhar. E o outro defeito? — pergun 
farão. O outro defeito é a voz. Essas mulheres-flores, em cuja beleza 
tantas perfeições se reunem, têm por vezes uma voz menos agradúvel, 
que nos dá a impressão de que lhes não pertence, e fazem estalar as 


de Manila 


palavras, como se os seus lábios — «rubi partido por gala en dos», disse 
Espronceda — fossem um ruidoso par de castanholas, Nós queriamos 
que elas falassem, bem o sei, com a doçura e q suavidade murmurante 
das portuguesas. Mas, Deus meu, também os anjos da Lenda Áurea 
falam latim, — e nem por isso deixam de ser anjos 

Enfim, em que há-de pensar quem vesie o smoking para assistir 
a uma festa de mulheres, — senão na mulher? Quando cheguei ao 
Kursaur. majestoso palacio cujos terraços se debruçavam sobre o can- 
rábrico — o hall, o salão, o restaurante Luis XVI estavam espiendida- 
mente decorados para o jantar-verbena duquela noite. Devtan! ser dez 
horas. A luz caia em jorros sobre as mesas, irisava-se nos vidros, lam- 
pejavu nas porcelanas e nos metais, dava um estranho colorido ús flores 
que cobriam as toalhas e juncavam o chão. A* musica viva dg Verbena 
de la paloma, evocada por umy orquestra invisivel, respondi o mugido 
incessante das ondas quebrando-se de encontro ao forte paredão dos 
terriços Acenderam-se os ultimos balões venezianos. la começar qa 
festa Assistt então, a um espectáculo deslumbrante. Pela minha frente 
desfilaram dezenas, centenas de mantones de Manilla, numa policromia 
perturbadora, cingindo corpos que nos davam a impressão le caminhar 
nus sot a carícia da seda. Daí a pouco, o hall v os salões encheram-se 
de uma multidão ondulante e voluptuosa de chales de cores, que palpi- 
tavam, que adejavam, que ruflavam como asas, ulguns deles brancos — 
pepios gregos, túnicas virginais escorrendo as gotas de luar das fran- 
Jas mas quase todos verdes, azues, amarglos, vermelhos, doirados, 
borlados com q riqueza de dalmúticas ou de pontificais, sob os quais se 
adivinhava, na sua Jlexivel nudez, a escultura pagã das driades e ama- 


driades daquele bosque criado pela civilização. Os focos e as lâmpadas 
eléctricas permitiam-me observá-las bem, Era o mesmo tipo de mulher 
que eu admirara em Madrid (muitas seriam, mesmo, madrilenas a 
banhos em San Sebastian), com as suus faces róseas, a sua graça dor- 
mente, os seus olhos de veludo preto, as suas mãos brancas que se diriam 
pintadas por Murillo; eram as mesmas, sem dúvida, — mas transfigu- 
radas. Uma vibração interior agitava-as a todas; um súbito entusiasmo 
juvenil erguia-lhes, quase com insolência, as cabeças airosas; brilhavam- 
-lhes mais os olhos; moviam-se com irrequieta vivacidade; — cada uma 
dessas formosas mulheres, envolvida no seu chale vivo e ardente, era 
já, não um anjo de candura, mas uma estonteadora labareda de pecado. 
Viviam como que adormecidas; puseram sobre os ombros um mantón 
de Manillu — e acordaram. O que passava agora por diante de mim, 
aos bandos, às revoadas, em ritmos de dança, em curvas de voo, era 
já a verdadeira espanhola, orgulhosa, soberba, castiça, exuberante, esfu- 
siante, musical, mancha viva e alegre de Sorolla, com dois carvões nas 
pupilas — e um pandeiro no coração. A magia, o sortilégio desse trapo 
de seda, capaz de transformar assim uma mulher ! As formas daqueles 
corpos pareciam já outras; quiros os seus movimentos, mais rápidos, 
mais coleantes, mais enérgicos; parecia outra a sua maneira de andar, 
de lançar a perna, de abandonar os braços, de menear a cabeça, de 
requebrar os rins; — e até a sua própria voz — seca e áspera como um 
estralejar de foguetes — se me afigurava já, sob o colorido encanta- 
mento dos chales de Manilla, a que mais convinha, no tom e no timbre, 
áquelas diabólicas reincarnações das majas de Goya. Assim como, de 
ordinário, os grandes toureiros só são belos toureando e os grandes 
cavulerros só são elegantes a cavalo, — a sehorita não adquire a pleni- 
tude do seu prestigio feminino, da sua graça dominadora, senão quando 
lhe pousa sobre as espúduas a asa de seda de um mantón, Quem não a 
viu envolto no seu chale, não chegou de facto a conhecê-la. Quando, já 
de madruçada, regressei ao meu quarto do «Maria Cristinay, com os 
guinchos das gaitas-de foles nos ouvidos e uma multidão de chales 
colorido, a dançar-me diante dos olhos. eu pensei que, se foi Deus que 
criou a espanhola, — foi sem dúvida o Diabo que inventou 9s mantones 
de Manilla 

Decorreram mais de vinte anos sobre esta bela festa, Fez-me 
saudades lembrá-la. Numa fogueira trágica, o Kursaal desapareceu, O 
velho Casino vai sumir-se também — sem, ao menos, a glória de um 
claro - na triste vulgaridade de um serviço municipal. San Sebastian 
está sem Casinos, A humanidade, sem alegria. E, o que é pior, — os 
corações sem paz 
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O Cemereio vo Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Nas vesperas da ass:natura da sua 


ALIANÇA 


com a França, 


a Grã-Bretanha estuda, já, 
a forma de estabalecer colaboração mais íntima 


com a Italia 


O novo tratado anglo-francês 


é 


sifícalo, em Londras, como fazando parte 


do sistema de segurança iniciado com a ol.ança 
anglo-sov éi.ca 


ROMA, 1 — A referência do ministro dos Negócios Estran- 
geiros britânico, Ernest Bevin, à possibilidade de cooperação entre 
a Grã-Bretanha e a Itália, no discurso feito perante a Câmara dos 
Comuns, causou impressão favorável nos círculos políticos 
italianos. x 

Disse: «As palavras de Bevin fazem-nos esperar por uma 
política construtiva de renascimento material e espiritual da 
Europa, uma política que venha a esquecer o passado e a encarar 
de preferência o futuro, — REUTER. 


| 


PARIS, 1 — Foi recebida, com entusiasmo, a notícia de que 
o novo tratado de aliança de 50 anos entre a Grã-Bretanha e a 
França será assinado em Dunquerque, na próxima terça-feira. A 
notícia foi difundida esta manhã, pela rádio. — REUTER. 


LONDRES, 1.— A noticia de que | manha, sendo as divergências submett- 

das s representantes das quatro por 

o tratado de alianga anglo-rano8s | incas, na Conferência de Moscovo, não 

vai sor assinado na próxima se- se gonsidera, provavel que 08 governos 

ne ritânico e francês lendam pontos de 

mana; fol prrepa, go traria vista idênticos, durante essa conferên- 

tusiasmo pela Imprens: cla, O tratado não contém qualguer ra 

O «Times» declara que, na refes| serência à futura administração do Ruhr, 

rôncia feita à manuten: da paz e| - REUTEK. 

segurança, quando do anuncio das 
negociações, sugero que o novo tra- 


“«STRATFORD» 
tado —á semelhança do que É 


tece com os acordos anglo-russo | «STRATFORDn mentolado foi fabri- 
franco-russo de «ue este, agora, é 0] cado especialmente nara o mercado 
complemento — virá a permitir que| português. Absolutamente fresco. 
so complete o sistema para a garan-| Peça ao seu fornecedor «STRAT+ 
tia da paz na Europa é no Mundo. FORD» mentolado, 

O articulista manifesta entu- Agentes em Portugal : 
slasmo pelo facto de as negociações TABACARIA INGLESA 


terem prosseguido com muita rapi- LISBOA 

dez e agrescenta ea as: atua - À 

do tratado, pelos ministros a oami- 

nto do Miscovo, constitui um pra: EO 

ludio esperançoso para a próxim: o 

conferência. O articulista continua ; Uma s mples caneta 
«Cada uma das grandes ne É 

oias ouropeias tem, agora, a certeza! x (e finfa permanente 

de que nunca Dodara ouar galarça 

uma ameaçi le agre: o alemã dd 

tindo-so isotad cheia de 


» 

Friza que as negociações do tra- 
tado não imalicam qualquer modifi- 
cação da atitude francesa. De facto, 
o Governo francês manifestou, sem- 
o nllovarto | 


ue o acordo rolar 
ooldental. dovia 
preceder qualquer outro tratado, 


DA UMA DAS POTÊNCIAS 
ALIADAS DEVE EXPOR FRANCA- 
MENTE OS SEUS PROJECTOS» 


— diz o articulista —spon- 
co a O pranon. que era, necessário 
especialmente em fuce de recriminações 
Carpelções do passado, que a discus 
sho sobre o futuro da Alemanha, fosso 
precedida de compromissos, não deixan- 
do duvida da boa fé com que as várias 
potências iniciam à tarefa de tornarem 
a Alemanha incapaz de novas agressões, 
embora permitindo-lhe que tome n sus 
parte na reconstrução da Europa. “Com 
a experiêncis de duas guerras. a França 
não podia sentir a sua segurança per- 
feita sém que houvesse a certeza de que 
não ficaria exposta ao primeiro golpe de 
um assalto alemão, enquanto os Aliados 

reparassem as suas forças, O dilema nau 
? novo e surge a necessidade de um en- 
tendimento franco e completo. Cada uma 
das potências Aliada: cera expor, iran- 
camente, os seus projectos». 

o orgão oficial trabalhista, «Daily Ho 
rald», dec.ara: «O novo tratado faz par- 
te do sistema de segurança que está 
ser organizado dentro do plano da Cart 
das Nações Unidas. Liga-se com o trata: 
do franco-soviético e com o novo tra- 
tado que está ser negociado ent; 
Grã-Bretanha e a Russia, para à substi- 
tuição do anterior». 


«A NOTICIA DA PRÓXIMA ASSI- 

NATURA DA ALIANGA ANGLO- 

“FRANCESA É A MELHOR DESDE 

QUE BEVIN ASSUMIU O SEU 
CARGO» 


Telegraphs, comentando 
prazo de Sô anos para a vigência do tra- 
tado, Não é, de facto, a duração « 
aliança e mesmo por ventura os por! 
Nores dela que são do grande importan- 
cla; o que interessa é o espírito em que 
o tratado seja interpretado. As atribui 
ções que nós partilhamos na paz e nã 
guerra com o nosso vizinho mais próxi- 
mo só servem para frizar que « indis- 
pensável uma camaradagem íntimas 

O jornal «Manchester Guardian» de- 
clara que a notícia de que à aliança 
glo-francesa será assinada na terça-feira 
«é a melhor que Bevin poderia anunciar 
desde que assumiu o sou cargos Obs 
vando que é sabido que muitos france- 
ses pensam que a aliança pcde, anenas 
ter valor depois de a questão alemã ser 
resolvida e serem satisfeitos os pedidos 
da França, O articulista prossegue: «Pen- 
samos que estão em drro e que Leon 
Blum teve razão quando tomou a iniela- 
tiva da aliança na convicção de que €) 
tre duas Nações tão intimamente ligadas 
como a Grã-Bretanha e a França, o es- 
pírito de amizade é mais importante do 
que o texto dos acordos. Se nem a Fran- 
ça nem a Grã-Bretanha são hoje tão for- 
tes corre no passado, é mais uma razão 
para que se mantenham flrmemente uni- 
das», — REUTER. 


A ALIANÇA ANGLO-FRANCESA 

NÃO INFLUIRA NAS ATITUDES 

DAS DUAS POTENCIAS EM 
Moscovo 


O, «Datiy 


LONDRES, 1, — (Do redactor diplo- 
mático da agência «Reutery) : — A alian- 
ça anglo-francesa, que será assinaçe um 
Dunquerque, na terça-feira próxima, vem 
de encontro ao desejo da França de uma 
garantia de auxílio mútuo, não sômente 
no caso de um ataque armado pela Ale- 
manha, já deflagrado, mas também no 
caso da ameaça de uma nova agressão, 

Embora se presuma que haja discus- 
sões entre a França e a Grã-Bretanha 
sobre vários problemas relativos à Ale- 


[4 n 
lutónio 
per ema apena 
poderá proporcionar 
a força suficiente 


para um couraçado 
X dar a volta ao Mundo 


OTTAWA, 1. — O ministro da 
Reconstrução, Clarence Howe, de- 
olarou que o Canadá está em posi- 
ção privilegiada quanto ás riquezas 
do seu solo, em uranio, mas que não 
tem a intenção de fabricar bombas 
atómicas. Admitiu, contudo, que o 
Canadá está a acumular quantida- 
dos de plutónio, actualmente o ma- 
terial principal para o fabrico de 
bombas atómicas, 

Disse que uma caneta de tinta 
permanente cheia de plutónio pode 
proporcionar força suficiente para 
um couracado dar a volta ao mun- 
do, durante três anos. 

Clarence Howe disse que o esta- 
“elecimento para as investigações 
sobre energia atómica ainda está 
em local misterioso, apesar de quase 
dois anos de paz. O Governo do 
Canadá tem, sempre, mantido que 
as investigações são feitas com pro- 
pósitos pacíficos. — REUTER. 

a 


LAIS DLL VIBRAR ADISD 


Explodiu, na costa 
americana, 


UM NAVIO QUE ESTAVA A 
SER EXPERIMENTADO 


NOVA IORCA, 1. — De uma estação 
da vigiância da costa dos Estados Uni- 
dos, foi anunciado ontem, à nolte, que 
consta terem morrido quatro pessoas e 
que ficaram gravemente feridas três, em 
consequência duma explosão 10 navio a 
motor «Ben Freemíng», ao lasyo da co: 
ta da Loisfania. A merissgem do coman- 
dante do navio diz que a expiosão se deu 
no princival motor, O navio estava em 
viagem de experiência, antes de ser en- 
tregue a uma empresa columblana de nu- 
vegação — a «Gran Colombiana de Bo. 
gotás — devendo receber o nome de «Re- 
pública de Columbia». Um dos feridos 
está moribundo, — REUTER. 


-4 
Nova tentativa de 


«récord» aéreo 


TÓQUIO, 1. — O transporte aéreo 
norte-americano, «Trail Blazer», levan- 
tou, esta manhã, voo para Minheapol 
Estados Unidos, num esforço para b 
ter o seu próprio erecord» de velocida- 
de, que foi o de fazer o percurso de 
6.500 milhas em 30 horas, num voo df- 
recto, 

O «Trat! Blazer», no seu voo dire 
Tóquio-Minneapolis, seguirá a rota do 
grande círculo polar. — UP. 


Laboratórios, Farmácias, eto. 

Mandam-se tabelas, amostras, orça- 
mentos, etc, de vidros correntes de Far- 
mácia 'e modelos para especialidades, 
para todos os pontos do País. Casa de 
Vídros e Cristais «Veneza», Praça de 
D. João 1, 35 (arranha-ceus). 
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OLÍMPIA MARIA VIEIRA DE MAGALHÃES BARROS 


Bidaulf anunciou á 
Assembleia Nac'onal|aos Estados Unidos 


que o Governo francês está 
em negociações com 


a Bélgica, a Checoslová: 
ea Polonia 


«pacto dos quatro» 


contra uma eventual agressã 
da Alemanho, no futuro 


PARIS, | — Nos círculos políticos franceses, foi muito notada a frase 


que Georges Bi 


lault, ministro dos Negócios Estrangeiros, proferiu ontem na 


Assembleia Nacional, ao falar sobre a política externa da França, quando disse : 
«Se nós, em Moscovo, não nos entendermos ácerca do futuro da Alemanha, tere- 


mos de pedir piedade para o Mundo». 


Acerca das reparações que têm sido pagas pela Alemanha à França, Bidault 


disse: «Até agora, recebemos, apenas, 


da Alemanha, maquinaria ou matérias 


primas no valor de 16 milhões de marcos, o que é uma quantia minima em rela- 


ção com a que foi obtida da Alemanha, à 


titulo de reparações, na primeira guerra 


mundial, no mesmo periodo de tempo, quantia essa que subiu a 10 biliões de 


marcos», 


No que se refere ao Sarte, o mi- 

nistro dos Negócios Estrangeiros da 
França, afirmou: 
— Mantenho, firmemente, o pedr- 
do francês de anexação económic: 
do Sarre que implica a separação 
política dessa região da Alemanha; 
mas isso não significa, de maneira 
nenhuma, que o povo do Sarre se 
torne, necessáriamente francês, Não 
queremos obrigar ninguém a fazer 
parte da França; mas se os habitan- 
tes do Sarre, por sua livre e expon- 
tanea vontade, quiserem tornar-se 
cidadãos franceses, tanto melhor, e 
recebe-los-emos de braços abertos, 
aceitando tal decisão com a maior 
alegria». 


E' particularmente também muto 
interessante outra passagem do dis- 
“urso de Bidault, quando afirmou: 
«Estamos em negociações com a Bel- 
gica, Checoslováquia e Polónia para 
9 estabelecimento de um tratado de 
amizade e aliança, so qual podere- 
mos chamar: «Pacto dos Quatron, 
que servirá, também, para garantir 
a paz da Europa evitando possível 
nova agressão da Alemanha no fu- 
turo. À França porá em prática to- 
das as medidas que considere neces- 
sárias não só para garantir as suas 
próprias fronteiras de nova agressão 
da Alemanha, como também, para 
assegurar a paz europeia», — U, P. 


--—— ia ve 


Num atentado 


à bombo, 


destruíram 


parte do Club dos Oficiais 


Britânicos, em 


“—— vJerusaí 


Já foram retirados dos escombros 
sete cadáveres 


JERUSALEM, 1 — Anuncia-se, ofi 


Imente, que morre- 


ram 7 oficiais britânicos, quando hoje explodiram potentes bom- 
bas que destruíram parte do Club dos Oficiais Britânicos, que está 
situado dentro da zona de segurança de Jerusalem, Outros três 


oficiais ingl 


es morreram devido ao intenso tiroteio travado com 


os terroristas judeus, que entraram em acção com os soldados 


ingleses para distrair a atenção 


dos mesmos afim de dar tempo 


a que outros elementos terroristas colocassem as bombas em 
determinado ponto do referido clube. 


UMA ORGANIZAÇÃO JUDAICA 
ASSUME PUBLICAMENTE A RES- 
PONSABILIDADE DO MOVIMEN- 
TO EMIGRATOÓRIO CLANDESTINO 


JERUSALÉM, 1. — A organização de 
defesa judaica eHaganaho — cujos fi- 
lados se elevam a 80000 — proclamou, 
hoje, que era da rua responsabilidade 0 
movimento clandestino para organizar a 
emigração tlegal de judeus da Europa 
para a Palestina. Num panfleto distri- 
buído hoje, a «Haganah» declara que se 
trata de um eDunkerque de judeus», Mi- 
lhares de cópias do panfleto foram dis- 
tribuídos, pos todas as cidades judaicas 
— REUTER. 


A POLÍCIA BRITÂNICA PROCURA 
OS AUTORES DO ATENTADO 


JERUSALÉM, 1. — Numerosas briga- 
dos de sodados ingleses e da polícia, 
u.Lizaudo carros blindados, estão à fazer 
enérgicas batidas, não só em torno da 
area do Clube dos Oticinis, como, tam- 
oém, em toda a cidade do Jerusalem, 
afim de verem se conseguem descobrir 
e pre.der Os terroristas judeus que to- 
maram parte no atentado bombista 
âquele centro de reunião de oficiais in- 
gleses. — UP, H 


JERUSALÉM, 1. — Comuntcam de 
Lydda, que, ao anoitecer de hoje, ex- 
viodirâm all duas bombas junto duma 
repartição militar britânica, causango 
grandes estragos materiais e ferimentos 
am cinco funcionários Ingleses. 

Um doe terroristas judeus que iançou 
uma das bombas foi morto a tfro quando 
pretendia fugir, — U.P, 


POR OCASIÃO DA EXPLOSAO 
ESTAVAM NO CLUBE APENAS 
TRINTA OFICIAIS BRITANICOS 


A afronta feita hoje pelos terro- 
ristas judeus, que parece pertence- 
rem à Organização Terrorista Ju- 
daca «lrgun Zvai Leumiy, é a 
maior por eles levada a cabo desde 
que, há tempos, dinamitaram e de 
truiram o Hotel do Rei David, onde 
estavam instalados os serviços míli- 
tares britanicos, em cujo atentado 
perderam a vida muitos subditos 
ingleses. 

O ataque ao Clube dos Oficiai 
britani deu-se quando um cami: 
nhão militar, carregado de bombas, 
se dirigia, a toda a velocidade, para 
a barreira da zona de segurança, ao 
mesmo tempo que um grupo de ju- 
deus, transportando malas de via- 
gem, se dirigia para o Clube e que 
outros grupos de extremistas judeus 
faziam intenso fogo com pequenas 
armas automáticas. cobrindo o ca- 
minhão militar onde seguiam tam- 
bém vários judeus. 

Na ocasião em que se deu a ex- 
ão, encontravam-se no Clube 30 
is ingleses, mas, até agora. so 
foram retirados 7 cadáveres de entre 
os escombros da parte do edifício 
em ruínas. — U. P. 


As instalações do porto 
de Haiffa estão a arder 


JERUSALEM, 1 — Foi anunciado 
que as doças de Haiffa se encontravam 
esta noite em chamas. Não se conhe- 
cem ainda mais pormenores. — REU- 


TER. 


* 
JERUSALEM, 1 — O incêndio que 


se desencadeou, esta noite, no porto de 
Haifta foi procedido de 5 explosões, na 
área do porto. — REUTER, 


JERUSALEM, 1 — Foi, oficial- 
mente, declarado que o número de 
mortos na explosão do Clube de Ofi- 
- em Jerusalem. amora, de 16. 


— REUTER, e 
«SANO» 


O CIGARRO AMERICANO 
SEM NICOTINA 


Agentes em Portugal: 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


Estão em perigo ue morte 


dez mil pessoas 


(Continuação da 1. página) 


Duas Fortalezas Voadoras norte- 
«americanas, transportando 50 bar- 
cos de borracha e que se dirigiam 
rara a área inundada, foram for- 
gadas a retroceder, devido ao mau 
tempo, 

- Dois aviões chilenos, anfíbios, di- 

rigem-se para a área inundada da 
cidade, respondendo, também, aos 
lancinantes pedidos de socorro do 
Governo boliviano, transmitidos 
pela T, S. F. 

As pessoas que estão cercadas 
pelas águas, em Trinidad, tiveram 
de trepar, já, aos telhados dos edi- 
fivios de três andares, afim de esca- 
narem a uma morte corta. As emis- 
soras bolivianas de T. S. F, conti- 
nuam a transmitir lancinantes 
pedidos de socorro, — UP, 

AS 


“NÃO SÃO JOI 


mas são bijuterias da CASA AMETISTA, 
tão perfeitas como as joias. 
P, dos Poveiros, 189 — R. da Fábrica, 30 


Recomeçou a luta 


na Manchúria 


NANQUIM, 1. — Recomeçou, com ex- 
traordinária violência, a luta na Man- 
chúria, en re as tropas nacionalistas e as 
comunistas chinesas, registanlo-se ele- 
vado numero de baixas para ambos os 
lados. Várias esquadrilhas de aviões de 
bombardeamento e caça, nactonalistas, 
chinesas, cooneram activamente nas Oy 
rações, avolando eficazmente as troj 
do generalíssimo Chang-Kai-Chek, 


Epa 
A FRANÇA 


TAMBEM VAI PROCEDER A 
EXPLORAÇÕES POLARES 


PARIS, 1. — Está a ser activa- 
mente, preparada uma expedição 
francesa ao Antártico, com carácter 
cientifico e com o apoio oficial, na 
qual tomarão parte os mais reputa- 
dos cientistas da França. — U. P. 


Quia|gm apoio daquele pedido, 


A Grã-Bretanha 


pediu 


cux 1.0 económ'co a favor do 


Grecia 


um senador americano afirmou. 


no objectivo de concluir o|“'Se os ingleses abandonarem o so o 
grego, os comunistas instalam-se no 
Poger e ameaçarão os Dardane.os” 


NOVA IORGA, 1. — O jornal Inde- 
pendente «Now York Dally Newsr, o.u- 
pando-se, om artigo de fundo, da pro- 
posta de Herbort Hoover para auxilio da 
G ha o dos Estados Unidos 5 
ustria, diz que a Or 
fanha já pediu no Gi 
EtON para ar a sl 0 ausiiio 600: 
nómico à Grécia. O arbioulista prucgo- 
gue: «Que mais encargos da vitória vá 
ser urrados sobre nos? dj 


00] 
6 até quo ponto as olrcunstançi 
nos vão empurrar para o igol 
de antos da guerras, — REUTER. 


* 

WASHINGTON, 1, — O senador 
Walter George, do Partido Demo- 
crático, e que faz parte da Comissão 
dos Negócios Estrangeiros do Senado, 
deciarou, hoje, aos jornalistas que, 
se a Grã-Bretanha retirar as suas 
tropas da Grécia, os comunistas to 
marão conta do Poder «e passariam 
a exercer poderosa influência sobre 
ns Dardanelos, 

O senador George comentava a 
informação de que a Grá-Bretanha 
vedira aos Estados Unidos quanto 
para evitar o colapso económico da 
Wrécia, 

O senador Robert A. Taft, pre 
sidente da Comissão Política Republi 
"ana do Senado, declarou desejar 
ver a atitude do Presidente Truman 
ou do Ministério dos Negócios i 


trangeiros publicamente definida, 
dcérca de quaisquer compromissos 
para auxiliar, financeiramente, a 
Grã-Bretanha, na zona do Mediter- 
raneo, 

O senador republicano, Josepn 
H. Ball, declarou que os Estados 
Unidos não se podem comprometer 
a tomar qualquer iniciaciva nessa 
zona, 

Entretanto, o senador, também re- 
publicano, Raymond Baliwln, dis- 
se: «Temos de ajudar a Gréciar. 
— REUTER. 


OS CHIPRIOTAS INSISTEM NO 
SEU PEDIDO DE UNIÃO À GRECIA 


NICOSIA, 1 — O Partido Progres- 
cre Pepuias, da extrema, esquerda, pu 


Organização das Nações Unidas, s 
overno britânico não concordar 
Antertormente, a Co- 
do Partido enviou um 
telegrama de felicitações ao Parlamento 
arego, pela decisão de apresentar o caso, 
oficinimente, ao Governo de Londres. 
— REUTER, 


OS GUERRILHEIROS GREGOS 

VAO SER ENTREVISTADOS POR 

COMISSÕES DE TECNICOS EN- 
VIADOS PELA O. N, U, 


ATENAS, 1, — A Comissão de Inqué- 
rito das Naçtes Unidas às acusações fel- 
tas pelo Governo da Grécia, quanto 4 
interferência de potências estrangeiras 
nas pertuzbações que se têm registado. 
decidiu enviar grupos de técnicos para 
entrevistarem guerrílhelos gregos, cujas 
mentenças de morte foram suspensas 
Esta informação foi hoje publicada pela 
nela noticiosa de Atenas, que aeres- 
centa que, por pr-posta do delegado nor- 
te-nmericano. a comissão deve tambén, 
ouvir o chefe do Partido da Frente Por 
oular, Go'sia, cujo objentivo consiste em 
ecer uma Federatão na Macedó 
Gotsin encont-a-se, actualmente, na 
Macedónia. — REUT 


OS GUERRILHEIROS ASSALTA- 

RAM UMA FORÇA MILITAR QUE 

PROCEDIA AO TRANSPORTE DE 
DINHEIRO 


ATENAS, 1. — Fol, hoje, anunciado, 
em Atenas, que os guarrilheiros assalta- 
ram um destacamento da polícia, rou- 
bando alguns milhões de dracmas que 
eram transnortados de Lamia, capital da 
província de Thokis. para Domokos. O 
Estado Malor do Exército grego também 
anunciou, hoje, que uma coluna dos 
guerrilheiros atacou um caminhão do 
Exército, na mesmo local. Foram mor- 
tos doze dos quarenta soldados que vias 
Javam no caminhão. Ontem, as guer- 
rihas tentaram ocupar as cidades de 
Mytatt e cie Snerohelos. no Sul da Tea- 

lia, mas foram ropelidas, tendo sofri- 

— REUTER, 


do multas baixas, 


mem O em 


WOOOGONODOSHOONDODOE 
Uma super-fortolezo E 
voadora x 

norte-americana. 


«laboratório 
volante» 


x vai servir para expe- 
É riências a grandes 
E altitudes x 


WASHINGTON, 1. — Chegou a 
esta cidade, vinda da Caimornia, 
uma super-fortaleza voadora espe: 
olalmente equepada, transforma 
em laboratório volant 
qual serão realizadas experlin- 
cias preliminares nas pesquiz 
vão realizar-se mas grandes alti- 
tudos. 

Esto projecto faz parte dum es. 
tudo da estratosfera superior, o qual 
vai realizado sob a orientação 
do Departamento de Marinha, com 
a colaboração das forças aéreas do 
Exército e da Repartição Meteoroto- 
gica, 

Comandado por pessoal da for- 
ças aéreas do Exército, o avião é o 
unico capaz de transportar o pesado 
material científico a uma altura de 
45.000 pés, 

A bordo, realizar-se-ão experiên- 
clas preliminares para regressar á 
estação naval de experiências, na 
Califórnia, levando os cientistas de 
Washington para a realização de 
pesquizas om grande escala, — UP, 


BATATA - SEMENTE 


Certificada pelos Serviços Fito-Pa 

tológicos. UP-TO-DAT Classe A, da 

Serra de Montesinho. Vende direc- 
tamente o produtor 


AMÉRICO DE ALMEIDA 
BRAGANÇA — ROSSAS 


a bordo da], 


No julgomento de 
Kesselring, 
um trade coputhinho 


ortou com to) 
mMorios 
os 105 italianos 


que os a'emães luz arem em 
represúio ae um otuque dos 
porrotos ás torços 5, 5. 


VENEZA. 4 — Do William Mamober: 
correspondente especial da eloutaro; Na 
audiencia de hoje ea viito do At 
tuo marechal de campo Albert Kessol 
ring, que foi comandante-chele das tro 
um frade capi 

rou que 08 soldados alemies 
luar cresncas de peito O frado, 


Tornado Dell Plane disso que, 
mncas de todas às td Maciultiuu 
ancas de peito flroran tra os 


lados que foram motralhados pol 
redrealia pela morte 
«numa data 
patriotas, ni 
a proximo 
Pistária, ao pord Florença. 


nas note das vitim: uns 
As CrNMIÇãO CRCONEPAVA So Mp 
12 anos e uma rapariga de 4 
da minha escola=deciarou o 
adro Rino disse que, na cerca do seu 
mestetro assistira 80x (uzilamentos próx! 
mo da alócia de San Lorenzo — à 40 


Alunos 
go) 


oullometros da frente de bata! 
O de Agosto de tu4i Entre e: 
PB ouira proxima A test 


ter encontrado 14 cadaveres com as mãos 
amarradas atraz. com arame farpado, O 
el Richard Halse acusador publico 
“Sabe como essas 9 pessoas 
sposta da testemunha, aro 
ram enforcadas. mas foram tros que as 
mataram». O coronel Hals voltou a per 
untar; «Porque não 08 enterrou no mes 
mo diant O mo ú 
dera atrever-se a dr A ess 
mo dia? Eu próprio teria 
Disse aue Outros 900 Italia 
tos durante represálias ny 
nhas Aciescentou gue o 
mas teria sido ma 
não tivessem col do fumire 
munha declarou que forcas | 
tavam eúnidas às alemás 
ram as represalias. O dr Hans Later. 
ser advoundo de drrezs de Kesselrine 
imstando & testemunha perguntou: «O ur 
cabe neorca da forma como foram mor 
tos 08 47 solilados das formações «8S- 
nessa gona tres dias antoste A teste 
munha respondeu, «Os alemães foram 
atacados de embusenda. pelos patriotas 
a mm metralhadoras A au 
“enela for interrompida para prosseguir 
oa segunda-feira. Reuter, 


morreram te 


foram mor 
aldeias vizt 
mero de vit 
de «multas pessos 


FEV Ce ee e e a 


— ...Ântes cinema, que não ol 


(Desenho de M. Manterroso) 
— E como artista, o que preferes fazer : cinema ou teatro? 


uço a patcado ! 


Diário de Braga 


CAMPEONATO DA MOCIDADE 
PORTUGUESA E REUNIAO DE 
DIRIGENTES 


MARÇO, 1 — Teve início, hoje, nesta 


construtor clvi., d 

por infracção a« 
do. 

e.ro, com otict 


Adelino Dantas, 
. Pedro, Barce: 
aecr. nº 33512, Coi 

Arnaldo António 
na de sapataria, Cânio, Barceos, po 
nfracção ao decr. nº 33512. Condenado 
e, à disputa das provas de educa-] Manuel Joaquim Fernandes Coelho 
física para os Campeonatos Provin- | construtor civil, de Rio Cóvo. Paxor 
cias do Minho da Moc dude Poruguesa, | vo untar amense 
a que concorreram todas as «Alas» da) Francesco Antônio Fernandes, cuns 
Div. são. truror civil, da Run Duque de Bragança 
Barcelos, por infracção ao decr. n. 
wa.512. Condenado. 
ue! José de Sc 


Estiveram em movimento 117 Jovens 
atietas da M. P, que se entregaram à 
ita com entusiasmo e brio desportivos. 


Peixoto; cons. 


Pelas 10 horas e meta, no campo de | trutor de Via Vede, por intrar- 
Jogos do Liceu de Sá de Miranda, pro- | cão ao decr. nº 33512. Abiolvido 
cedeu-se à cerimónia do hastear da) Guilherme da Silva Castro, constru- 


handeira da Organização, a que assisti- | cão 
ram o dr. Augusto Cerqueira Gomes, | «o decr, n 


deegado provincia! da M. P. todos os 
RECLUSA QUE RECOLHE 
AO HOSPITAL 


cobouços da 
na auto-macs 


vi, de Famalicão, por infracção 
Condenado 


filiados que tomaram parte nas provas 
milét.cas à todos os filtados da «A.m de 
Bi assim como quase todos os diri- 
da Divisão, 

Peas 11 horas, iniciou-se a disputa 
do Campeonato Provincial de Voleibo;, condi 
tendo f.cado apurados para a fina, que | los Bombeiros Mui ts, do oeg 
se disputa amanhã, dom.ngo, pelas IU| de S. Marcos, onde ficou internada, Ros 
horas, no mesmo campo, os represen- | onça ves Pinheiro, servlçal, da fregue 
tantes das seguintes «Alas», nos esca- | sia de Turiz. concelho de Vila Verde, 
des respectivos 


Cadeias igades a 5, de am POMBOS CORREIOS 
e | desta categoria 
A ora dera can DESAPARECIDOS 


a. 5, de Fama.icão, finalistas, 
Campeonato Regional de Futebol 
No campo da Pon.e, pelas 15 hora 
aram os Ceniro Esco.ar n.º 1 (Liceu 
á de Miranday e o Centro Extra-Esc 
(Co-égio dos Orfãos de 
saindo vencedor o primeira 


so: 


tano), 
por 4-1, 
Campeonato Provincial de Futebol — 
No campo da Ponte, pe.as 16 hora; 
meia, jogaram as «Alas de Braga e 
Monção, que produziram part.da mo! 


mentada, 


le Fama icão, finalistas, e 
«Ãia» n.º 2, de Braga, e «Alas 


. Coe. 


saindo vencedora a primeira 


Por ocastão dos treinos ultimamente 
levados a efeito pea Sociedade Colum- 
hátia de Braga, desapareceram vários 
pombos, pertencentes ao t:iiado no ref 
rido organ'smo, José Tomás de Aqui 
Porreia de Araujo. No treino de Erme. 
sinde, desapareceu o pombo 624277/44 
Portugal ; e no de Nine, o pombo 656.808, 
Poriugal, anilha J. A. 46 O caso fo: 
participado às autoridades, com o pe- 
dido de averiguações quanto ão para 


6 | deiro das referidas aves. 


TRANSGRESSOARAS AUTUADAS 


por 3-1, resu tado que lhe garante o 1n- 

gresso no Campeonato Naciona, de Fu- Foram autuados pela P. S. P, por 

seboi da Organize ,ão, transgressões, as servivais R sa da Cunha, 
Pelas 20 horas, no salão de festas do| do conceiho de Guimarães; Rosa da 

Liceu de Sá “e Me.randa, efectuou-se| “once ção, de S. Mamede, conce ho de 

una sessão soiene de boas-vindas, na| Vila Verde, e Margarida da Rocha du 

quai usou da palavra, para saudar ve] ncelho dé Penafiel, 

fados e os dirigentes representados 


nas compet.ções desporilvas, O sr, dr, ARVORE DERRUBADA 
Augusto Cerqueira Gomes, Delegado 
Provincia. da M. P. e foram passudon) ao guarda da PS P. em serviço 


vários flimes desportivos e educativos 
Todos estes acios foram assist.dos por 
elevado numero de pessoas « fijlados da 
Organização, que dispensaram aos 
«edores e aos vencidos calorosas ovas 
Por motivo dos campeonatos, desin- 
caram-se n Braga os dir gentes da M 
P. de toda à província, que reun.ram, 
peias 14 horas, na” Casa da Mocidade 
«vb a presidência do sr dr. Augusto 
Ferqueira Gomes, Delegado Provincia 
Assistiram os sub-de egados, dr, Bacelar : o 
Ferreiro, de Braga; dr Jorge Antunes | sonceho dos Arcos de V e 
de Guimarães; Abel Folhado, de Fa- | Hesa Machado, costurcíra, de S. Migue: 
auilcão; dr Pimenta de Cástro, de | la Carreira, concelho de Barcelos, 


Monção sé Maruns de Macedo, de 
Barceos ; dr, Jolo Neves inspector do ACIDENTE NO TRABALHO 
tsteve no posto de socorros do Hos- 


Quadro Gera!, e alferes Bas:o, Instrutor 

da «Ala» de Viana do Casteo. Foram 

tratados assuntos de a.to interesse para | pita de S Marcos, nf'm de receber tri 

a Grganização da Divisão do Minho famen'o, João de Carvalho, de 17 anos, 
fabricante de caçado, da freguesia de 


ASSISTENCIA A MENDICIDADE | Tenôcs, que deu um golpe na mão es 
querda com a faca do seu oficio, 


uma manobra naque! 
derrubou uma árvore, 


A CUMPRIR PENA 


Para efeitos de recurão, deram en- 
trada nos calabouços da 
Rosa da Costa Perefra, 


Na próxima segunda-feira, às 14 no. 
ras, no Asilo Conde de Agroiongo, será 
teifo o pagamento nos pobres e ndgen- | 
tes subsídindos pelo Albergue Distrital, 

o. Ano E assistência guranta 
o mês findo foi de . pobres e ind.gene | nos, on o, 4 o Gon- 
ts” mitos duo Po ta ff | ond, io, errado, Antônio Gap” 
sidos 4 e eliminados, 4, A existência | Ho Eiró, freguesia de Rio Dotiro, Caber 
periticada em 1 de Março de 1947, ficou | ceiras de Basto O Gonçalves, estava q 
a ser de 630 pobres e indigentes. Foram | trabalhar num jagar de azelie, quando 

rnados, durante o mês ultimo. em inesperadamente deslocadi 
imagando-ihe a mão esque! 
necessidade da sua hospita- 


COM A MAO ESQUERDA 
ESMAGADA 


Deu entrada no Hospital de S Mn 


vontes 
Durante o mesmo mês foram dispen- 
didos 21,812850. em subsídios em dinhel- 
ro para rendas de casa, subsídios de 
operação hs casas de caridade e aii- 


zação. 


NOVO GRADUADO DA P. Ss. P, 


mentação de mendigos na Polícia e no 


Albergue, 


Pernoltaram durante o mês no Aj- 
bergue Nocturno, 237 homens, 215 mu- 


“heres e 90 crianças. 


Na «Ordem» do Corpo da Po!feia de 
Segurança foi, hoje, promovido a: posto 
de 2º sub-chefe,o guarda de 1. ela, se, 
Abel da Silva Goncalves, que presiava 
serviço ma Sreção de Justiça. 'O novo 


Aguardam destino no Albergue, ”) Sradundo da PS. P., ascende a um [ye 


mendigos, 


TRIBUNAL DO TRABALHO 
No Tull 


" Castrê 
ima-icão, por Intr: 
Pagou 'voiuntáriament 


Micacção ao dec nt 
vin dr amante 

'onó Martins Gomes Borgos, 
He Martim, Baroe oa. por Intricção a 
dee nº 33512. Condenado. 


Ajexandre Marina Gomes Borges, ae | Seminário 
Barceios, por intracção 


Venda, Martim, 
no decr. nº 33512. Condenado, 
á Domingos Ferrera Junior, 
Jarceios, por infracção ao 
SM6IZ. Abrolvido, Sto A 


falataru 
decr, ny 


0, por 
Pago 
António 


infracção go 
vountár amente, 
ões, const utor 


! do Trabalho, etectua- 


o, Por. infracção ad 2 Companhia Editicado 


Be) ar: 
cção ao dec.| to, D 
erre rn Azevedo, construtor ci. 


é 
vil, de S, Cosme do Va *, Famaiicão, por | G, y : 
S8gia. Pagou vor | mendes “AnqaiE 


infracção ao 


Dr. À exandre Francisco Ferreira Cór- 
advogado, do Largo de D. An ônio 
decr, nº 


civil, de 
S. Bento da Várzea, Barceos. AbsOIVIdO, ! go pos NA 


nar superior peios seus méritos pois 
tem-se reve ado um funelonário multo, 
nompetente e dedicado ao serviço, 


BOLETIM DIARIO 


23-1875 — Et tungada nesta cidade,” 
Industrial Bra- 


Sarense, 


D. Maria Pu q 
Maria Amorim Lima, D. 
Garolina Costa, D Maria da” Graça 
Abreu Fonseca, D, alaria Luísa Moreira 
mingos Já sd 
nandes Autusto Carneiros Piribara 
Silva e Aveino José de Magalhãe 
Vida ral'giosa — As 15 horas, Via. 
-Sacra no Bom Jesus do Monw, 
— Sagrado Lausperene, na igreja do 


Futebol — No campo da Ponte, 4 
horas. Campeonato Nacona: da fi Divo 
são, Snor ins de Trava-Ermeninge, 

s oras, ju jores, Sport ng B- 
-Voórin de brasas Za E 
mCiuma — De tarde e à not 
Tento Circo, o fi'me «Chopin Imoitais. 

Farmácias de servço — Hoje estão 
dee Rerv O permanente as farmác! 
raça unicipal, nl 

ma Rua de 5, Vicente Am Coreia 


UA tt a rc 
E me mem 


OS INGLESES 


PROPOEM-SE AUXILIAR COM U 

QUARTO DE MILHAO DE LIBRAS 

A «ASSOCIAÇÃO DAS ENFERMEI- 
RAS DA ILHA DE MALTA» 


LONDRES, 1. — O fornal «Timess pu. 
blica, hoje, um pedido de auríio "ag 
230.000 libras esterlinas para a Assoria- 
fio, de Enfermeiros da Ilha de Maito. 
ste Gpelo é assinado por três antigos 
governadores dessa ilha: — O general 
Charles Banaham Carter, tenente-general 
ssira Edmond Schreiber e tenento-ge- 
neral estrs Willlam Dobble A Associação 
pensa em es'a elecer um sistema con 
bleto de atrtência nas zonas rurais a 
uma escola de enfermagem para as ra- 
parigas. — REUTER. 


sie A 
Uma vaga de roubos 


b em Miami 


MIAMI, 1, — Estão a passar-ce crus 
grandes para ass: larás 
outros mem 


ros, 
hefe da Polícia. Alhert Simpson 
suas forças em regime de sete 
dias de servico por semana, pa) 

ntes ricos contra os 


Prove 


turéos, 

Os roubos ocorridos durante o mês de 

Feverefro sho avalfad 
300.000 dl 


mostram-se péssim! 
pectivas de virem 


<u> 


lugares de estudo, não tem uma imfor- 
mação precisa, clara, convincente 
sobre Portugal. Se a Lusitânia amada 
tivesso aqui a sua casa, seria fácil, e 
até convidativo, possuir rapidamente O 
livro que se deseja, a Informação de 
que se carece, a orientação necessária. 
Essa «casa» pela que propugnamos, 
viria a ser, além do mais, um museu 
vivo de todas as act vidades portugue- 
sas. Poder-se-ia reunir nela esse Ins- 
tituto de Cutura que tanta falta faz 
— na Espanha muito pouca gente está 
ao par do pensamento português con- 
temporâneo —; a Câmara de Comé:cic 
que facil tasse todos os esclarecimen- 
tos precisos; uma repartição de tu- 
rismo, para que na Espanha se con- 
vencessam, de vez, que Portuga é atg” 
mais que o Casmo do Estoril ; final. 
mente, poder-se-iam estabelecer uma 
aulas de português — só agora os alu- 
nos da Faculdade de Letras podem ds- 
por desse meio, com um leitor —, aulas 
que depressa, temos a certeza, serlam 
Populares, porque muita gente gostari 
de aperfeiçoar o português que apren 
deu numa veloz fugda a Por ugal 
Temos conversado com muitos por 
tugueses aqui residentes, Todos coln- 
cidem em acusar essa falta, es.a neces- 
sidade: Portugal está hoje longe de 
nós, estando tão próxima a sua fron- 
teira. Eise tão próxima está a fron- 
teira fisca, muito mais perto está a 
actividade portuguesa do espírito, por- 
que em Portugal pensa-se ainda, foliz- 
mente, com as bases que o tornaram 
grande, com os fundamentos que c 


(Mais Informes do ESTRANGEIRO | converteram em mãe de nações e em 


na 7º página) 
— e. 


Carta da Espanha 


(Continuação da 1.º página) 


se tornarem a repetir até sabe Deus 
quando. Os madrilenos pedem mais, 
querem ter um contacto mais perma- 
mente com Portugal: Alguns até se 
queixam da falta de uma acção cons- 
tante — no campo cultural — que 
faça chegar a todos 9s interessados 
nestes assuntos o último anelo da alma 
portuguesa, à última inquietação do 
seu ente poético. 

Hoje, temos em Madtid uma em- 


veiculo de cultura, Cremos que chegou 
o momento de so fazer algo em Mar 
drid em honra e proveito de Portug; 
E pode-se tazor com relativa facilidade 
basta unir o» pensamentos, concretizar 
es meios, juntar os esforços, e Portu- 
al terá em Madrid a «casap de que 
gora carece 

Aqui fica o alvitre. E bem 
hajam todos quantos com ele se sintam 
compenetrados. Porque o amor a uma 
terra só se torna completo quando o 
conhecimento dela é completo tam- 
bém. Quem, melhor que os portuguuses, 
poderá dar a conhecer a sua terra? À 
«Casa de Portugal» seria o lar que jun 
tasse todos os portugueses dispersos 
em Madrid e tdos os espunh ns aman- 
tes do «jardim da Europa à beira-mar 


baixada de arte portuguesa, O filme | plantado». 


«Camensa fol apresentado em estreia 
de gala e mereceu os mais cálidos 


José Figueroa d'Olivelra. 


elogios da critica e do público, Outro | aaa aa mm mt 


dia, um artista português virá mos- 
tar-nos a sua última criação. Mas, 
onde está essa permanência na qual 
não nos cansamos de insistir? Não há 


O Guarida-livros 


muitos meses, o Instituto para a Alta 
Cultura oresentecu-nos com uma ex- 
posição das suas edições, Esses livros 
são hoje guardados na biblioteca do 
Conselho Superior de Investigações 
Científicas. A Faculdade de Filosofia e 
Letras de Madrid conte também com 
uma amostra da generosidade lusa 
representada por um crescido número 
de livros portugueses. Contudo, O 
homem da rua, o que normalmente não 


tem temoo para se deslocar a esses aan nao aa 


sem mestre 


* edição aotualizada 
E' esta a obra que deve adquirir 
se deseja aprender em sua pró- 
pria casa, escrituração comercl 
8 todos Os conhecimentos indi 
pensáveis a um guarda-livros. 


Um vol. 480 ng, Eso. 50800 
Em todas as livrarias do País 


De tudo um pouco... 


|BRAGAL DE NOIVA | 


(A pedido de várias leitoras) 


BRANGENDO neste cantinho, 


A 


imensos pedidos que nos têm sido 


airigidos por várias raparigas noivas, vamos explicar-lhes o 
mais claramente possível do que habitualmente se compõe o 


enxoval de qualquer noiva, procurando assim, satisfazer tantos pedidos 
cumulados e procurando de modo prático elucidar todas as leitoras que 
em breve precisem de igual indicação. 

O número de peças aqui indicado, constitui uma base do que 


deve ser um enxoval de noiva, uma 


espécie de ponto de partida para 


qualquer noiva indecisa. Não quer dizer que se leve em rigor esta 
indicação ou que se vá além dela, porquanto, como nesta secção femi- 
nina se tem dito, tudo depende das posses da noiva, do noivo e 


de ambos. 


Comecemos pelas roupas de casa que é para habituar as futuras 
«Menegéres» a serem cuidadosas com o lar que vão criar. 


ROUPAS DE QUARTO: 


Para o dia, já se sabe, um conjunto de linho, bretanha ou mei- 
ples, pano de melhor qualidade, guarnecido com rendas que tanto 
podem ser luxuosas como apenas graciosas com renda de «crochet» 
feitas pela mão hábil da própria noiva. No que não puder haver riqueza, 
pode haver ternura, sonhos bonitos de felicidade. E esta será a maior 


riqueza. 


Se for possível, mais dois conjuntos também bonitos, embora 
simples. Estes conjuntos compõem-se de um lençol simples para baixo 


e outro com enfeites para cim. 


travesseiro e fronhas para almojadas 


ou simplesmente, em substituição do travesseiro, dois grandes almo- 
fadões, que durante o dia se conservam guardados; jogo de «naperons» 
condizentes para guarnição do quarto. Se as posses o permitirem, 
far-se-á mais alguns lençois, por exemplo mais uma dúzia ou dúzia 
e meia, sendo metade guarnecidos para cima e outra metade para 


baixo. Mesmo dentro deste número, 


ainda se pode guarnecer melhor 


alguns lençois para cima e deixar outros mais simples para uso diário. 

Cobertores todos os que se possam ter, quer em lã, quer em algo- 
dão, tendo por base um mínimo de dois cobertores de la. 

Um «edredon» e não pensem que pode ser objecto dispendioso. 
Um «edredon» para uma noiva remediada pode até representar uma 
economia, porque poderá revestir um cobertor velho de lã ou de papa, 
até já esturacado, de «cretone», chita ou seda, de um lado qualquer 
Tecido mais barato ou até flanela, do outro lado, e assim, depois de o 
alcochoar e guarnecer com um folho do mesmo tecido, aproveitar um 
cobertor quentinho mas feio tornando-o num confortável «edredony 


que se ficar de todo o comprimento 
originalíssima durante o dia. 


da cama, poderá servir de colcha 


Uma ou duas colchas de seda ou algodão são precisas. Em caso 
de se desejar economia, estas colchas poder-se-ão confeccionar em casa, 
também em «cretone», chita, linho fino ou grosso, «crochet» ou até 
pano crú com os lindos bordados de Castelo Branco. Sendo feita em 
chita ou «cretoney poderá condizer com o «abajour» dc candieiro de 
pé alto que substituirá com elegância o habitual candieiro de suspensão, 
e ainda condizer com o biombo que esconde a um canto o lavatório, 
etc., se se não puder ter o conforto de um quarto de banho, e também 
com o estofo de um «maple» que pode também ser um «maple» velho 
renovado, forro das cadeiras, etc. No entanto, uma ou duas colchas 
mesmo de algodão, são sempre precisas para ficar por baixo, destas de 
fantasia a que me referi, e que à noite devem ser retiradas e dobradas 
para. se colocarem novamente no dia seguinte. 

Preferindo-se travesseiros, far-se-ão seis e fronhas para almo- 


fadas pequenas, seis pares. 


Se se desejar em seu lugar, os almofadões, far-se-ão seis pares; 


habitualmente o seu tamanho regula 


As fronhas quer das travesseiras, 
o dos lençois com que terão que fazer 
conjunto. Em último caso serão lisos apenas com bainha larga e ao 
centro ou de um lado o monograma da noiva. 


ser guarnecidas no mesmo gi 


(Continua na próxima semana). 


Confidências 


MARILIA, — Leia secção «De tudo 
um poucos. 

ROSA MARIA. — Leia 
acima. 

TOUTINEGRA. — Aspas, aspas... 


FLOR TROPICAL. — Ainda é um 
ochinho cedo para se pensar nas 


resposta 


No entanto, se consultar Carlos 
o grande criador das verdadeiras mo- 
das femininas em alta costura, já po- 
derá saber qualquer coisa, embora as 
grandes novidades sejam ainda segredo 
que não se desvenda. 

O! minha rica senhora, se está frio ! 
e se as peles apetecem !! Clarissimo, 
infelizmente para quem as não pode 
ter. 

Não é o caso de V. Ex.* que pode 
adquirir um bom casaco de peles e, 
neste caso, devo dizer-lhe que o deve 


Nada de delongas. A nossa Geor- 
gina espera há oito dias que o 
«Cabaz» publique as receitas que 
gentilmente lhe enviou e outras em 
que tem interesse. 

«Quem espera, desespera». Mas 
antes que a nossa querida amigui- 
nha possa perder a paciência já aqui 
tem as ambicionadas gulodices 

Rosqunhas de Miruuta — Ba- 
tem-se muito bem 15 gemas e duas 
claras misturadas com meio arratel 
de açúcar refinado. 

Estando uma massa grossa bem 
ligada junta-se-lhe meio quarteirão 
de aguardente ou «rhum» e toma-se 
a bater a massa até voltar a engros- 
sar. Depois, aos poucos, vai-se-lhe 
misturando arratel e meio de fari- 
nha, amassando sempre toda a 
massa, 

Põe-se a amolecer em banho-Ma- 
ria, cerca de meia-quarta de man- 
teiga que se vai juntando também, 
assim omo umas colheradas de 
azeite. Amassa-se tudo à mão até se 
poder pôr a mistura numa tábua 
igualmente untad: 


PARA BEMDA SUA SAÚDE, OLEITE 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PALO 


Em a massa ficando enxuta, sto 
é que mão se pegue às mãos, come- 
çam-se tendendo umas rosquinhas 
que se colocam sobre uma toalha 
ou pano branco, grosseiro. 

Depois, leva-se ao lume um tachi- 
nho com água e quando ferver bem 
vão-se-lhe deitando as rosquinhas 
dentro, duas ou três, de cada vez e 
conforme elas voltem à superfície, 
ao ferver, vão-se retirando com a 
espumadeira para se pôrem a es 
correr sobre outro pano ou toalha. 
Estando enxutas pôem-se num tabu- 
leiro sem ser polvilhado e levam-se 
ao forno. g 

Por fim pintam-se com ovo com 
uma pena e voltam ao fomo até ti- 
garem lourinhas. 


Cárdiços Ménage. Grande sortido. 


Pre nómicos. 
CASA MORIBER - Rua das Flores, 165 


Bolachinha coberta — 200 grs. 
de farinha; 100 grs. de manteiga; 2 
ovos; 1 colherzinha de sal fino; 60 
grs. de açúcar; meio decilitro de 
aguardente. Prepara-se a massa 
pondo a farinha em monte numa tá- 
bua e deitando os restantes ingre- 
dientes, muma covinha que se lhe 
abre no centro. Arrefecem-se as 
mãos e trabalha-se a massa bem de- 
pressa em recinto fresco. Repousa 


por uns 60 centimetros quadrados. 
travesseiro ou almofadões devem 


MARIA DO LAR 


preferir de boa qualidade o que encon- 


198-2.º. 

Na sua vasta colecção de peles de 
categoria, Beigel tem modelos requin- 
tadíssimos, dos quais V. Ex. escolherá 
é claro, o que melhor lhe agradar. 
Estou, porém, convencida que terá dif 
correr ao criterioso e honesto conselho 
de Beigel, o grande peleiro parisiense. 

Quanto a chapeu, V. Ex.* não tem 
que hesitar : escolhe um dos preciosos 
modelos de Júlio, expostos no Salão da 
«Casa Júlio Gomes Ferreira» e tem o 
seu caso de elegância resolvido. 

As novidades de chapeus aparecem 
sempre primeiro do que as dos vestidos. 
E” habitual ver-se o chapelinho prima- 
veril com o casaco de peles confortável. 

Para os seus pés não sofrerem tem 
por exemplo os modelos de sapato 
Atlas que são levissimos e cabedal fino 


dasCompras: 


As receitas de «Georgina» 


PREÇOS DO MERCADO 


duas horas, coberta por uma malga 
voltada, e longe do calor. 

Depois, estende-se na tábua e 
com uma forma de lata cortam-se 
rodelas ou estrelas. Fritam-se em 
seguida em bastante azeite fervente. 
ústas rodelas escorrem-se bem sobre 
um papel de chupar e depois de 
escorridas e bem frias, cobrem-se 
com açúcar em ponto ou com glace 
de chocolate ou ainda as duas 
coisas, formando feitios € desenhos 
ao gosto da executante. 

Eu não sei se são estas as recel- 
tas que Georgina deseja. Guio-me 
apenas pelas indicações que me dá. 
Mas Georgina já sabe: se não cor- 
responder ao que esperava, não tem 
mais do que voltar a escrever e aqui 
terá a cabazeira sempre pronta para 
recomeçar as pesquisas. 

E agora, queridas leitoras, vamos 
lá ao fecho doirado do «Cabazy de 
hoje, ou sejam as receitas enviadas 
pela nossa amiguinha, 

Pressinto-as já ougadinhas a 
lamber o beiço. Desculpem, mas a 
cabazeira não perde o sestro de vos 
fazer destas partidinhas... Ei-las, en- 
tim : 

Bolo de nozes — O peso de 4 ovos 
de açúcar, o mesmo peso de fari- 
nha e o peso de 3 ovos, de man- 
teiga. j 

Batem-se as gemas com o açúcar 
e a manteiga; no fim a farinha, as 
claras batidas em castelo e nozes 
partidas em pedacinhos. Vai ao for- 
no em forma untada com manteiga 
de vaca. 

Travesseiro de noiva — 2 chá- 
venas de leite; 2 de farinha; 1 ovo 
e 1 colher de manteiga. 

Dissolve-se a farinha com o ovo 
e vai-se-lhe juntando aos poucos o 
leite e a manteiga. Bate-se bem. 
Coze no forno em tabuleiro de lata 
bem untado. 

Volta-se sobre uma tábua e co- 
bre-se de picado. Enrola-se em se- 
guida, unta-se com gema de ovo e 
volta ao forno a corar. 

E pronto. Sonhos felizes! 


Preços do Mercado 


Anda a gente tão fartinha de 
chuva e de mau tempo que o ver 


trará no Beigel, R. de Sá da Bandeira, . 


DR RR RR RR 


que não causam essas desagradáveis 
calosidades 

Entretanto, pode V. Ex.* consultar 
a hábil «pedicure» do Salão Azul para 
obter, com os seus magnificos trata- 
mentos, o alivio que os seus oés re- 
querem. 

Tem V. Ex* à meia de boa seda 
natural, a preços convenientes na 
Janota, a nossa elegante camisaria, que 
gostosamente recomendo a todas as 
nossas leitoras. 

V. Ex4 pode mandar confeccionar 
lindas Flores que darão a nitida ideia 
de flores naturais e que enfeitarão o 
altar a seu cargo, com arte, e'egância 
e frescura. À Zinia incumbir-se-á de 
lhe fazer as flores indicadas 

O rejuvenescimento da sua pele 
tem possibilidades de reviver Queira 
V. Ex* dingir-se à Sr* D. Zulmira 
Gomes Teixeira, R. de Santa Catarina, 
17-1.º, que com seus admiráveis 


produtos e muçugem sâbiamente miois- | 
| mesmo 


trada lhe fará voltar 30 rosto, a fres 
cura e o brilho perdidos. Pode também 
consultar esta distinta maçagista sobre 
os seus processos de extracção de pélos 
pela «electrolises 


Deixei propositadamente para o 
fim, o assunto joias. V. Ex não se 
convença que uma imitação, embora 


arstística, lhe dará requinte. O contrá- 
rio, sim. Com o vestido mais simples 
e uma joia verdadeira, de bom gosto 
antístico como as lindas joias que temos 
visto na Ourivesaria Aliança, toda a se- 
nhora ficará distintamente vestida, 

Sempre ao seu dispor, minha, se- 
nhora. 


VIVO A SONHAR. — Agradável 


+ Comenta da Derta 


Da Mulher e da Moda 


deve 'ser pelo menos quando se podem 
ter bonitos sonhos... Mas não é prá 
tico. 

Lizânia, tol qual como aqui se tem 
dito, é uma especializada em ma 
lhas feitas à mão não só em vestidi- 
nhos de crianças — verdadeiros mimos 
de bom gosto — como em vestidos 
também de malha manual para senho 
ras. «Giletso, blusas, etc. Preços abso- 
lutamente acessíveis. Lizânia, R. de 
Santo lidefonso, 233 


Tem V. Ex* os esplêndidos pro- 
dutos de beleza Tinoco. No Porto só 
se vendem na casa Tinoco, em Lisboa, 
porém, a sua amiga poderá compra 
em qualquer das boas casas da espec'a- 
kdage. Resultados magnificos têm sido 
colhidos pelas leitoras que têm dado 
a sua preferência a estes inconfundiveis 
produtos 

Exactamente. Com uma visita ape- 
nas ao Salão Azul, poderá combinar a 
hora para arranjar o seu cabelo e, 30 
temps, consultar a distinta 
maçagista-estérica que ali atende com 


primor a sua vastissima clientela, E' 
senhora muito amável e muitissimo 
competente. 

Passemos agora ao assunto prô- 
priamente da sua casa. 

Tanto os veludos belgas, como 
ingleses que tanto se usam para o 
conforto e elegância do lar, encon- 


tra-os de primeira qualidade, nos Arma- 
zens do Castelo. 

Não creia que uma casa sem ta- 
petes, passaderas, etc. ficará com- 


pleta 
V. Ex. se vir a lindissima colecção 
de tapeçarias de Arroiolos dos Arma- 


Para saida de bai- 
le, usam-se muito 
as «écharpes» de 
peles de cujos mo- 
delost muito origl- 
nais, damos um à 
estampa. Reparem 
as leitoras na cle- 
gância requintada 
desta «fotos 


zens do Castelo, muda completamente 
de opinião 

Cristais das melhores proveniencias, 
porcelanas das mais delicadas, todo o 
género de objectos artísticos que com- 
pletam e enriquecem o lar, encontra-os 
no Mandarim, 

Mande sempre. 

LOIRITA NEM SEMPRE FELIZ 
Terá, em primeiro lugar, que pensar 
no número de convidados que deverá 
servir ; avolior o grau de elegância que 
deseja imprimir à sua festa, etc, Só 
depois deverá dirigir-se à gerência da 
Atencia e pedir-lhe orçamento para o 
serviço, quer seja ceia, chá, lanche, etc 
— o que preferir 

Pode combinar o serviço com pes- 
soal, ou não. Isso depende de V. Ex& 
ter ou não criadas habilitadas para a 
ocasião. Creio, no entanto, que, utili- 
zando o pessoal da Ateneia, tudo cor- 
rerá pelo seguro.. 


Perfumaria estrangeira, há, sim 
minha senhora. Quem lhe disse tama- 
nha herezia ? 

Com certeza que a sua informa- 


a aaa aa aaa aaa aaa aaa au aa 


dora é pessoa que desconhece a alta 
categoria da casa Tinoco como per- 
fumaria, 

Se V. Ex.* for à casa Tinoco e pro- 
curar os produtos menos vulgares, en- 
contra-os lá. E" natural, porém, que 
os não encontre noutras casas, mas 
na Tinoco há sempre tudo quanto é 
de bom em matéria de boas perfu- 
marias 


Sempre ao seu dispor. 


MARIA DO LAR. 
e 
Na próxima Primavera ser-lhe-á 


Indispensável uma boa cinta-«soutieny 
R. de Santo Ildefonso, 449, 
—u— 

Anunciam-se para breve os vestidos 
«toilleurs». 

Mande 
«atelier» de 


M, Elisa de Carvalho 
R. de Santo Ildefonso, 17-1,º 


confeccionar o seu no 


Modas 


Apesar do frio intenso, algumas 
colecções parisienses apresentam mo- 
delos juvenis e alegres. Casaquinhos de 
tonalidades claras, que se usam sobre 
vestidos escuros nesta série: casaco 
em rosa esbatido, de ombros largos, 
cingido nos quadris a arredondar e à 
subir na frente. Ainda em cor de rosa, 
jaqueta de feitio tunel, cuja gola a 
enrolar rente ao pescoço continua num 
único rebuço de pano preto, bordado 
a jade sobre fundo rosa. A saia preta, 
estreita como a maior parte das eaias 
de algumas colecções, cruza ao lado. 
Outro casaco três-quartos, de «toilette» 
e em fazenda cinzento malva, forrado 
de preto e guarnecido de «astrakan». 

Nos «tailleurs», há a notar um a 
direito, verde garrafa, que fecha com 
três botões de veludc dispostos em 
triangulo, e guarnecido, com uma gola 
e bolso de veludo «pékiné» preto e 
branco. Colete do mesmo veludo e saia 
estreita, Uma redingote verde tilia, é 
também guarnecida de veludo, mas liso, 


A figura veneranda do avô, por mais 


anos que corram após o seu passamento, 


não poderá a nossa imaginação jamais 
olvidá-la. A todos os momentos nos 
parece vê-lo ainda, casa além, muito 
direito, andar compassado, ar feliz de 
quem na terra cumpriu a sua missão. 

Se ele era tão bondoso! Se a sua 
caridade e o seu perdão se estendiam a 
todos que imploravam a sua clemên- 
cia ! 

O avô! Oh, que infinita saudade nós 
sentimos do tempo em que o possuia- 
mos !.. Passou, passou depressa essa 
quadra em que os nossos lábios, a cada 
passo, pronunciavam esse nome ternis- 
simo, Foi ventura que o tempo cortou 
eerce, Dir-se-ia que, esse demolidor dos 


séculos e das civilizações, se compraz 


fugir-nos, quando vê que a felici- 
nos mimoseia. O 


atrás s 
lágrimas e estragos, saudades e ruínas, 
Resta-nos, contudo, o recordar. Leniti- 
vo único para quem se compraz em re- 


tempo é avaro, 


na gola e nos bolsos. Vestidos de fel- 
tios de muita novidade. 

Os de tarde apresentam drapeados 
no corpo e nas ancas. Bordados a guar- 
nece-los. O comprimento das saias é 
razoável sem excessos, abrindo algumas 
na frente num movimento redondo e 


drapeado. 
«Rose Valois» aplica penas e mais 
penas em todo o género de chapeus, 


tamo nos de desporto, como nos mais 
elegantes, e nos toucados para a noite. 
E' o triunfo das penas, desde o faizão 
à árvore do paraiso. Feitios pequenos. 
Grande variedade nas copas: aqui copa- 
-boina, ali um pequeno cone sobre 
outrc modelo, copa quadrada. Como 
os penteados variam, há onde esco- 
lher. A cor verde predomina. Nesta, 
um «canotier» de feltro, guarnecido 
na frente com plumas ne mesmo tom. 
Outro levantado, com a copa vontea- 
guda e um laço atrás. Um chapeu de 
coco, cinzento pálido tem como guar- 
nição, dois veus : um castanho e outro 
verde, além destes apresenta turban- 
tes e «toques» de veludo tanto em 
preto como em cores, com a maior 
variedade de feitios. 


FS. 
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Para as filhas das nossas leitoras, apresentamos estes graciosos modelos de 
vestidinhos de lá rosa e azul pastel, quarnecidos a rendas cremes, 
que farão grande sucesso na próxima Primavera 


[Curiosidades 


OCULOS — Foi apenas no século XVII 
que surgiu a lembrança de se segurar 
no nariz as lentes que no século ante- 
rior se conheciam sem aquele nome, 

Para se conseguir a sua fixação cria- 
ram-se processos verdadeiramente cien- 
tíficos. 


O LENÇO — Apesar de o lenço exis- 
tir há séculos, muitas pessoas acharam 
distinto assoar-se à mão. 


Nero, por exemplo, entendia por 
sumamente elegante, enxugar o suor à 
manga do casaco... 

No começo do século XVI, é que o 
lenço fot levado para Itália e era prí- 
vilégio das senhoras nobres. 


AS GRAVATAS — A gravata nasceu 
na Grécia. No reinado de Luís XIV, 
antrou triunfalmente em França, com 0 
regimento de cavaleiros croatas que 
ostentavam um lenço branco em redor 
do pescoço. 

Esta moda que foi adoptada pelos 
nobres, evoluiu até aos nossos dias. 


6; capote do avó 


Por Maria de Montalvão Cunha 


curar, era lá, naquele canto da sala 
grande, sentado em ampla cadeira de 
braços, a folhear embevecidamente og 
seus «in-fólos» queridos. Era grande o 
seu saber, hoje o compreendemos, como 
era grande a sua modésti 

O vulto do avó, para nós, era quase 
sagrado. Apesar disso, sentiamos por 
ele uma atracção profunda, e, aínda 
hoje, relembramos com saudade aque- 
les serões tão doces, tão familiares, em 
que todos, crianças ainda, disputavamos 
a ventura de nos sentarmos, no grande 
escano, junto do avô, para ele nos co- 
brir com o seu amplo capote. Depois 
de bem sentados e bem cobertos, em 
prazer sem igual !, enfiavamos a nossa 
cabeça pela abertura dos lados, olhando 
consoladamente a fogueira bem ateada, 
Essa dita de «estar à janela», como cha- 


Então, nessas alturas, o avó fazta um 
vulto enorme, pois, quando o «João 


tagarelavamos sempre, e que belos pro- 

ectos então faziamos... A vida, parecia- 
-nos tão fácil de manejar que nos lem= 
bravamos que tudo estava ao alcance 
da nossa mão... Chegava querer. O im- 
possivel era palavra que não conhecia- 
mos. Ela não existia no nosso vocabu- 
lário, E, depois, se pedíssemos ao avô, 
fosse o que fosse, qual a colsa que ele 
não conseguiria? Pois não podia o avó 
tudo? 

As histórias maravilhosas que então 
nos contava faziam-nos delirar. O avô 
já tinha corrido tantas terras !... Como 
o mundo era grande e como tudo o que 
Deus criou era belo e era bom. Também 
já o avô teria ido ao Paraiso?... Ele qu 
sabia tudo e tinha andado por tanta 
terras, certamente que também já por 
lá teria passado... 

Dos contos admiráveis do avô, sem- 
pre a ideia da beleza e do bem-jazer 
ficava na nossa memória. Decorria-nos 
a vida com a serenidade dum dia de 
Maio, cheio de fulgores e de esperan- 
sas. Julgavamos o avô eterno e que, 
durante toda a nossa vida, ouviriamos 
a sua voz compassada e terna a chamar- 
-nos, a abençoar-nos... O tempo, caval- 
gando sem cessar, joi deixando para 

tds, com indiferença, anos sobre anos. 
u vermos da mu 
guiram, Crescemos.” Demo-nos” a 
tudo. Durante as férias, nos invernos 
Írigidissimos, apeteciamos ainda a la- 
reira mas... já não nos parecia bem ir 


ice outros se se- 


disputarmos as «janelas» do seu capote 


acolhedor, 
Menos ternura? Menos amor? Oh! 
Quanto mais cresciamos, mais 


não, não 
admiravamos a sua figura veneranda, o 
seu saber e bondade, Os anos corriam- 
-nos bonançosos. Se eramos tão feli- 
zes !... Durante as férias, ajudavamos o 
avó no arranjo da sua grande biblio- 
teca. E era com meiguice, com ternura, 
com devoção ate, que as nossas mãos 
passavam por essas lombadas seculares. 
Com ele aprendemos a tratar, como à 
seres humanos, os seus «in-fólios» já 
envelhecidos, enrugados por tanta ida- 
de. Ministravamos-lhes cuidados, pas- 
sando, de manso, um pano macio pelas 
suas folhas, arejamos a sua decrepitu- 
de, davamos-lhes novos alentos, des- 
truindo os vermes roedores das suas 
entranhas cheias de saber. O avô fica- 
va satisfeito. Era compreendido o seu 
amor por tudo aquito. 

Com ete, aprendemos igualmente a 
amar a Natureza, vendo em cada folha, 
em cada insecto, na ervinha rasteira ou 
na rosa perfumada, o dedo poderoso e 
exímio do Criador. 

Amavamos a beleza em todas as suas 
demonstrações, porque é belo tudo o 
que foi criado, Era assim que a pia 

“decorria, serena e feliz, como fel 

en ara a vída des herots dos con- | 
tos, anos atrás, contados pelo avó. Mas, 
um dia, ao olharmos para o avó, pare- 
ceu-nos triste. As suas mãos tremiam, 


viver os dias já volvidos. 

Foi alegre a nossa meninice. Foi fe- 
liz, muito feliz, a nossa juventude. 
Esses tempos da meninice, apresentam- 
-nos à imaginação como um lindo 
sonho cor de rosa e odorante, em que, 


Pestana» nos tocava com a sua varinha 
mágica, deiravamos cair sobre a nossa 
cabeça as abas do capote e só emergia, 
de tão grande vulto, a cabeça nevada 
do avô. Ele ria, então, consoladamente, 


para a «janela» do capote do avó. Não 
era que nos faltasse vontade. Recorda- 
vamos vivamente a quentura e o be 

-estar que aí sentiamos, mas não pa- 
receria mal? Já estavamos tão cresci- 


os seus passos deixaram de ser firmes, 
ea sua voz pareceu-nos cansada. 
Sofremos com isso, e, só então, vei 
dadeiramente, reparamos que era” re 
mente idoso, E, como todas as organiza- 


surgir a manhã de ontem com a 
promessa de bom sol fez nascer o 
desejo de o apreciar em proveitoso 
passeio. 

E' por certo, das mais compen: 
sadores o que damas pelo mercado 
em dias de feira. Ali jumt o 
útil ao agradável pois a par do pi 
toresco aspecto seu « dog, 
tem-se ainda a vantagem de sem- 
pre lá se encontrar alguma coisa 
mais em conta. 

Ontem a novidade da carne con- 
gelada levou grande enchente, aos 
taihos que a vendiam e facilitou 
muito o arranjo das ementas dos 
nossos jantares. 

Assim se vissem chegar também 
as famosas batatas, com preços 
acessíveis. Além Gas batatas reta- 
lhadas, bolorentas, de mau cheiro 
e mau sabor, e a 2$60, as outras, as 
perfeitas, só raramente se encon- 
travam e a 3$50 e 4500. 

De hortaliças também havia fal- 
ta. Poucos grelos e a 3$00, o molho; 
tronchos e couves de olhos a 3550; 
espigos a 2850; couve de folha a 
1500. Ê 

Por meia dúzia de nabos paguei 
4850; por um molhito de bróculo, 
pedinam-me 7$00; havia pouca cou- 
ve-flor, pequenina, desde 2850 cada. 

Ao quilo: couve-branca a 3500; 
cenouras desde 1$50 a 2500; cebo- 
las de 1$00 a 1550; ervilhas a 7500. 

Na galeria da fruta encontre; la- 
ranjas a 8800 a dúzia; tangerinas 
desde 6500, o quarteirão; maçãs a 
5500 a dúzia, 

Das bananas vendidas a peso con- 
tinua a ver-se o pé do chacho vasio, 
com o preço suspenso: 5$10. Quem 
quiser comprar bananas tem de as 
pagar a 1$00 cada uma, quando não 
calha ser a mais. 

A feira das aves estava bem for- 
necida e animada, Havia fartura de 
franguinhos de todos os tamanhos, 

Vi vender os mais pequenitos a 
18$00, ums pobres cargas de ossos. 
Por três maiorzinhos vi pagar 75$00; 
por um galo 70$00, Galinhas é que 
não vi vender. E' esta a época em 
que a postura é maior e quem as 
tem, guarda-as. Os ovos baixaram 
um pouco mais: 11500, a dúzia e 
dos pequeninos a 10$00. 


Miquelina Martins. 


Papeis Pintados 


299% 
PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8$00 a peça 


Os desenhos mais bonitos aos preços 
mais económicos do mercado. 
Consulte DAMANETO (angulo de 
St* Catarina e Fernandes Tomás) 


CARPETES 


Praça Carlos Alberto, 39-44 


teradas algumas das disposições referidas 
neste jornal, em 5 de Fevereiro último, 
sobre o concurmo de admissão ao curm 
de topografia miltar aplicada. Embora 
essas alterações possam ser consultadas 
na secretaria desta unidade, publfcam- 


uma fada boa e meiga, com o condão 
da sua ternura, soube doirar de espe- 
ranças e de bençãos. E' sempre feliz a 
meninice quando as mãos que a ampa- 
ram, sabem acalentar e dulcificar o ni- 
nho" amoroso do seu lar. Tamanhinha 
aínda, habituamos-nos a olhar para o 
avô, não só com um grande ternura, 
como com um respeito imenso. Met 

dico em tudo, quando o queriamos pro- 


e costumava dizer, com graça, que era 
como a galinha quando aninhava, da- 
baixo das suas asas, os pintainhos ain 
da implumes. E era bem assim. A sua 
guentura, o seu carinho, ajudavam-nos 
a criar. 

Esta cena, no inverno, repetia-se to- 
das as noites. Não nos enganavamos, 
porém, com o dia em que, por direito, 
nos pertencia o prazer inefável de «es- 
tar à janela». Enquanto não dormiamo: 


PELA PROVINCIA 


———————> eee 


Agredido á sacholada 


PENAFIEL, 28. — No Hospital da 


das... Que diriam os pais? Que diria o 
próprio avô? E, quem sabe”, pensava: 
mos gulosamente, talvez nada” dissesse. 

Se ela era tão bondoso !.. Tão com- 
preensivo !... A's vezes, parecia-nos ate 
que o avô, ao olhar para o seu capote 
tão vasio, ficava triste, desolado... E 
quem sabe se assim não seria?... Os 
seus lábios nada nos diziam, mas o seu 
olhar, ao envolver-nos, parecia querer 
confessar-nos a grande mágoa de já não 


Desabou uma barreira, 
mas não se registaram 


ções não habituadas à doença, o seu cor- 
vo já gasto, ao contacto de mal trai 
coeiro, vergou, tendeu para a terra e 
foi a sorrir, a fitar-nos, a dizer-nos um 
adeus que era uma saudade, um adeus 
que era um mundo de ternura, que nos 
deixou. 

Fóra-se o avô, o querido avó, e com 
«ele a doce ilusão, nutrida em criança, 
de que a vida podia ser vivida num sor- 
riso e numa ilusão, 


Tente das 15 é tomar as 


18 horas e 


providenolas aconselhaveis, 


Comendadar Iuul de Sousa Ferreira 


— Javnar na acta um voto de profundo 


pesar pelo seu falacimento a, por tal 


Mobuvo encernar a sessão de 27 do mos 


passado. 


“«MAPLETONH 


«MAPLETON» está de novo no mer: 
cado, mais fresco, melhor aroma, 


qse Algumas das que mais podem inte- Ra desta dad vítimas mais suave, ps 4MAPLETON» 
qi CON ALR q a ci Ene propeietânio pesldente halfros Tabacaria ral 

thos de campo sempre que, para tal, de- guesia de Bustelo, por ter sido agre- BEJA, 1. — Em consequência da abacaria Inglesa 
fria ochamadãs Da dido, com uma sacholada na cabeça, | chuva dos últimos dias, desabou uma LISBOA 


por Waldemar Ribeiro, de 21 ano: 
também daquela freguesia, 

Sofreu graves feridas contusas 
no couro cabeludo e escoriações. 


grande barreira na margem da es- 
trada de Beja a Sevilha, próximo da 
ponte sobre o Guadianasa 8 quilóme- 
tros de Serpa. Desprenderam-se enor- 
mes pedregulhos, que se atravessa- 
ram na estrada, cortando o trânsito 
por completo. Só por feliz acaso não 
se registaram graves consequências. 
porquanto minutos antes tinha ali 
passado a caminheta de passageiros | pg 
de Beja para Serpa. Um automóvel D. Maria da Concei de Sousa e 
com cinco pessoas também parara Holsieim, D. Hermínia da Suva, Leite, D. 
Sil momentos antes. Brigadas de Gpê À Dire de Coeiro da Sonia ra E 
rários da Direcção de Estradas, des- | macho, D. Maria Alerandra Pereiras Mare 
obstruiram a estrada ao fim de al- 


ramaque, D. Maria Madalena de Macedo 
gumas horas de trabalho, conseguin- | Resende ' de Oliveira, D, Cristina. Quin- 
do restabelecer o trânsito, 


tela, D. Maria Manuela Couto Viana, 

E os senhores : 

Conde de Armil, D. Francisco da 
Costa de Sousa de Macedo (Estarreja), 
D. Nuno Miguel de Almada e Lencastre 
(Souto del Reiy, Fernando Braancamp 
de Mancelos, António de Morais Sar- 
mento Campilho, Antónto Maria de Mei- 
reles Teireira Coelho. 


CASAMENTOS 


— À convocação atrás referida será 
feita pela ordem de classificação obtida 
no curso,» 

-— Os oficiais milicianos na situação 
de licenciados e que neste curso venham 
a ser considerados instrutores de topo- 
Rrafia. tomam o compromisso de honra 
de servir três anos consecutivos nos Ser- 
viços Cartográficos do Exército, como 
chefes de equipa permanente. caso seja 
necessário, 


Vida Elegante 


em amanhã anos as senhoras : 


Julgamentos 


TONDELA, 1. — No tribunal des- 
ta comarca responderam, em julga 
mento que teve duas audiências, Ri- 
cardina Gonçalves, de Vila Nova da 
Rainha, deste concelho, e João Sil- 
va, o «Ratado», de Santa Olaia de 
Baixo. freguesia de Canas de Sabu- 
gosa, e acusados de crime grave. A 
Ricardina foi condenada em 5 anos» 
e o «Ratado» em 7 anos de prisão 
maior celular. 


Embate de veículos 


APRENDA A DANÇAR 


Ensino teórico e prático, pelo pro- 
fessor Peixoto Guimarães, especial! 
sado em todas as danças. Rua do 
Almada, 631-1.º. Porto. 


c 


COMO SE CORTAM OS 
COGUMELOS 


A maneira mais fácil de cortar em 
Jatias regulares os cogumelos, é usar o 
aparelho que acima reproduzimos — o 
mesmo aparelho com que habitualmente 
se cortam os ovos cozidos 

Porém, para cortar os cogumelos é 

reciso usar o aparelho com muito 
cuidado, por que sendo muito mais E É 
resistentes do que os ovos, podem oca-) | CACIA, 1. — Pelas 19 horas de 
sionar que se parta uma das cordas. hoje, na vizinha freguesia de Angeja 


p= - = | quando a caminheta BA 12-60. per- 
Tomou posse o novo pre- tencente à firma Carlos Amarante, 


«SPUD» 


«SUPD» é o numero 1 dos cigarros 
mentolados de fabrico americano. 
Fume «SPUD» 


de Sangalhos e conduzida por Atet- Agentes : PE 
. A 75 = igreja paroquial de Barreiros da 
amara no Ferreira, fazia uma curva, cho- E Maia, o rev. cónego dr. Pinto da Costa 
| || sidente da C E cou com a caminheia EDiZaT,) Tabacaria Inglesa peito aa igreja “dos  Conarendos, deb 
u Saminh 0 em, & bênção mat op: 
Municipal de Ponte |guiada por João Maria Lopes. Am LISBOA Maria "Sílvia Ferreira € ao sr. engenheiro 


bos os veículos ficaram muito dant- 
ficados. 


Colhido por um carro 
de muares 


Rodrigo de Carvalho. Paranifaram, por 
parte da noiva, seus pais, sr* D, Slivia 
Ferreira e sr Delfim Ferreira, 

parte do noivo, seus pais, sr.* D. Amé- 
de Carvalho * sr. Ernesto de Carva- 


do Lima 
GANDRA (Ponte do Lima), 1— 
Pelo governador civil deste distrito 
fol, há dias, empossado no cargo de 
presidente da Câmara Municipal de 
Ponte do Lima, o sr. dr. Francisco 
Zagalo, Ao acto da posse assistiram 
numerosas pessoas. 
O sr, dr. Eduardo Malheiro, e: 

-presidente da Câmara, foi dies | 


CE 
«O Lar do Comércio» 


Em 99 e 9 do mês findo, reuniu-se 
a sua Dinecção, que tomou as seguintes 
Tesoluções 

Assoctad Aimbtar novos associa- 
dos e agradecer divectamente aos que 
ordenamim mento das suas cotas in - 
“aê 1 deot 

até Sport — Registar, com agradec! 
menta, à oferta das vendas efoctuadas 
naquele estabelcoimento, em 6 do cor 


lho. Os noivos partem em viagem de 
mipeias para o Rio de Janeiro. 


EM VIAGEM 


Do Porto partiu para Parts. a sr* D. 
Maria Isabel Nunes de Almeida. 
D. Libória 


BEJA, 1. — Em estado grave, deu 
entrada no hospital local, Joaquim 
Bolêto, de 51 anos, de Portel, que foi 
colhido por um carro de muares. So- 
freu graves lesões internas e perdeu 
o uso da fala. 


—Com sua esposa, 


ar 
Pinheiro Pego Barbosa, regressou da sua 
viagem a França e Suíça, o sr. José 
Correia Ajonso Barbosa, 


provedor da Santa Casa da Miseri. 
córdia deste concelho. — C, 


A» 


Será para a femília ou amigos que 
Jantem à sua mes, um prazer, se lhes 
apresentar este dece que lhe indicamos 
na gravura preset 

Amassam-se 25 gramas de cacau e 75 
gramas de açicar em pó. Junta-se-lhe 
uma colher, das le sopa, de nata ou, 
na falta desta, de leite; põe-se esta 
massa dentro de um recipiente e põe-se 
este dentro de ouro que contenha água 
a ferver. Delxa-se ferver a água deva- 
garinho durante quinze minutos. Lenta- 
mente, val-se deitendo na massa 50 gra- 
mas de manteiga, mexendo sempre. 

Assim que a messa estiver espessa e 
o açúcar absolutanente derretido, dei- 
ta-se sobre papel pergaminado ou vi 
getal grosso e corti-se como o demons- 
tra a «foto» acime para explicação da 
demos as indicações que leram. 


Ferd'nand julgou 
ter pescado um 
tubarão ! 


v 


qual 


4 Domingo, 2 de Março de 1947 O Comercio do Fosto 


Ulomos ex bções - 459 a raceSe so aan e 


JOAN CRAWEORD no filme de grande beleza dramática LULA FEKIDA é AMEDEU NAZZARI no primoroso filme de enorme êxito 


Alma em suplício FEDORA 


Versão,cinematográrica da celebre peça de VICTOKIEN SARDOU 
«Mildred Pierce: E ds Ê 
( | Uma comovente e emocionante história de amor 
O calvário de uma mu her que tudo savrifica por amor a uma tilha... Progrômo, Rum ELA IeAniaça 
Programas. I.E. : 


amunha: DEVECIVE HriVADO, com KICHAkD GKkEENE e ANNA NEAGLE; 
NOITE NA ALMA, com HtDY | AMank e GEORGE BRENT e A SEJE MILHAS DO INFERNO, «om BONITA GRANVILLE 
Pr grama Rádo Fum-es 


Grande Companhia Programa Rádio Fime: 
lirco ltolono Jigá da Bandeira TIRQO- g IPO E com 
Á 


com a ópera de grande E HOJE RA ESIEVAO 
e ia culo 


oliseu do Porto | 


TELHFONE 5196 


5.º TEMPORADA DE 
ÓPERA LÍRICA 


Amanhã, às9,30 da noite 
EST«EIA DA 


Sem à a 
Sem demora A 


AIDA DOMINGO CEEE Ear > PEER CAR A INDIGESTÃO 


EXE de VERDI Mat née, ás 4 horas | A Revista das enchentes, das gargalhadas | — SUARES CORREIA À Velso embora! 


BENJAMINO GIGLI em 1º RÉCITA DE ASSINA CURA e A' note, ás 9,30 , | e dos aplausos!!! Camus AVES er DIOR 
BREVEMENTE: Outro qrondioso kevisto — Estás na Lua! 
ETR O 


em KECITA DE GaiA de homenagem à glo iosa 
UMA DOR p RENNIES UM soRRISO 


Armoda Real Britânico 
e para apresentação do 
DIVO dos DIVOS, o gran 
Je tenor BENJAMIKO GIGLI, 
e do in“igne sovrano 
CA LA CASTEL oNi 
Dire ção musical do «maes- 
tro» director MARIU COsDUNE 


a = 
A exibição do grande filme dramát 


SS e me] 
e 
a taixão DESANEEVRE |] CINE-TEATRO DE GAIA TELEF 3737 


HOJE, de TA DE e à NOITE — 2 GRANDIOSOS FILMES EEE 


Quando a indigestão Ine dá p efa. 
cadas no estômago e lhe aperte q 
Boração. quere alívios — e quere-os de- 
pressa! Pode Star n quilómetros de 
distância de casa e certamente não 
o vontade de sofrer até lá che 


NOVA TABELA DE PREÇOS 
aee Bo faira: Bám à Dom, 


Condenação do Destno | Gente Sinistra 


PONTE — RIO TINTO 


"ELEFONE. 84 Geral Es V etrebata io! t Ime policial « de acção ter metido ali a e 

Corpo coral e corpo de bai'e MEDE do 60 (Serineidos di do Socorro Social) eo neo drama do pe E mortel «urprendente | ; pão, que são embrulhada em veja 
» -1º Terça-feira — SAUDE, DINHEIRO E AMOR | e June Buxter com Raiz o. pára assim poderem sei transpor. 

do aScalas. de Muão 1 211/- noras a PACTO CÓM A MORTE. om Raph raves « Evelyn Brent tadas Chupe duss umo seguir & 


outra Em poucos minutos as Renules 

terão neutralizado o excesso de ácido 

do estómago. causa da Indigestão* 

- Nem demoras nem colhéres nem 

topo de Água Sem mesmo dar por 

al. as dóres do estômago o sensação 
Sueimadura terão desaparecido 


Na próxima Questa-leza — estreia em cOlUgel do «me Português «QU Hóspede ao 
Quano 13», com Maria q Lugena, lereza Casal, Alireso medo Muyo e amurante e Amurante 


bBrhetes à venda na | VBAÇA Aria LACERDA — Praça da Batatha “da Batalha — Telei 5459 5459 


batiarina ANNA MA&IA B&UNU 


Brhetes à venda para 
quaqu r dus 6 UNICAS 


As4e9 horas e meia Telefone 15975 
A alegre e divertida comédia — ABOTT E COSTELLO 


EN | Faz NA PANDEGA e Glória Jean no encantador time 


“ÊC TAS, nas buncteiras, [03 IDADE PERIGOSA 

E e | O SUCIMA GUIA terão de si Compre 
«a 1 hora du lurde em Ronda CINE — Prisionelra duma Noite e Homens Haroleos ole qro eua voo forindeia “anda 
diunte, [o A CAS - — — — A vitória da Côr' O triunio da Beeza | 


Errol Flymn na excepcional produção 


UM SUCESSO QUE FICA PARA SEMPRE: 


YVONNE DE CARLO —iu purante Rainha da *edação, escu'tura de 
Colne, OhOS de logo — é a alma arrebata tora do prande 1 me colorido 


SALOMÉ dardo 


a obra mais apaixonante da actualidade cinematográfi 
y RioetádEa VIOLENTAMENTE AGREDIDO 


« uas revistas mundiais — UM COMPLEMENTO MUSICAL POR QUATRO INDIVIDUOS, 


Mica AV LT MPPRATURA EM FODA A SALA QUE FORAM PRESOS 
MATOSINHOS-LEIXÕES, 1. — Cerca 


(RIVOLI 


Galeria, 30500 e GERAL, 22$50 


U ras: a's 4 € 2,34 
Preços avulso para qualquer uma das 6 écias: OBJECTIVO, BURMA 
Camarotes e frisas de 1.4, 400500; Idem, de 2.4, 200500; «Fauteuils» a CIN E F 0 VA Ta asian ala ARDE setar mi TA 
80$00; Plateia, 65500; "Tribunas a 80500 e 65500; Balcão, 50$00; na selva da Birmânia 
leL. 303 “So feira — To feira — Terra Selvagem e Revolta “das | 3 
Na TERÇA-FEI«A, 

2º récita de assinatura com NMadome Buitert y 

para estreia do bri hante soprano XENIA ViDALI 
qo derdba duto: fenacao do drtinto tenor VASCO caMPAGMANU 
e (Carro 14) — Tol. 3240 Quarta-teira 


MELEF 2785 E 278 
A's 16 e 21.30 


As 4€ D horas e meta: 


o: t Ci Reprise do filme de grande agrado do público 
stre'a Cine ad ide da 


COIMBROES Bons complementos — Jornal «Paramount» 
: Um grande filme — MALOMBRA 


Guarda da Polícia 


TRINDADE d'54 691 


TELA CARMEN EL. 638 


em admiráveis criações de Viv ene | omance e Jeen Narais 


a's 16 e 21,30 


valação, quando o guarda da Polícia 
= casa, em bicicleia, foi, inesperadamente, 
2º SEMANA tido Coe diodo” sta 


2 — Uma hstona emubigenle: amor é E RSA E 7/2 UA TOTO COUNT CM O QE SORO CEU AUAS DETHONETM 1] DN RS +UOs + NU oubs ue mule 4; py Ps = = e E BS | q; 3 fora dá madrugada de hoje, pré 
ie N 

Teief. 9559 des, Mánuel Coelho Alves” residente 

Sasado, motorista, e seu tilho, Arnaldo 


ximo da fábrica de redes, além-Circun- 
J U LIO D E [1] b £L na Vita! Marti, Vlinginio  peireraaca e 
Zeterino Maia, 


Z 
e . 
AE ESTHER WILLIAMS O PADRE SERGIO A BATALHA DA MÚSICA ||: 
E De LEON FOLSTUI O ECT] E : 5 ônio” Ui ado, traba Ê 
e graças à ntação tornei-me estrela de cinema. Aprendi a nadar e a and+r quáse ao Uma obra humana que está na alma de cada um “uteis do Mgsart. Oro puam aiNeoio dardo aicado. Os "meliantes “ão 45” agredia 
mesmo tempo, aos 13 anos era campeã nacional dos 100 metros livres, aos 17 dos Realização de Armand Bernard, com primoroso des- Concertos dirigidos por excelentes amaestros». com dem: frutalmante, O! guarda; como; tira» 
d em e 39 o campeonsto da costa do Pacitivo prepara- ) ração dos grandes pianistas Motsottwitsr" 
300 e 4x100 e, tendo ganho pi to d ta do Pacítivo prep empenho de Ariana Borg. Jacques Dumemiu a colaboração di M De ROCA Serato ido fem 
e Marcel Herrand e Etleon Joyce 


Distribuição 


va me para detender os U»A nos Todos Olímpicos quan lo a guerra surgiu À juventu 
de americana quere ver em mim o tipo ideal das nossas raparigas e é como embaixa- 
triz da sua beleza, da sua simplicidade e da sua simpatia que me apresentarei perante 
vós, certa de que tirmaremos por longos anos um pacto de boa amizade. Tenho a 


tericiuade de vir acompanhada por 


fd VAN JOHNSON 


e de vos ser apresentada pelo famoso PASIERNAK que vos deu a conhecer “Deanna 
Durb-n e Kathrin Grayson e a quem pertenciam os i'mes célebres «Cem homens e 
uma rapariga», «Festa dos Idolos», «Música para todos», etc... e que tor- 


nou a opereta tecnico orida 


ROMANCE SENSACIONAL 


um espectáculo único em leveza, graça e simpatia. rep'eto de embaladores números 
musicais, graças à voz maravilhosa do tenor da Metropolitan Opera 


LAURITZ MELCHIOR 


que cantará trechos de Schubert, Grieg, Leoncavallo, etc... e à excelência da primei- 
ra orquestra-jazz dos Estados Unidos: a 


r/e do edificio arranha-veue 


viLMto LUMIAR, LTD.  ,jjhetes à venda na casa de cristais VENEZA o 
pital desta io afim de receber tratam 


TESS mento dos ferimentos que apresentava 
na Cara e nãs mãos, recolhendo, depois, 
a sua casa. Mais tarde, por ordem re- 
cebida superiormente, fo! O mesmo agei 


E de 
avia da 
É Setuleos Geratê aa 

Franeisco António Barqueiros, casado e 

vizinho dos agressores. Logo o mencio- 


COLS:U DO PORTO 
e mo HOJE às 4 da tarde e 9,30 da noite 


| Despedida deste sensacional prog ! 
NO ECRAN:. o misterioso filme pç NO PALCO, a ATHA. çao INTEANACIONA 


da série de aventuras de »HEsLUK HOLMES 
0 ' 
DESFORRA EM ARGEL onatestas BA iso 


os bailarinos FRANK MORRIS e JOAN 
com Bas:i naihhone c Nigel Bruce e o COge0 Dé BalLt, em NUME<OS NOVOS! 


eo Ei ati co 


nado agente se dirigiu à sua residôncia 
a interrogá-lo sobre a veracidade das 


clarações feitas pelc Unas, as quais O 
Barqueiro confirmou, fazendo Imediata 
entrega de tudo. Fot, também, preso, se- 
guíndo o mesmo destino dos nssaltant 

Durante a refrega, que foi dura. des- 
apareceu uma carteira que o agreao 
levava no bolo, contendo novecentos 


(Exclusivo DOPEKFILME ) ms temisávis Os 4 OL VERAS esgudos. importância esta que havia re- 


tdo agente — que actuou ené 
úpidamente neste servi 7 
manhã, ao local onde s 
ssalto, e encontrou, all, 
vazia de dinheiro, contendo, ane- 
diversos papel. O caso tem sido 


e: Palácio de Cristal -a|::= 


HOJE DÚMINGO a'S 21,30 —= x 


FTA é MA Marinheiros Ingleses 


QUE ESTÃO DE VISITA AO PORTO, 
Um Grande Arraial Português 


Na NAVE CENsRAL om 


TOMMY DORSEY 
CARLOS ALBERTO “5: Aba ade de Faria oco devomterasto 

Uma Festa da Rádio O Rancho de Santa Marta A Chuia de" Barqueiros 
Humunações Minhotas, Música, Larguda de Bulões e no Lago e Terrenos Adjacentes 


q au se: T e N e ] 
Dicionário Corográfico | Turismo Naciona ATE SAR TO O 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) pelos afamados Iogueteros de Lanheias, Fernandes & Fuhos Pr«EÇUS POPULAXES 
E À 


Um espectáculo memorável! os irresistíveis IRMAOS MARX DO CIRCO! 


Envie esta importância em selos 
do correio, e receberá em sua casa 
sem mais desp qualquer das 
seguintes obras de aventuras poll- 
ds, por Nick Carter: 

O Ret do Crime 

O Ninho dos Ratos 

A Mulher Demónio 

O Cadáver Falsificado 

O Crime de Carruthers 

O Rapto dum Noivo 

Esta oferta é por um prazo de 
poucos dias pois que o preço de 
cada volume destas obras é de 7550. 


n - Nos ipoean peregrinações “ftra- qui , entramos há dias | eos o SP ER oi 
[5 or U q On nen Fi á ade | pi Ajuize-se da desor- paramos numa cidade do ces; , (RN (ARA o BAZAR ECONÔMICO 
v * O spropósi a su-| ganização dum serviço de mesa, | tro, dominada pelas ruinas dum for- EEE O espantoso filme de arrojadas e violentas nela oca bind, (E 
à T onde havia uma única empregada | moso castelo, junto poi e sentá- TELHFONE 4850 srs no adaga ja o a ain 
ente viável. a Vi] ru P cil s!| mo-nos à jesa dum cafe restaura; 
“ conhecen Alguas Nfopedes (se quiserara air oc Sigma AS AVENTURAS DE KIT CARSON 


almoçar. Achamos de sabor 


Conhecendo - ição pu Alguns hóspedes, se quiseram almo- | Pà , 
mente comerc: Ori çar, tiveram de ir à cozinha buscar gradável o peixe que nos servi- 
empreendimentos de j a | as travessas ce comida, e nem assim | am, e prepa 


mo-nos para ch 
que contar ainda, salvo as devidas a dona da casa tomou a decisão de a atenção do empregado. quand. 
excepções, com a falta de conheci- | pôr mais empregadas ao serviço da 


EA 
Odéon (Cine 12 Episódios de emoção e audácia ! 
25 Partes de acção empolgante e movimentada 


Amanhã à noite 


0T TEMPO 


um oficial do exército, que ali tum- 


Ro CTA a ope Sontudo, obra ques — | mentos dos hoteleiros portugueses 6] sala de refeições. No entanto, levantou, HOJE — A's 4 6 9 1/2 Ultima exibição deste grande filme 

gidos pelo Autor, Américo Costa, e aos recursos de que dispõe a a los o See ã erê pie a quantidade de voz vi avisou todes E EIS Dr ERES nd =] 
aLIVRARIA CIVILIZAÇÃO», se tornará rarissima, pois, pelo seu pessoas que s dE nica abas teia RRo pica fre hostes id bd : j S M nã | mente ligada à causa do Turismo, 

desenvolvimento, e, portanto, pela avultadissima despesa da feitura, que é um dos expoentes máximos do | mento necessário “| como também para conforto do SALVÉ 2 = 3047. 


público, defesa da sua bolsa e, O 
que é mais, da sua própria saúde. 


não poderá ser reimpressa. “Lurismo, sem quaquer preparação, a capital, em plena Avenida da 


O «DICIONARIO COROGRAFICO» DE PORTUGAL CONTI- |o vindas do ramos absoiutamente | Liberdade há um hotel com um no. | o dono da casa a substituir imedia- Apa Spa 
NENTAL E INSULAR é a expressão eloquente da linda e generosa | giferentes, De mercieiros, mecanicos, | me de sabor italiano, normalmente | tamente por outro esse prato da) AM estará certo. reto Sopa 
Terra Portuguesa, com as suas lendas de mistério e de sonho, a sua | garag.stas, proprietários r » em-| bastante frequentado, dada a sua | ementa, amesçando-o com severas Daniel Constant. multas felicidades e longa vid; 
História vibrante de heroismo, as suas tradições gloriosas. E' a melhor | barcadiços, etc. nasceram muitos | boa situação. 1 ; a n so de reincidência. - ———— neto, muito amigo, Manel: Gonçal- 
obra que fala de Portugal. dos proprietários ou gerentes de ho- | ouvido mens jeixas, s E que apontamos ——— ese | ves da Costa. » Da 
Prosseguindo na publicação desta OBRA DE RARO VALOR, u s mo já tivemos de chamar a atenç consti , infelizmente, a FARMAÁ CIAS 
UNICA NO SEU GENERO e aproveitando a vastissima da de má conta têm dado da sua nova pro- | da gerência para factos desagradá- õ s certos de Ea 
ntos tão paciente e proficientemente organizados, durante quinze | | fissã; j impressões Estão hoje de serviço perma 
ornatos aa ps a «LIVRARIA CIVILIZAÇÃO» não só procurará E' aceitável o desejo duma me-| tem um anexo, onde pela força das | connosco, teria um caso idêntico a | nente as seguintes farmácias ; há TEMPE R ATURA 
actualizar e aperfeiçoar o «Dicionário Corográfico de Portugal Conti- lhoria de situação econômica e] circuntâncias têm de instalar os | relatar-nos. Com uma tis J j = LISBOA PORTO 
nental e Insular», como dará a maior regularidade à sua publicação, | social, mas a industria hoteieira, que ão encontram aloja- | aturada, que chamas: ogos Florais Máxima 11,5 0 
a partir do 8.º vol. esforçando-se por terminar dentro ao ano a as preso nais penca mentos no Ca principal SRA redes os que pio que ela- E d. ) a pimimo Ê 70 46 
| ejo da maior parte dos res de todos os seus meandros, não | o anexo em referência é o cúmulo | borasse os seus rela o cumideirar ai 3 " E 
ds ACBER O e pro ceia É perm.te semeihante desleixo. Dumaldo desconforio, chegando este ao | aos organismos oficiais, para tal in- TELEF M66 | PROMOVIDOS PELO ATENEU a Frio “a 2708 
tal falta de preparação advem todo | ponto de não haver água encanada | dicados, mudava-se a face de todas 236-RUA ve SA pa BANDEIRA-252 DE SEVILHA 7 
Pode e deve V. Ex.'— APROVEITANDO UMA OPORTU- esse Fe Raio de coisas, E é de Rasrinei em Fa, poses Ta - estes sa a A FAR: ACIA DAS ANTAS — Quarto minguanto a. 14 
fer absolutamente necessário modificar, | bre isto o disfarce dum pessoal aten- 'ambém os abusos cometidos por SE Ta ia 
NIDADE UNICA QUE SE NÃO REPETIRÁ MA o o o main co - Daquilo Ícioso, que pudesse RE a aridez | certos restaurantes, quer nos preços Cd éa Pera aaa codção [E Tri em te gre T x Ê 
a sua colecção, que nada valerá se estiver incompleta. que últimamente temos visto, muito da quer na má confecção das suas | a DE Lig.) St Détco-jusitanos, has” condio empo provável 
q , E haveria que dizer, mas basta indi-| Tratando-se dum hotel de certa | ementas, acobertando-se para isso so z É. : 
Venda de fascículos soltos e cadernos car alguns casos dignos de registo, | categoria, e na capital, não se com- | com a dificuldade na obtenção de |8OA, (Secção do Norte), Rua dos) , Conto a Portugal = Poesia com liber. para hoje 
Cada fascículo, 10$00 — Cada caderno, 2850 para se avaliar dos resultados a que | preende ência de tal anexo, | géneros (motivo que tem as costas | Clérigos 34 a 38. Nei. | (orsos, Prémi Pior natural» e cinco] || ZONA NORTE — Céu nublado 
4 conduz a incuria, a inaptidão e in- na própria provi i . necessitam de ser re- FARMACIA GOMES CA - Dal pesetas. EE va: 28 literatura | Vento SE bonançoso e ondulação 
Se a assinatura foi interrompida e V. Ex* desejar continuar a | tuitos especulativo; ciso esclarecer que os o! RO, 346, Rua E) pedornita, aa Kata Eae a PUNÃos a pano da | WSW. ê 2 
ger assinante, queira indicar a partir de que fascículo deseja ser Na saia de jantar de um dos ho-| preços não estão de forma alguma) Oxalá se possa verificar num fu), Ames! (do a do a inges, Ib1G | duas mil pesetas. Poesios líricas caste-) | ZONA CENTRO — Céu coberto 
Inscrito de novo e quantos fasciculos pretende receber mensalmente. teis desta cidade, de recente inaugu- | em relação com a modéstia e des-|turo muito breve a melhoria de Rua do Heroismo. 90 — Costa | lhanas de Camões e influência do grande | Vento SE fraco e ondulação WSW 
ração, temos reparado nos extremos | conforto das instalações. todos os serviços hoteleiros, não só | Cabral, Rus de Costa Cabral, 1832 — Go- | (bico na Iterasura espanhola «— Ensaio ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
Encadernação e capa de cada volume 40800 de atenção dispensados pelo pessoal) Há tempos, de regresso de Lis-l para prestígio duma classe intima- mes Carneiro, Rua de Cedoteita, 348 — Premio vo duas mil netos fe | to SW fraco e ondulação WSW. 
Só a capa 25800 a certo comensal que supunhamos == "— ata nevso 7 — Henriques | Tica amatoria de portugueses q anda- SE ae 
mean lano, 426 — Hi- | luzes — Estudo crítico que não exceda acEsre a 


hóspede de elevada categoria. No 
VENDA DOS 7 VOLUMES JA PUBLICADOS DEVIDAMENTE RETA: da última vez que lá fomos, 


ENCADERNADOS EM PERCALINA: e estando essa pessoa a jantar acom- 

; is amigos, rodeada 

A PRONTO PAGAMENTO E EM PRESTAÇÕES MENSAIS. an as ão ETA MET ato 
restantes empregados, absorvendo a 
tal ponto a sua acuv.dade e aten- 
ções que prejudicava o serviço das 
restantes mesas, não pudemos der 


Roque da Lameira, Rus a — Estudo crítico-biográfico. 
Lameira, 11) — S :— mil pesetas. Canções e baila. 


populares genuínos de Portuyal «e 
Ai o Poiauolo -hlstôrisoseritico 


Despedida 


CONSTANTINO RIBEIRO, seu genro JOAQUIM 


com ilustraçõe rémio 
Condominhas TUA Pousibilidade de inter-eâmbio de oras 
artísticas entre Espanha e Portugal — 
renNPyho! Gondasém Rua de Gonda À Estudo, Prémio: — mil pesetas. “Estudo 
arquitectónico da cosa tipica portuguesa 


E CONFECÇÕES 


Pedidos de condições “é 


e an Es E - ç 
LIVRARIA CIVILIZAÇÃO Esse inquicir de quem se tratava |] MOREIRA DE AMORIM CRAVA e FAMÍLIA, ausentando-se A g ra | Fui pedia O Deo GRANDE VAkI DAD: 
3 e É jo» Reis de Portugal e da Andaluzia — Prémio 
Rua do Almada, 107-1.º — Porto — Telet. 1286 a aa eo rc Dor po ri nomente apare Brasil, despedem-se de todos os (Para aviamento de receltubrio urgen | Mil, peseias, (Madrigal o cada uma das 
me so, E 7 g PR a oa pç RO PR 
justos reparos dos restantes comen- |] seus amigos pedindo desculpa de o não fazer pessoalmente | Gis "i horas), SUIS de 8500. 0 Dart anos O Prêmoo” ua mil pesetas CASA BEI G EL 
a cada madrigal. Haverá, ainda, prém: 


sais, era o próprio gerente do hotel! 
Isto nem merece comentários. 

BARBOSA MOVEIS - DECORAÇÕES | | xa sesiairanio iuado pa cat 

R. Ferreira Borges, 29 = POR çada duma vila que, nas faldas do 

Matão, se narcisa nas águas tran- 


e oferecem a sua casa, à Praça da República, 25 — Ri ASSIS"ENCIA MEDICA UL sAL| à Virtude e ao Trabalho, no valor de a 
ú s o 25, )Riojde Rua Sá da Bandeira 198 


Ei IL in os pobres dus Con toithanos de pesetas. 

em tas de o Vicente de Paulo) us 's Jogos fioras são organizados pe 

ue de Loulb 16 — Porto. Consul | Ateneu de Sevilha, com a cooperação | Telef, 7113 — POSTO 
às segundas, quartas é sextas | da Câmara Municinal e de cutras cor 

MS A E (7 porações e entidad 


Janeiro. x 


Largo de S. Domingos, 106 — | trinta iinguados de papel Prémio 
Instituto Pasteur de Lisboa, Rus dos Clé- Polifonistas rortugueses 


Domingo, Z de Março de 1947 5 


De GAIA 


Onde os carros electricos 
deviam parar 


A paragem na Avenida da Republica, 
em frente ao Registo Civil, deve dor mu- 
dada pare a emuina da Rua Alvares 

abra, por ser perigosa, não só, por 
motivo da saída de mater,al de Incêndios, 
como, também, pai os passageiros, d' 

vido ao grande movimento de automô- 
veis. Na Rua Aivores Cabral, quaiquer 


OQUEI EM CAMPO OQUEI EM PATINS 


mado da | D.: 


são do 


Campeonato Nacional 


Os jogos da li Di 


Desta vez, na M4 jornada, val O Boa- 
+léla a Selubal. Ú que fará O grupo por 
tuense perante o Vitória? Não hesita.uos 
afirmar que conilamos na sua acção, Sem 
mreiendermos, seria arriscauo, exigir-he 
aus regresse vencedor, temos a certeza 
de que saberá defender O resultado e con- 
seguir numeros aproximados, Prevemos 
jogo rapido, bem disputado. O resulta- 
do é mesmo, duvidoso, 

O Porto Joga con o Famalicão. Tem 
natural superioridade, mas carece de 
acautelar-se. Uma surpresa seria desas- 
rosa. A Academica, visitada pelo Estoril 
Praia. deve ganhar. e em iguais clrcuns- 
tanclas. mas mais desafogado está o 
Sporting. que recebe os yinaranenses, as 
sim como o Atletico, visitado a Say 
joanense. Em Lisboa. O Belenenses-Olh 
mense é outro jogo à considerar, U Ben- 
fica terá tarefa dificil em Elvas, 

Os jogos são os seguintes: 


I DIVISAO 


EM SETUBAL — Campo dos A 
cos: Vitória-Boavista, às 15 horas; à 
bitro, Carlos Canuto (Lisboa). Dele- 
gado a nomear pela A. P. de Setubal 

EM BLVAS — Estádio Municipal: 
8. L. é Elvas-Bonfica, hs 15 horas; 
árbitro, J. J. Trindade (Setubal). De- 
legado a nomear pela A. F, Portalegre. 

EM COIMBRA — Campo do Loreto; 
Académica-Estoril Prala, às 15 horas; 
árbitro, Vieira da Costa (Porto). De- 
logado a nomear pela À. E. Coimbra, 

EM LISBOA — Campo do Lumiar-A 
Sporting-Vitória de Guimarães, às 16 
horas; árbitro, Henrique Rosa (Sotu- 
bul) Delegado, sr. dr. Antônio G. Gil 

BM LISBOA — Campo J. M. S 

Belenenses-Olhanense, às 15 hora: 
árbitro, Paulo de Oliveira (Santarém). 
Delegado. sr, Julio de Almeida, 

EM LISBOA — Campo da 'Tapadi- 
nha: Atlético-Sanjoanenso. às 15 hos 
ram; árbitro, Nuno Freitas (Leirin). 
Delogado, sr. cap. J. Luís Santos Ro- 


mão. 

NO PORTO — Estádio do Lima 
F. G Por'o-Famalicdo, hs 15 horas; 
árbitro, Varco Ataíde (Coimbra). De- 
legado a nomear pein A. F. do Porto. 

LV. ED. F CP, 


10 20 
10 19 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

10 
10 


18 
12 
2 
12 
u 
u 
u 
9 
9 
9 
º 


Sporting C. P, 
F.C, do Porto 
S. L. Benfica 
Olhanense ..... 
A. Académica 
Belenenses...... 
V. de Setubal 
Estoril Praia 

Boavista F. C. 
v, Guimarães 
Atlético 
S. L, Elvas 
Famalicão 
Sanjoanense... 


8 
7 
1 


referentes à 
uam, 


Na Divisão 
zona Norte são os quis 


1 DIVISÃO 


EM LAMEGO -— Campo Municipal 
8. O, Lamego-0. D. Celoricense, ds 15 
horas; árbitro, Alfredo Couto (Viseu), 

EM CHAVES — Campo de Santo 
Amaro: Flâvia-Mirandola, às 15 hora 
ârbitro, Abel da Costa (Porto). 

EM VILA REAL — Campo do Cal: 
vário: 8. G. Vila Rual-Flavicnss, às 15 
horas; árbitro Lima e Sá (Porto), 

PENAFIBL — po de Pena. 


1 P 
D, Monção-Lolzões, às 1430 horas; fr- 
bitro. Luis Gonzaga (Braga 

NO PORTO — Campo Alberto Arau- 

; Ramaldenso-Leca, àr 15 horas; ár- 
Bêro Mateus Sonres (Porto). 

EM AVES — Campo Bernardino 
Gomes; D, Aves-P. O. Avintes hs 
horas; 4rb.. Correia da Costa (Porto). 

EM FAFE — Campo da Granta: 
8. O. Fofe-F. C. Gala, Às 15 horas: hr- 
bitro, António Cartro (Braga). 

EM V. N. DE 3A A — Campo da 
Oliveira do Douro; F. O. Oliveira do 
Douro-Salgueiros, is 15 horas; árbitro, 

má Proonca (Porto). 

“e V. N. DE GAIA — Campo Rei 
Ramiro: Canda!-Gil Vicente às 15 hos 
ras; árbitro. Vale Ran os (Aveiro), 

No PORTO Estádio do Lima: 


x 


CAMPEONATO DE JUNIORES 
DA A. F. PORTO 


A jornada de hoje 


uelros-Gala, 

Memica-colmibrõos 
Boavista. 

Porto, 

Valadares-Can tel, 

AyintemOervide 

Cuf-Vilanoverse, 

Oliveira do Douro-Cantdelo 


clubes indicados 


Nos cam os dos 
em primeiro lugar, 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


Etectua-se, hoje, o encontro 
Irlanda-Espanha 


ubito. jogam hoje. as selecções 
Em matas da trlanda e Espanha, Fº 


A etuados, O PERA, am 
tora dos japanhola 50, é sa tercelm q 
de hole, embora a Irlanda tenha tavort 


tismo, 
mem 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 
DA A. F, PORTO 


Orestuma-S. Pedro da Cova 
e Ataense-Fanzeronse 
fectuam, hoje, nelas 19 hora 
PR em alrazo da sere A do campo: 
nato promocionario. pela seguinte or 
e CRDSTUMA = CrestumasS, Pedro 


Cova. 
da TRES — AaensePanzerense 


JOGOS PARTICULARES 


Pedrouços-S. O, de Rlo Tinto 


No campo Augusto Simões, etectua-se 
este foxo, pelas 15,30. 


Atlético de Rio Tinto-Bonfim 


Freamunde-D. de Portugal 


No campo do primeiro clube, efectua- 
se, hofe, este Jogo particular, 
Um jogo em Castedo 


COTAS (ALHO), dj Na sua deslo- 
cacão à Castedo, 0 transmontano FE, Clu- 


Acadêmico-F, O, d:/ 

árbitro, Fernando 

|s EM BRAGA — Campo 

8. C. Braga-Ermesinde, às 15 horas; 
árbitro, Ribeiro Novo (Braga). 

EM COIMBRA — Campo de Santa 
Cruz: Conímbricense-Betra Mar, às 15 
horas; árbitro, Fonseca Gonçalves, do 
Porto). 

EM ESPINHO — Campo da Ay: 
nida: 8. C. Espinho-Académico de Vi- 
seu, às 15 horas; árbitro, Avelino R. 
Ribeiro (Porto). 

EM OVAR — Parque Marques da 

Ovarense-S. L. e Viseu, às 15 
horas; árbitro, Luis Ferreira (Porto). 

NA FIGUEIRA DA FOZ — Campo 
Fa qnto 4. Naval-C. F. Anadia, às 

ra). 

EM LAMAS — Campo do Carrascal: 
União Lamas-Unido de Coimbra, às 15 
horas: árbitro, An zio Morgado (Porto). 

EM O. DE AZEMEIS — Campo Car- 
los Osório: Oliveirense-Marialvas, às 
15 horas; árbitro, Domingos Miranda 
(Porto). 


Na 1 Divisão, na zona Norte, a clas- 
sificação é, agora, a seguinte : 


GRUPO A 
LV. E DF. P. 


Eu 10 
15 


Sério 1 
Vila Real 5 
Celor.cense 
Flávia à 15 
Mirandela .., 15 
Flaviense 30 3 
S, C. Lamego 2 


Sério 2 


Leça F. C, 
Leixões S, € 
Is. c. Vianense 
D. de Monção 
Ramaldense 
Paredes 


Sério 3 
S. C. de Fate 
F. C. de Gala 
F, C Avinte 
Salguciros ,i 
C. D. das Aves 
O. do Douro. 


| Sério 4 


| Académico 
Ss C. de Braga 
D. do Candal 
| Gu Vicente «e 5 
| Ermesinao ...i s 
F. €. Infesta, 3 


u 
1 


Sério 5 


Beira Mar 10 


Conimbricense 2 "| 


|S. € Espinho 6 
Ovarense . 5 
S. L, de Viseu 2 


— Série 6 


Oliveirense 

Naval 
U. de Lamas... 
Anadia FP, €. 18 
Morialvas su 


Lamas-União de Colmbra 


LAMAS DA FEIRA 1 — Com a reali: 
zação deste encontro, a contar para o 
cambeonato nacional da 11 Divisão Inat 

ur O União de Lamas, boje, o seu 
campo de Jogos que Sofreu grandes me 
Moramentos. 

Mendo em atencho a simnatia de que 
sosa nesta localidade 0 categorisndo cam 
velo de Colmbra, este encontro é aguar 
dado com a maio, alegria e entusiasmo 


” 
us 7 
.u” 


NOTAS VARIAS 


Mais Jogadores punidos 


Gom roferencis ao» Jogos do dampeo 
nato Nantanal de Futebol. efectuados no 
T mângo, foram panidos os so 
euros Som tos, do à 
gor oficio de suspen 
aro selva Plinio. do ramais 
Oimplo Senta Tuta, do Mor 
Mane de Estónio, 1 Jogo; Miguol qto 
Co oniveira Viclea o Alimento de Josus 
do Pstonil Prada, com 2 jogo 
António Gomes Bexlgo dos Naza- 
ms. 9 Jogos; Jonquim Quérino. do F 
Ranfica, 6 Jogos; Hellodoro Canal. do 
Grube Oparínio. 4 Jogos, Manuel Josus 
Gravosro, 3 Jogos 
Foram punidos com repreensão recis 
tado 04 seguintes Joradms: Joaquim 
Mucho do PC do Porto; Joaquim 
Das Ribeiro, do Agua Viafranquento 
é Avimr Vesiinção Vaz, do fuso do Bar 
veio, 


Monção. 


Dois mil escudos do multa 
no Gil Vicente 


or motivo da acidentes antidesporti 
o an Og UI VICENTE RCA 
E aplicada q multa de 2,005 


no qimucaro «aquelos clubes 


A Fábrica do Carvalhinho gemhou 
o Campeonato Nacional qe Luta 
de Tracção à Corda 


Realizarame-se. ontem, em Braga, as 
finals do campeonato nacional da luta 
dt tracção à corda. » 

a Fabrica Ceramica do Carvalhinho 
cuta actividade desportiva 6 notória, a. 
nhou, Jet 'hantemente O titulo, hatendo o 
campoto de Braga. por 20, a equina dos 
Savadores Bombeiros de Lisboa, por 1, 
e a Cuf do Barreiro por 90. 


COLUMBOFILISMO 


bos com os seguintes números : 626038 
e BIM4I6. 


Foi encontrado um pombo 


se um pombo correlo com 
a anlha n.º 624354/44, em casa do 

Marinho Ferreira, lugar do Passa, 4 
Pedro da Cova. que o entregará a quem 


Encontra 


5 icom o seu nome 


A Jornada de hojo 


O calendário dos Jogos ds hoje do 
oonato do Porto, 6 O que seguo, 
imesras caiegorlas — No campo 

«A berto Araujos iRamalde), Rama den= 

se-Vigorosa, às 10 horas e me Arbi- 

tros, Germano Castro e Gomes Pereira 

No «Bessar, Bonvista-Le xões, às 10 
horas e meia. Arbitros, Carios Praça e 
Caros da Fonseca. 

No campo «Soares Martins, L'Atr 
Liquide-V.lanovense, bs 10 horas e meia, 
Arbitros, Artur de Oudveira e Francisco 
*onteiro, 

No campo da «Constituiçãos, Acadé 
mico-F C Porto, às JO horas e meia 
Árbitros. Domingos Cunha e Armindo 
de Sousa, 

No campo «João de Deuss, F. C. de 
Gaia-Académica de Espinho, às 10 ho- 

Arbitros, Amandio Seca e Franc.sco 

Ferreira. 

Segundas ca egorias No, campo 
sAiberto Araujos (Ramalde), Boavista 
-Rama dense, às 9 horas Arbitros, Fer- 
mando Begonha e Bernardo Pegado. 

No campo do Bessa, Vigorosa-Leixões, 

às 9 horas, Arb.tros, Laurentino Soares 

e Henrique Teles. 

No campo «Soares Martin Pc 
Porto-L'A r Liqude às 9 horas Arh!- 
tros Manue Tomé e Manuel dos Santos 

No campo da «Const! ução. Viano- 
vense-Académ:co, às 9 horas Arbj 
Venceslau Teixeira e Manuel Ama! 


BASQUETEBOL 


Os jogos de hoje 


O emendádio do jogos indica uma 
excetnto rePtala para hoje, em Gu 
fões, o encontro Vasco-(uiiões, São duas 
equipas que costumam proporcionar 
sempre espectáculos vgurosos o cheios 
do animação, 

O encontro efectua-se palas 
manhã há um comboio que 
Tramdado. para a Senhora 
às 90 10. 

Abem deste jogo disputam-se mais os 
seguintes ; Portiense ep Desporto Vila no- 
vense em Antero de Quental, às 11 horas 
* Acadómico-Permo e Aço, no Lima. 


O F. O. do Porto ganhou ao Fluvial, 
por 16-19 


cai 


1030 da 
parto da 
da Hora 


o do Por 
de ontem 
por 


do Porto, no Joi 


noite ganhou ao Fluvial 


com 134 o Intervalo, 
Dirigiu 
tea 


pai 


ida Antonio Fortuna. 
mico, 

a vitork 
é 0 segundo 
No do Porto nm 


PEDESTRIANISMO 


Na prova de hoje, do campeonato 
regional de júniores, de «corta- 
-mato», 6 disputada a taça 
«Arnaldo Borges» 


Na sua organização de hoje, a con 
tar Dara o campeonato regional de Junio 
res, do ecOrtahatos a Apa nresta a ho- 
menagem à Arnaldo Borges. dirigente q 
[antigo praticante, instituindo uma taça 


de antem, 
eDresent 
Campeonato n 


oro 


O Dorcirso & de 5.100 metros, no ter 
renos que ficam localizados no final da 
Avanida dos Combatentes da Grande 
Guerra. 

Lista dos concorrentes 
Clube Futebol Operario — 
Augusto Rodrigues Cardoso: 
Gomes dos Santos Cardoso, 3 
de Almeida Barbosa; 4 

| Poraira Fernandes 5, F 

Pinto Ribeiro; 6, Alfredo 

à tilho 7, Alfredo Mendes di 
Lopes de Olivelra, 

Futebol Flube do Porto = 9, Adelino 

Oliveira Goncalves: 10, Humberto Viana 
Campos; 41, Armando Lima Farreira dos 
Santos: 19, Afelino Baptista da Silva Pe 

A. Domingos Jesus Fernandes; 

Volto do. = Tone 
Arnaldo Borges: 

AofeArbitro, Amaldo Borges secretario 
Eduardo Eugenio Ferraz o Silva; Jule do 

Partida, Joganim Moreira Junior. Julres 
" Chegada Jonquim Alves Seabra Castel 
raneo, Manuel Martins das Neves, Jog 

guim Teixeira; Cronometristas: Eduardo 

Fontes Jonquim Lopes, € Aquilino Mon 

teiro, 


Frankitm 
Amandio 
Josulo 
Joso Pron 
nando José Sá 
Almeida 
tocha; 8. Joho 


O Juris 


Uma prova «Extras para sénioros 


Com a insericão de 9 atletas organtia 
hoje. Delas 140.45, a Apa. nos terratios 
da Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra uma prova extra Dam sentores 
Os dois primeiros classificados recebem 
medalhas comemorativas 
Os concorrentes 
Futebol Flube do Porto — «3 
da Cruz M, 
da Cost 


panda; Americo Alberto 
Carneiro: 98 Manuel Gomes da Silva 

Clube Futebol Operarto = 99 Albino 
Rodrieuos da Silva: 91 Joaquim Duarte 
8. Carlos de Sousa é Silva 


Uma prova de «corta-matos 
organizada pelo Académico 
Orgainas hoje, Dulas & hriras e meia 
nos derrames que circundam o Emadio 
do Lima. à secção Mo Académico” uma 
dora, de =oma-mato- Dara todas “na 
alegorias, ma dimancia de 9.000 metros 
intor-sócios, a Near 


AEROMODELISMO 


ALI 


Rodrigues 


» val organizar duas provas 
a do vo, no dia 16 
EwANiO na excoução do seu pru 
grama, à LLPA val nO corrente Mim 
desenvolver notivol acuvidade na pro 
pagando do anmomedelismo, À comido 
teonvca da modalidado não «e poupa a 
enforços Dara que O ano de 7 ponta A 
PA pos do mad mb tttosto O im 
ros montizações pnctonis no campo 
tia aviação em miniatura, masi 
Foabrára, Benvomento. a“ fpeola de 
Vero lemo para os asstciados, hay. 
cá ma Depresantação no XI Sald 
Mutomóval. no Paláco de Cristal em 
Mato próximo, e no common no 
alia tó ofectuamso duas prova 
em moinho: a nfaova ANANAL 
Pam dotimeipibntas “e Iniciados 
“Careonkito de Esbreantos, que como 
à desianação “Índica. 8 Iiaredo nos 
nerodebatas que Mon se ckisalfica rum 
OM Quad eia comer, 
mesrição, para as 
fecha, impretaray 
Dolas 29 Iras 


duns 
elimanta, “nu 

) não Sendo, Nevites Is: 
cerições depois dkypcia d 

tanto no Canapo de” provas” Dem DO 
rnAsDDOS 08 conaurios, são 4ó para pal 


Provas, 


Moagem Céres A. de 
Figueiredo & Irmão 


Os dirigentes federativos na filal 
da nosso jornal 


Mstivenam ngm, 

do naso Jomal, em Lina os sm, co 

tão Sanios Irimão o Purnâmio Maga. 

Brootrom da Felonição Port 

Patinaguin. que viram apre 

lsintos a «O Comércio do 

3 munhoar quo na próxima 

regunda-febna, pelas 4 Donas o Mala 

A code dm refira Pode vo, ss aloo 

la Uma directora, 

antes do fnpronsa do 

o da Rádio, afim, de 

anforados de todos os trabalhos 

due Mia respeito à ofectivação do 

congmaso internacional de oque! em 

patos o do XI campeonato da Guropa 

* UI do Mundo, desta modalidade drs 

mortiva. ou se realizarão om Lisboa, 
no próximo amis do Maio, 
Agraimamos a gentilesa, 


Todas as jornadas do Tormeto Início 


se realizam no rink do Palácio 
de Cristal 


Nw 22 horas: Académico A- 
de Espinho, dp 23: Acado 
Curvalhos. 


nona, ma fui 


Dia é — 
Acariendos 
meo BC, R 

Dia + > Ns horas: As. Acadêmica 
Espinto-Olubo Infante de Sagres; às 25 
Acadísnico M-Aculóinico A. 

Dia 13 — Ns W horas: O, Infante dr 
Suros-Académio B; 48 73; Agadómico A- 
4 Onavalios, 

Dia 15 — As 8 bons; Ab, Acndémi 
os Prpinho-Acadêmico B: |5 9; C H 
GarvalhosC, Infuue de Sagres, 

Dia so — As 90 horas; As, Acadóme 
om Espinho. H. Carvalhos; às 43; O. la 
tante Sagres Académico A, 

Os árblizos sirão designados opor 
namante. 


Um festival de homenagem 
aos campeões do Norte 


No fina! do pão Porto-Pumalicho go 
Naclonal da fe Divisão efectase, hoje 
no «rinks do Lima, um festival de ho 
menagem aos campeões do Norto, nã 
Suas categorias 

Dispitar-se-s um jogo entre a primor 

ma categaria e e emipa de sogundas 
de 15 4 no segiindo tenpo, os 
nos da coma principal, defron 
ntão q sewunda categoria que 4 
ano pasado. cnquiMtou o título 

No imisrealo à capitão geral do Aca 

nico distribua medalhas a todos or 

podes e roma altar, tan Joga 
doros aoterpntm 4 este dinigretito nr 
Paulo Sarmento As tnças que conquis 
Pam para o ermpo nivianeiro, 

À festa Como de olmerva tora um cu 
nho sempárico de ambiente familiar mas 
mo deixará de impressionar os atletas 
qua, desta manstra vêm «devidamente 
comiproend dos os mens ostorços 


TIRO AOS PRATOS 


Duas provas do Clnbe Português 
de Tiro n Chumbo 


O Olhe Porteguis do Tiro a Ohum 
ba, organiza ho, Quas provas, com » 


fandicap) 30 pra 

— Insorição 100800, 
Prêmios — 1º taça «Eduardo Jorge: 
2º Salva de Preta; 29, objroto de arte 
Decempates a 10 pratos a cargo do al 
Prov leeoto, 99 pratos, Is 


10080 
1º mça «Dr. Pedro Praga 
Sala do Prata; 90, objoc 

1 volta completa q cam 

andicap do clube 


tos, 


Mariana! 

to de arie, 
Desempa tos 

po do atirador 


FaDerim nte o servico à isto do 


Casal smerando ser- Alda 

viço de mesa | 

Sons vinhos “—— 
de comões, 29-16 clone 1339 


A prova «Abertura», no Clubo de O, 
de Famalicão, realiza-se hoje 


Numa pone de trds qombos q com 
início 48 14 borss precisas, o Oluhe de 
Caçadores de Pomalicio maliza, hoje, 
aprova inosucel da Goa 1047 

A prova cAbetunas com wi bom 
prosa. gore reunir no ) 
Laredo metes aMeeteumudos do 
vem o semi dsgurada nas distancias de 
e dm mem sendo à mesrição de 
MoRdo e Os parenins 08 soguÍnios + 

19 tags é (MOS 20 1000800, 8 
Os, 49 MM; DO 100; 6.º, 408; 70 6 9, 
Soto. cada 

Haverã ombém, armematação de am 
mas, 


dost Pinheiro Almeida (Braga), 
emmhou a prova «Aberturas, 
do Clube €. Porto, com 39/29 


Moslizouss ontem. a final da prova 
saberturas do Ciabo de Cacadoros de 
Porto entre os 9 atiradores que ficaram 
qimeose ma quinta volta, no domingo 
não. 

q resultado final ficou asstm estabelo 

12 Joss Pinheiro Almolda (rama), qor 
e» 20 Moura ado, (Porto) 98/2; 30 
Dr Domingos Pereira (Braga). q5 96; 40 
Fasimiro Oliveira, 49; 5.2 Serafim Cam 
Dos 19%; 6º Aurelio Dias da Silva 
16/79 dr Faria Juntor 45/16; 80% Ma 
nuol Alves Barboss (Famalicão) e Luiz 
Lancastre, 19/14 


— 1 —- 
ANDEBOL 
Os jogos de hoje 
A Jornada de hoje, 6 agrupada com 


o soimnintos fogos + 
Divisão de honrs — Vigorosa-Lexhes 
às 11 horas, nú 


noras 
Pri 
qu -Fon 


da Ho 

horas o 45, na 5º da Hora 

Juniores — Leixbes-Boavi 
ta, às O horas «e Sport-Po 
às 10 horas na Bejavísta Série B Vila 
nnvense-Académico fa 10 horas, em 
Bonjola, e Saigueiros-Leça. As D horas 
nas Cavada; S 


CICLISMO 


Hoje, om S, Miguel das Aves, 
6 prestada homenagem póstuma 
a Florlaso Morelra 


E" hoje prestada em S, Mguol das 
Aves, homenagem postuma a Florian 
Moreira 

Do Porto deslocam-se a Nogrelos mui 
tos portwinses, a sahdar mma dívida d- 


amatidão, 
OS coiradoros de todos os clubes do 


tora elolista q no cemitério, uma tápid» 
Derpotmand à gratisão de todos quanto 
so aeoolaram à ronagem. 


“PELOS CLUBES 


Sport Comérdo e Salgueiros 


BILHAR 


po 


do V Portugal.Espanha 


realizou-se, ontem, um banquete em honra dos seleccionados 
uso-espanhois, que stiv U né pretexto para «cimentar» o n- 
tei-camb 0 aespoit.vo e consooar a «anuzade tão qe antonho 
«IM OS LOIS países», COMO afirmou O sr. dr. Ataujo Barros 


Devols das «sessõess realizadas no sa- 
tão de festas do Coliseu do Porto, omle 
“Jurante quatro dias os bilharistas selee 
elondos para O V Portugal Espanha, ofe 

ram do publico portuense exibições 

nenificas. vistosas um preclossmos tec- 
micos o Ineguniaveis em emoção, os di 
eleentes da Associação Portuense de Ama 
com o patrocinio da Fe 
tiva homenngearam, on 
resentativos dos dols 
nases, uum banquete que teve 4 prestil 
lo O sr dr. Ayala Botto, ditoctor du 
Ditwccão Geral dos Desportos e a Jady 
lo os sis. dr Araujo Baros em repre 
sentação da Camara Municipiy do Porto; 
tenenta Francisco Teixeira, em popreselr 
cho do Governador Civil: Jun Rylz 
Flores. presidente da Federação Espanho 
la de Bilhar. dr. Raul Goncalves pre 
dente da A, P. À Do Mario de Carva 
lho delegado no Porto da Direcção ueral 
dos Desportos; dr, Rogerio Miranda pre 
=Idente da Fodera de Enlhar; Au 
“ust Monlhuelo sec ; 
Espanhola: Raimundo De Oro 
ge Roxo é Manuel Cerveira da 

Aos brindes. O sr. dr. 
Dois do cumprimentar 
da Camara do Porto, 
dirigentos & Joradores 
vanhois, Imprensa eto, 
tancia a o entusiasmo alo provocam sen 
we ne paradas desportivas no espirito 
do povo mormente quando se renlizam 
anesta casa lusitana. Referindo-se no re 

n do ematehe entro os Dilharist 
Peninsula, disse que q empate foi co 
eve Ser semoro ontro avelhoso ami 

vos O melhor que «o podia rogistar, 

O sr. August! Flores. confirmou o seu 
nerado pela amizade que liga os dot 
malzes. sompre tão Iguais em costumes 
emos E a prová-o apresentou O nosso 
oresado colega Eduardo Soures 6 0 secre 
tarlo dn Federação Espanhola. sr Mont 
busto cuja semelhança é tão aproxima 
da em fistonomia e estatura quo parecem 
lrmãos gemeos, 

O mr. dr. Araulo Barros, distin 


Sala 
sta. 
Ayala Botto: de 


Jor 


portuvueses « es 
focou a Impé 


gado portuense. numa ovação brlihante 
referiu-se à situação prospera que usu 
rue Portugal c Espanha graças à 
orientação superior de Salazar * Franco, 
uuo, tambem, para Dem dos seus povos 
souberam intensificar os laços de amiza- 
de tão d'antanha luso-espanhola. Abor: 
dando aluda a importancia do ematche 
Portuzal-b inha. teceu os malores lou 
vores aos componentes das duas equipas 
concluindo que à eldade do Porto fe hon 
em sobremaneira com a vista dos repre 
sentantes do bilhar da nação vizinhi 

Usaram da palavra depois os srs, dr 
Rogerio Miranda o 1 Gonçalves 
Puicvert, Ferraz, Do Oro e Jorge Rá 

<> 

Aos fogadores das duas omulpas, dirt 
gentes o arbitros foram oferecidas me- 
dalhas comemorativas do match» Por. 
tuznlEspanha tendo o 
Rarros om nome da 
entrezmo do presidente da 

nholn time linda caravela em (IMgrh 
na om a logenda — «Camara Municipal 
do Portos 


A! tarde, à caravana bilharista fol re. 
cobida no Café Palladium, onde lho fol 
oferecido um Porto de Honra 


A' molte no Coliseu” realizaram-sa du; 
vartidasexibição, entre os pares Rebel 
Garcia, do «quadro 45/24 q Domingo-Fer 

cujos resultados fo 


cam os 
Vitoria Garcia sobre Rebelo, com 
2 Dontos contra 108 em 18 tacadas, 
A melhor serio pertenceu a Garcia que 
fez 00, enquanto que o português fez dá 


Na partida entre Ferraz e Domingo 
que tevo à caracteriza-la optimas Jogadas 
de ambos os Jogadores, trlunfou o espa 
nhoi Domingo por 50 contra 46 em 84 
facadas, 

A Ferraz coube a melhor média, com 


BILHARES 
DE 


PRECISÃO 


«PROGREDIOR-» 


“EDE 
Run de Santo Antonto, 197 


PORTO 


PABVICA 


Aventda da Bonvista, 786 


Reparações, panos, tacos, bolas, etc. 


Pela Cidade 


go 
FURTOS — QUEIXAS 
presentaram queixa na Polícia, os 


Carlos Sosres Nogueira, comerciante 

Travessa da Nova Estação, do que 
entraram no seu estabelecimento de car- 
vosria, situado na Rua do Monte da 
Estação, 30, furtaram duas máquinas a 
petróleo e uma pasta de cabedal preto, 
tudo no valor de 

-— Manuel Rodrigues 
Rua de Alexandre Bra 
uma mulher que Indica. que consigo vi- 
via, acusando-a de ter abandonado a 
casa e furtar-ihe diversas peças de mo- 
hilário e vestuário e um maite em 
ouro, tudo no valor de 1.100800. 


PRISOES 


Pela P,S.P. foram presos : 

Esmerald'vo Maria Pinto de Castro, 
de 32 a os de tdnde, da Rus da Bainna- 
ria, por desobediência e falta de respet- 
to no capior. 

— José Maria Mendes Guimarães, de 
23 anos de idade, estucador. do Lugar 
de Arroteia, Valbom, Gondomar, por 
agress'o 

-— Albino Correta, de 65 anos de Ida- 
de, trabalhador. da Triana, Rio Tinto, e 
Virgfilo Pereira dos Santos, de 19 anos 
de Idade, barbeiro, sem morada corta. 
ambos para averiguncões de furto. 

— Adolfo Coelho de Vasconcelos. de 
23 anos de Idade. ajudante de cardador 
do Bairro do Ameal, à requisicão da 
PSP de Santarém. 


BICICLETAS FURTADAS 


O sr. Alfredo Saldanha dos Santos 
do Lugar da Azenha, Guilhabreu, Ga! 
participou à Polícia de que do portal do 
prédio n.º 190, da Avenida de Rodrigues 
de Freitas. onde trabalha, lhe fiurtaram 
umo bicicleta, no valor de 1.000800. 

— Também o sr. Antênio Pacheco, 


no valor de 1 


QUEDAS GRAVES 

Em consequência de quedas, recene- 
ram curativo no Hospital Geral de San, 
to António; 

Maria Vieira Martins, de 76 anos ar 
tdade, doméstica. do Batrro da Tapada 
com fractura do punho direito e um fe- 
rimento no couro caheludo, com grande 


AMEAÇAS DE MORTE 

O ar. Josh Correia de Vascencelos 
comerciante, residente na Avonkda de 
Baltazar Guedes, apresentou queixa na 
Políola Judiciária contra ama pessou 
ue indica acusandoa de lhe Ler dr” 
do, vuras cartas amoaçandoo de 
mom 


FUNTO IMPORTANTE DE 

RELOGIOS DESPERTADORES 

A fina Salvador Gançalves, Lda 
da Rua de Sampalo Mruno, comun con 
à palheta Judiotínia que impentara da 
Sulga em 24 de Dezembro, Ditimo qua 
tro caixas contendo relógios desparta 
dores. Estas colxas form desen brinca: 
das do vapor susco Mjolmer, atitital 
no ro Douro no efurião dia q de 
Dezombro e estávoram até 14 de Janeiro 
ado ao coPrente data em que se vor 
Peas haver sinais de violação duna 
das caixas « dO procederse A verifica 
cão, constatou-se que faltavam qu da 
musles Pológios, no valor de 38 700804 
pelo que a participante solicita que se 
proceda a avortguações 


UMA LIBRA ROUBADA E COM- 

PRADA, DEPOIS, POR 7850 

A Policia prendem Porta treme dn 
Rus do Alto da Pontinha, po ter tur 
tado uma libra em ouro À sra fy Narla 
onça! da mesma morada, a 
Mepois venidou por 7850 a Ann de 
valho, da Rua do Nonfandim, Mi, 
tambem fot presa como res 

QUEM PERDEU? 

Na Policia, secção administrativa. es. 
tão depositados alguns objectos achados 
na via pública e que se entregam a quem 
provar pertencer-lhcs, os quais, foram 
confiados À Polícia no dia 27 do cor 
rente ; um cabo de corda próprio par 
amarrar embarcações; uma luva de ca 
hedal para homem; um  porta-moedas 
com dinheiro; uma chave; dois recibos 
pertencentes a Augusto Teixeira; o três 


No dia 28 : um cartab do Sindicato dos 
Operários das Serrações (Viana do C: 
telo), pertencente a Augusto da Sílva 
Ramos: uma cédula de penhor; um por- 
ta-moedas com dinheiro; dois talões de 
racionamento pertencentes a Manuel 
Marques. duas chaves; um sapato de 
criança: uma chave de parafusos e três 
chaves 


-Espanha 


UM LARÁPIO 


foi alvejado, mor- 
talmente, a tiro, 


no momento em que 
tentava arrombar 
uma porta 


BRAGA, 1. — Esta madrugada, 
na freguesia de Cabanelas, Limite do 
concelho de Vila Verde, um grupo 
de individuos capitaneado por Ma- 
nuel Femandes Passos, anugo Ler- 
reiro, da mesma freguesia, tentou 
assaltar uma casa de lavuura, per- 
tencente ao sogro de Francisco Go- 
mes de Azevedo, que se encontrava 
ausente, Como já se tivesse verifi- 
cado, há tempos, outro assalto, o 
Francisco Azevedo, lavrador, de 34 
amos, resolveu guardar, durante u 
noite, o prédio de seu sogro, o que 
lhe permitiu surpreender os melian 
tes precisamente quando o 1 ernan- 
des Passos tentava arrombar w por- 
ta da entrada. 

O Francisco Gomes de Azevedo 
disparou-lhe um tiro de arma caça- 
deira que o atingiu no peito, enquan- 
to os restantes elementos do grupo 
fugiam. O assaltante poucos mo- 
mentos teve de vida, 

As autoridades tomaram conta 
o sucedido e prenderam o Francisco 


Gomes de Azevedo. 
e 


O que há hoje 


EXPUSIÇÕES DE ARTE — De Maria 
de Vasconceios, no brluo Fantasia; de 
Antonio Fernandes, no Sulão Portugáliá 
e qo Jose Augusto Pereira e Alda Fe 
Feira, no Saluo Silva Porto. 

IGREJA DE SAO FRANCISCO — Ex- 
posição de andores. 

SÊ CALELRAL — De tarde, solene 
sTe Deúmy em acção de graças pelo à 
aniversário da eleição de Sun Santidade 


mai 
serviço religioso na igreja de 
St, James, das 14 às 17 horas, vista 
ao cruzador «Lido» e à noite, banquete 
ae gala e festa regional no Palácio de 
Cristal. , 

MUSEUS — Nacional de Soares dos 
Reis, na Rua de D. Manuel Il e Casa- 
Museu de Guerra Junqueiro, na Ruu ao 
D. Hugo, à Sé Visitas, das 11 às 16 horas, 
sendo entrada livre. Museu de Etnu 
mafia e História do Douro Litoral, Ho 
Eiras o ROS Vas ã tu 

s — Ver secção respectiv 

MÚSICA NOS JARDINS — A banda 
de música do Regimento de Infantaria 
as 6 executa, hoje, das 14 às 15 horas q 
meta, no Jardim de 9 de Abril, um con- 
certo com o seguinte programa : 

«Os Cómicos», marcha de Antônio de 

ho, «Silvana», ouverture, de We. 
ber; «Saluquia», dança árabe, de R. Fran- 
co; «Suíte Lírica, em três tempos, de 
1 "Cordeiro; «serenata de Schubert 
«Francesca da Rimini», selecção da ope 
ra, de Zandanal; «Homenagem a Antá- 
alo Alvess, marcha, de Costa Santos. 

— Também a banda de música da 
PSP, executa, hoje, das 14 às 15 hora! 
e meia, no Jardim de João Chagas, um 
concerio com o seguinte programa 

Lamento Oliventinor marcha, de S. 

«Rienzep, ouverture, de R. Wi 
gner; «Boris Gadounoam». ópera, de 
Monssoresky; «Canto do Rouxinol», ope- 
reta, de V. Pinto; «Ransódia n. 79, rapsó. 
gia de R' Dantas: «Mein Grufts, marra 
alemã. 

EM SÃO MAMEDE DE INFESTA — 
Procissho dos Passos, b 

SALÃO DE FESTAS DE RECHOUSA 
— Nº tarde, «Bafte da Pinhatam, 

.. 


Teatros e Cinemas 


SA DA BANDEIRA — A revista «ltro- 
U — Variedades e «Destorra 


RIVOLI — «Salomé, 
JULIO DINIS — «A batalha da mast- 
env e 4O ordre Sérgios 
CINE TESTRO DE GAIA — «Gente 
sinfetras e «Condonarão do Destinor 
CARLOS ALBERTO — «O Abnde Fa- 


rap. 
ODEON — «As aventuras de Kit Car- 


conp. 
CENTRAL — aldade perigosa e 


«Abbott e Costello na pândegas. 
FOZ — «Objertivo, Burma 1), 
ESTRELA — eToscas. 

VITÓRIA — «A paixão de Jane Eyre», 
o 0 ct 


Assaltos e roubos 

VALPEDRE, 1. — A gatunagem 
anda desenfreada. Rara é a noite 
em que se não praticam assaltos às 


capoeiras. 
A noite passada, assaltaram u ao 

lavrador Joaquim Soares Dias, de 

Pousada, levando cinco galinhas. 


Companhia Fiação e Te- 


Sociedade Anónima de Responsabi- 
lidade Limitada 


Capital realizado ; 3.000 contos 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
Convido os senhores accionistas 


uutomóve. é obrigado a parar. pois não 
tem por onde passe 
passageiros que entram e saem 
ros livres de serem atropelados por dé 
cuido doa automobilistas. 

Deve, portanto, ser mudada a par: 
gem dos carros em benefício dos pass 
Eeiros, 


Fol a irmã do Paulo que lhe 
dou com a garrafa 


No posto da Cruz Vermelha de Gaia, 
fo! tratado dum grave ferimento na ca- 
beça, José Ferreira Alves, de 19 anos. 
p.cheleiro, residente na Rus do Dr. An- 
tónio Granjo. 

O enfermeiro, sargento Fernando 
de Oliveira, para preencher a foiha do 
respectivo livro de registos, Intercogou o 
ferido ; 

— Aonde toj agredido ? 

—Na cabeça, meu sargento. 

— Não é isso que estou a pergunter 
Eu vejo bem Em que estabelecimento 7 

— Fol na «Adega da Padeira» que me 
deram com a garraf: 

—E quem foi? 

Foi a Alice A irmã do Paulo... 

E ficou assim feito o registo. 


A Rua Conde Silva Monteiro, en 
Oliveira do Douro, continua 
intransitável 


A Rua Conde Silva Monteiro, em Gut 
vetra do Douro, encontra-se intransitá 
vel, 

A sun reparação deve ser feita o mai 
depressa possível, pois não faz sentido 
que uma rua de tão intenso transito 


esteja votada a tão grande abandono. 
E todas as obras dev: 
m usar o esmalt( 


CARSON'S 


» mais brilhante e resistente, 


Mário Costa & C Ltd. 


Rua do Almada, 30-14: e 2. 
Teletone, 4871 PORTO 
— 


Coroação de Pio XII 


No proximo dia 19 do corrente, às 94 
horas u meia à Associação Catolica d 
Porto realiza à costumada sessão solená 
em honra de S, Santidade o Papa, sob à 
vresidencia do sr, Bispo do Porto. Mon 
sonhor Josó de Castro antigo consultor 
da Embaixada portuguesa no Vaticano 

ará uma conferencia sob o toma «Plo 

Il e Portugal», Fará a apresentação do 
conferencista O sr. dr, Alberto Pinheiro 

orres, Musica escolhida preencherá os 
mtervalos, Com esta solenidade, inicia-so 
o ano tubilar das Bodas de Diamante da 
Associacho Catolica do Porto, 


ERES VS TA 7 
Noticiário Religioso 


. Março, Missa 
própria, 

Paramentos de côr rôxa, 

LAUSPERENES — Nas igrejas : das 
Desamparadas, das 10 às 14 horas; 
Bonfim, das 10 e meia às 13 horas; 
Almas de São José das Taipas, das 
10 às 15 horas; Hospital de Crianças 


3 — Da féria. 


-8 
CEMITERIO DA ORDEM DA TRIN: 
DADE — Amanhã, primeira segunda-fei- 
ra do mês, celebrar-se-á às 10 horas, na 
capela do cemitério privativo da Ordem 
da Trindade, a missa mensal em sufrár 
lo da alma de todos os irmãs ben. 


Falecimentos 


Menina Linda Cidália da Cru 
Gonçalves 


Na casa de seus pais, na Rua de 
Bonfim, 141-1A-2.º, faleceu a menins 
Linda Cidália da Cruz Gonçalves 
filha muito querida do sr. Ernestc 
Gonçalves, industrial de alfalata 
ria, e da sr* D. Piedade da Cru 
Gonçalve: 


O fumeral realiza-se, hoje 
16 horas, na capela do ari da 
Prado do Repouso, saindo o féretre 


da residência de seus pais, meii 
hora antes 


Germano Ferreira da Silv; 


Na sua residência, à Rua do Bon 
jardim, n.º 906, faleceu, esta madru 
gada, confortado com todos os Sa 
cramentos da Santa Madre Igreja 
o sr. Germano Ferreira da Silva 
guarda-livros, casado com a sr* D 
Maria Madalena Soares da Silva 

O funeral realiza-se, amanhã, 
segunda-feira, às 15 horas e meia, 
da res.dência acima para o cemité 
rio de Agramonte. 


D. Maria Angelina Pereira 
Peixoto Taveli 
AMARANTE, 1. — Na sua casa do 
Correio, desta vila, faleceu, hoje, a ar. 
D. Maria Angelina Pereira Peixoto Ta: 
véira, solteira, de 59 anos de idade. À 
fivada pertescia a uma das famílias mais 
distintas e mais conhecidas do País, Era 
irmã das sr: D. Maria da Anunciação 
D. Mara e D, Júlia Pereira Peixoto de 
Carvalho, e dos srs drs. António, José 
e engenheiro Vasco Taveira de Carvalho 
O seu funeral realiza-se amanhã para 
o cemitério desta vila, onde ficará de- 
quentado cm Juzigo de familia, 
Sentidas condolências. — CG. 


REGUA, 1, — Com &0 anos de idade 
faleceu, nesta localidade, o ar. Fran 
Macedo de Figueiredo, pal dos srs. Do- 
mingus Macedo de Figueiredo e Fran: 
cisco Macedo de Figueiredo Júnior e 30- 

ro do comerciante local sr. José Pinte 
ja Fonseca. 

A! familia enlutada, 08 nossos senti 
dos pêsames, — C. 


MEDA, 1. — Faleceu, nesta vila, com 
4 anos de Idade, o sr. João Albmo Ne: 
ves, funcionário de finanças, aposentada 
Era pal dos srs, Ilídio Fei 8 Neves 
omanuenso da Câmara Municipal, apo! 
tentado. e Manuel Ferran das, Naves, do. 
cretário da unicipal ) 

Seziria Ferraz das 
professo) ade- 


Estas duas Tquipas jogam, hoje, no Dois pombos desaparecidos Porto, inão enmbom a S. Miguel, di Rua Particular do Castelo do Nev a 
sambo da »Onstanhelvas, numa, partida Na sore dr ONE Desportivo: das Aves ao. Qua lsOu de que, da BUM da cartas, dirigidas a Maria do Pledade, da cidos de Alcobaça jnido Ferraz das Neves a D. Amélia Fer. 
amigavel. Desaparoceram, em Penaílel, 2 pom- soma descorrada a fotografia do indi) Gondatém, lhe furiaram a sua hioieieta, | Ria de D. Afonso Henriques, 1. EM esa, Sentido, Dm 


S, MIGUEL DAS AVES, 4. — Faleceu 
ma sua residência, no r da Ponha 
o sr, Manuel Pereiima de 59 anos, casado 
com a er D. Rosalina da Silva Pereira 
Ei mat da sra D, Adélia da Silva Costa 
Pencina e dos srs. Josá, Domíngos, Ar 
mirrio e Adnino Moreira 
sogro do sr, Carlos Azovedo Ribeiro 4 


de da Cotas, em jogo amigavel com 4 | provar pertencer-lhe, S.A R.L, MN ns ATROPELAMENTOS Geral Ordinári mtémio — Pereira 
grupo local, empatou por 00, (ua » Jônores de futebol, comparecem. | 4esroinmento, Recolheu à Sela de Ohm. a para a Assembleia Geral Ordinária | Da e srs Antánio 
O mau tempo prejudicou à partida O hora, Do campo, para | vações Yitmas do aten lamentos faram | que deve efectuar-se no dia 20 de | Adninno Pencira. esto Último Tesilent 


Alinharam pelo transmontano: 

Estrela — Estrela 11 e Seixas; Bernar- 
gue; Rodrigues 6 Mauiroi Florentino, AD. 

nlo. Mesquita Valerio e João, 

=No domingo. desloca-se, à Grana, o 
transmontano da Colas onde conta nu 
Merosas simpatias 


Procissão dos Santos 
Passos em Valongo 


E' no dia 16 de Março, que, na 


Pelo presente são convocados os 
Snrs, Accionistas desta Sociedade a 
reunir em Assembleia Geral Ordf- 
nária pelas 15 horas do dia 22 de 
Feio Pp £.º, na sede social, 4 Praça 
Guilherme Gomes Fernandes, n.º 67, 


com o Gaia, 


COMPANHIA FABRIL 
DE SALGUEIROS 


— António José Go'fá Figueiredo, de 
12 anos de Idade, estudante da Run do 
Dr Alves da Velta, com fractura da 
ernn esquerda Recusou-se n floar In- 
terqado 

raneisca Gomes, de 70 anos de jua- 
méstica, do Bairro das Condomi- 
nhas com frnotóra da nerna direita he- 


sooorridos no Hospital Genal 
António ; 

Rornandimo Telxelma Leite, de 30 anos 
mecovelno. do lugar do Ontairo, Poleta 
PAS, com um ferimento na coxa e esch 
rinces na mão 2 braco direitos e n4 
perna esquenta e contusão lombar 
atropatado Dor nm carra eléctrico, 

amônio Pinheiro de 71 anos dr 


Março próximo, ás 15 horas, no edi- 
fício social, á Praça de D. Filipa de 
Lencastre, n.º 27, para discussão e 
votação do Relatório e Contas da 
Direcção e Parecer » Conselho Fis- 
cal, relativos ao ano de 1946, 


em Lisboa, 
e Exeroeu, o extinto, durante muito 
anos, as funçãos de ohete da secção de 
Mação da Fábrica do Rio Vizela. 
funeral realizou-se ontem, pelas 
10 toras o meia 8 fof concorndissimo 
Cunbuniu à chave do alaúde o sr Eo 
gunhesro Paulo Marques, representant 


k y : - | com a seguinte colh fermartn 13. 
Um jogo amigável no campo Vila de Valongo, se realiza a tradi SARL. olheu à enfermaria 13. y dos srs Conde de Vizela e Diogo é 
-— Ramos de 5 uy tear do Vinhal Gondomar, com e mt 
do Salguelros clonal procissão dos Santos Passos. CEDEM DO SDTAR SEDE NO PORTO tecedara” do Ria dos Vanettáces dam | são é púrelval Pracium da perna esmiet | — Porto, 27 de Fevereiro de 1947.) nio Cabral, proprtários dameia, tá 
ras. hoje, no campo de Au-] a qual partirá da Igreja Matriz por fenctura do punho esquerdo. da atropelado pelo aitomóvel A (8828 ar O io CORA O Na cy 
custo Lossu, «e “um encontro am! | volta das 16 horas e, depois de Per-| - 10. Discutir e vot Relató Capital : Esc. 3,000,000800 na Ra de D. João IV. Recolheu à Salt] O Presidente da Assembleia Geral, | MM Cnnuvd. todo 6 trana ho nn fda 
tavel entre retalhistas do Carvalhido “| correr as principais ruas da vila 3 Votar o Relotó- pede ACIDENTE NO TRABALHO e Onsorvações rentes ofletias da IAbica"A “nda 1 
tetalhistas do Monte Pedra) alinhando lhará po de) de partida SR rio, Balanço e Contas da DIVIDENDO REFERENTE = Ato da Silva Santos, da 3 José Marques das Neves. familia, enhuaia OS TOSGOS pastar 
dor aqueles; Teixeira. Goncalves e Lo-| recolherá no poi Pi 4 Direcção e Parecer do Con: AO ANO DE 1946 Deu entrada na Sala de Observações Aron gd a air) EESTI 


Albino. Manecas é Correia; Ernes 
Tadeu, Fernandes, Zé e Azevedo e por 
Sitvino Simões « Belmiro: Pascoal 
Arnaldo e Simões: Candido Balguelra 
Dias Povons e Gainso. 
A* molto realiza-se um Jantar de con 
traternização. 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Resultados de ontem 
On resultados da Jornada de ontem fo- 
tam Os seguintes: 
Textil-Salguniros 
Forfaroira-Aea, 7 
Esmaltes Va 
Ver Abu 


será pregado o sermão do Calvário 
por um distinto oradór sacro. 
Atendendo ao real valor deste 
préstito religloso, à sua Rania ÇÃO 
e riqueza das suas alfaias, é de espo- 
rar grande afluência de público que 
se deslocará a esta terra com o fim 
de admirar esta manifestação de ple- 
dade. De tarde haverá carreiras de 
camionetes no terminus da linha 10. 
Se as condições do tempo não 
permitirem a sua realização, a pro- 
cissão ficará ndiada para o dom 1 
seguinte 145 


selho Fiscal, referentes ao 
exercicio findo em 31 de 
Dezembro de 1946 ; 

2º — Eleger os cargos vagos de 
Presidente da Mesa da As- 
sembleia Geral e de um vo- 
gal para o Conselho Fiscal. 


Porto, 28 de Fevereiro de 1947, 


O 1.º secretário da Mesa da As- 
sembleia Geral, 4752 


Filinto Mota 


Avisam-se os Senhores Accionis- 
tas de que estará em pagamento a 
partir do próximo dia 10 do cor- 
rente, em todas us segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, das 14 às 16 ho- 
ras, sendo as importâncias líquidas 
A pano por cada acção, as seguin- 


Acções nominuatisas ... Esc. 65500 
Acções no portador ... Esc. 53870 
Porto, 1 de Março de 1947, 


4 A Dirceção, 


do Hosoital Geral de Santo Antánio 
Fernão Pereira Silva, de 17 anos de Ida 
de carpinteiro, do Ligar das Cavadas 
Vermolm, Mata, com contusnes na anca 
e pé esquerdo e região dorsal, por ter 
dado uma queda duma fanela nuando 
trabalhava, 


OS FURTOS NOS CARROS 
ELECTRICOS 

O st. Francisco Lupo Paria da ia 
de Julio Diniz apresentou queixa na 
Polícia de que num carro elócunico 1a 
Unha 7. Je furtaram a carteira con- 
tono 150800. vários papeis : o somes- 
tra) dos Serviços de Tranaportes Mater 


“ão do torax atropelado. em Custólas 
pelo antamável M N.74-10 

— Francisca de Tests de 2 anos, ser 
vical da Roa do Campo Alegre com 
escortações e contusões multínias da 
faco friyntal, mão e coxa direita, atro 
pelada por um carro eléctrico. 


CV. EX JÁ VIU? 


Queira apreciar lindos quadros reli- 
glosos, imagens, oratórios e muitos mais 
objectos próprios para presentes. 

BRINDARTE 
R. Fernisdes Tomaz. 74. Porto tqua 
em frente à Rua do Bolhão) 


f A 


- Às Confeitarias e Padarias 


MAÇA«ICOS portáteis, ingleses, 
da Casa Thomas Collins & C.", L.td 


Fazem-se demonstrações amanhã, terça e quarta-feira 


Pedidos a J. NOGUEIRA & SOUSA PINTO 


RUA DO ALMADA, 246-2.º — Telet 3143— PORTO 
aaa ana ala “una nn ala o" anna a! 


RR 


6 Domingo, 2 de Março de 1947 


sapo me, 


| 


O ar. Reginald Cobb rodas tas, a bordo do «Dido» 


por alguns dos jorn 


À visita da flotilha 
«da Home Fleet» 


(CONTINUAÇÃO 


Passou-se À câmara do comando 
— instalada com todo o conforto, 
acolhedora e na qual se véem vários 
quadros e placas evocadoras de fa- 
mosas batalhas navais e de home- 
nagens prestadas ao <Didos e à 


DA 1.º PÁGINA) 


guerra Orpen, que se encontrava 
em Lisboa, veio ontem para o Porto 
no avião da carreira afim de se 
reunir a seu marido. 


A chegada a Lagos da quinta 


Real Armada Britânica. Num des- flotilha da «Home Fleet» ] 

LAGOS, 1 — Com mar calmo a sol 
mes quadros se podem ler, em artis-| cmi * entnoao Mojo Deo haras, 
tica reprodução, as palavras dirlgi-| Sin iata, a oe Hidra do na 
das à esquadra por Churchill na mais | Flwrt. formada. Delas, contratorpoteiros 

nitiacdo, eShiyo, cCadizo é Sto Já 
Sia Togo, CRU RaRTa Ames, 40 quais prestou confinada o 


Em breve resumo, a história do 
«Dido», referida gos jornalistas por 
um dos seus bravos oficiais, cons- 
titue bem uma brilhante página de 
heroismos e sacrifícios. O «Dido», 
avariado sêriamente, durante a guer- 
xa, por duas vezes, devido À acção 
de violentos temporais suportados 
no alto mar, experimentou duros 
combates com forças navais Inimi- 
gas. Quando das operações para a 
evacuação de Creta, uma bomba 
alemã, de mil libras do peso, atin- 
giu-o numa das torres de artilhari 
Voaram para o mar alguns dos ca- 
nhões e ante-paros. Morreram trinta 
e seto tripulantes e muitos outros 
ficaram feridos. Mas todas estas 
vitimas foram vingadas. Participan- 
do activamente nos bombardeamen- 
tos de Rhodes, de Silte e de Marsa 
Matruth, metendo no fundo sete 
navios inimigos e apoiando, com o 
fogo dos seus dez canhões de 133 
milímetros, os históricos desembar- 
ques de Anzio, deu eloquente réplica 
* honrou a sua bandeira, 


À reunião dos rep 
dos Grémios da 


(CONTINUAÇÃO 


oscilação dos respectivos preços, que 
prejudica imenso os lavradores, Com- 
date à especulação que se verifica 
neste assunto, solicitando as provi- 
dências do ministro. Destacou, ain- 
da, os problemas do milho, da con- 
cessão de créditos e do fornecimento 
de adubos, apontando anomalias que, 
entende, devem ser corrigidas em 
benefício dos lavradores. 

Apontou outros problemas e pe- 
diu a criação das Federações Regio- 
nais dos srémios da Lavoura 

O sr. dr. Rodrigo de Magalhães, 
do Grémio da Lavoura de Santa 
Comba Dão, fez largas considera- 
ções à volta do sistema das requisi- 
ções de lenha. Sobre q mesmo pro- 
blema falou o sr. Fernando Malheiro, 
«o Grémio de Paredes, 


Um oficial inglês nascido no Porto 
apresenta-se aos jornalistas 


Servia-se uma chávena de sabo- 
rosíssimo chá — s tradicional bebida 
inglesa — quando og jornalistas, re- 


sur-se ni d bes um d 
oficiais que a eles se dirigiu com 
um amplo e cordeal abraço. Era o 
capitão-tenente Reginald Cobbs, tr- 
mão do conhecido e estimado comer- 
elante portuense sr. Archibald Cobbs, 
que tendo nascido no Porto não es: 
quece a sun terra natal, apesar de 
viver há longos anos longe dela, 
O sr. Cobbs, fazendo parte dy tri- 
pulação do contra-torpedeiro «Ze 
phyr>, que à última hora deixou a 
flotilha em visita a Leixões, conse- 
guiu fazer-se substituir a bordo desse 
navio por um camarada e Velo, assim, 
até junto de nós, 

Franco, duma grande lhaneza de 
espirito e mantendo um. constante 


O sr de Américo Martins, de Aveiro, 
que fala, depois, aborda à questão da uti- 
Mzação do leite para fins industriais. Faz 
uma série de cor ções, salfentando o 
facto do leite não dar um lucro compa- 
tivel ao seu produtor, Aborda vários, as- 
pectos do problema. dizendo que é ne- 
cessário acabar com as plutocracias que, 
«em consideração pelos que produzem e 
vivem da terra, abusam e exploram. os 
verdadeiros trabalhadores da terra. Erl- 
eu, então, o valor e a importância das 
cooperativas, que pagam pelo seu justo 
preço o leite, embora sejam guerreadas 
por outras instituições que tinham a obri- 
ção de as defender. À seguir, e após 
rias considerações, o orador “sintetiza 
ar suas razões nos seguintes pedidos 

Acabar o regime das zonas fechadas 
que conduz ao odioso monopólio e inter- 
vit a favor du colocação directa do leite 


qua "PINduê para contato, O que não 
bom humor, prontamente conquistou | dem Drive escamas AS 
as simpatias dos jornalistas mansa 


A equipa da Emissora Naciona) 
convidou-o a transmitir, através do 
micro, uma saudação aos portuen- 


A concessão de créditos à lavoura 


os, à ci ceu. E O sr Armando Ribeiro, de Vila Real 

a iate em ado ro LOBO | jetere-se, também. nos problemas da la 

ele, sem se fazer rogado, acedeu ao | cisicue tomb em considerados 

convite, com um sorriso e um gesto) A concessão de créditos à lavoura; 

de complacente benevolência qisdo (da respectiva lei; criação das Fe 
Uma volta pelo navio — que as) “rações dos Grémios rs À 

horas já não permitiam mais demo- | demarcada dos vinho 4 

rada visita, serviu, ainda, par que foram concedidas a outras 

Lsiçêlca O er dr. Antônio Vieira de Br 


jornalistas admirarem de perto essa 
bela unidade da Marinha de guerra 
britânica, podendo, assim, retirar | o 


Fate, for cor 
bai 


de y 


oure o comércio 
o estabelecimen- 
a Livre só para os produtos sn- 


com as melhores impressões Parqndantas GR SNDE indo. do 
A bordo, foi mostrada, pelo to-| Grémio de Braca. começou por delen 
mandante e oficiais do «Dido», com | der a criação da Policia Rural. dizendo 


cessidade de aqui sé na. 
entar o abandono em que está & pro 
edade rural em matéria de policiamen- 
tão pouco há necessidade do aqui 


evidente contentamento, wma artis- 
tica e valiosa caravela em filigrana 
oferta da Câmara Municipal e que 


figurará, de futuro, na sala do co-| se referir 08 roubos contínuos a que a 

mesma propriedade está sujeita; quan 
mando, em lugar de honra, como tas videiras no chão a que se rouba o 
recordação desta visita 8o Porto. arame € os ferros das ramadas: quantos 


E pinheiros e carros de mato destruídos pe 
Recepção na Feitoria Inglesa [lu cabine É bombas e motores agrico- 
las. e té roupa dos nossos coradour 
O cônsul britânico no Porto ofe-| e espisas e frutas numa pilhagem con 


nua, Todos conhe sto! 


E mais aidante 


en 


receu, pelas 18,30, na Feitoria In 
glesa, uma recepção à colónia jn- 


à - O problema das cabras, parece que 
glesa e autoridades portuguesas em | no conceino de Braga, está resolvido, de 
honra dos comandantes e oficiais dos vida, à interlerencia da Liga de Deieta 

i da Região de Braxa, que seguindo pelo 
aavins ida, oia Os, salões enicno- Ministério do Interior. conseguiu que a 


ram-se literalmente, vendo-se, ali 


Câmara estabelecesse uma Postura apro- 
tudo o que há de mais distinto e de | priada, cuja sedacção principal foi feita 
maior relevo. na vida social da ci-| pelo Grémio, e que só não dará resultado 


»e as entidades competentes lhe não de 
rem cabal execução. Sem esconder, re- 
petindo, a dificuldade desta questão do 
Policiamento Rural. ousamos. sr. mínis- 
tro, chamar para ela a atenção de V. Ex 


dade. Serviram-se aperitivos, «cock- 
tails» e velhissimo «Porto», prolan- 
gando-se a reunião até cerca das 20 
e 30, sempre com a maior animação 
* num ambiente de cordenlidade. 


Os titulos de isenção para 


Um jantar oficial a bordo os carros de lavoura 


Pelas 21 horas, a bordo do cru- 
zador «Dido», foi oferecido pelo co- 
mandante Orpen um jantar de 150 
talheres às entidades oficiais A; 
tiram o chefe do distrito, o coman 
dante da 1º Região Militar o pre- 
sidente dos Municípios do Porto « 
de Matosinhos, capitães dos portos 
do Douro e Leixões, o adido naval 
inglés, o comandante do contra-tor- 
pedeiro «Vouga» e comandantes « 
oficiais dos navios da flotilhn. 


O sr. dr. Silva Pinto, continuando as 
suas considerações, diz 

- A pedido dos gré 
Braga, Guimarães e P 
ficada' a alínea di do urt 


os da lavoura de 
reelos, foi modi- 
1º, do decre- 


to nº 24.326, de 9 de Asoito de 19H, que 
Unha feito subir a muitos contos, as mul- 
um 


aplicadas à Lavoura, tendo essa mo. 
icação sido feita pelo decreto-lei n. 
NI l73, de 14 de Março de 1941, colocando 
as «casas dos compradores» nas mesmas 
circunstâncias que «os locais de vendas. 
Coisa multo simples à primeira vista, mas 
que deu muito trabalho ao sr. sub-secre- 
tário de Estado da Agricultura de então 
prof. Andrá Navarro, a quem, nessa noí- 
te em Que isto foi tratado, no gabinete de 
Sua Ex" muito agradecidos ficamos. 


O programa de hoje 
Hoje, às 11 horas, realiz 


Se UM | cou. porém, uma lacuna que os solicitos 

serviço religioso na igreja britânicos 4 N Pg, 
Si E car * do citado 

dor aa po Game Pequeno decreto nº » 6 este: Na nos- 


a região, quando um proprietário arren- 

da as suas terras, põe no contrato de ar- 

A's 21 horas, no Palátió ge Cris: | rendamento a enidição de todos ne seus 
tal, banquete de gala, seguldo dum | Loiros condição que está aceita sem di 

festival regional. crepâneia, por ser uso da terra. Toda- 

Este festival, cuidadosamente or- | via. quando este caseiro aparece nas es- 


ganizado. para . dar «ao% visitantes | LAfeo M Sarto, como inha, Temas, 
um quâdro sugestivo dos típicos | matos, et, cumprido uma obrigação 


contratual, é Jo 
do o citado art 


o multado porque segun- 
«os títulos de isenção 
de imposto de trátsito só podem ser usa- 
pelos próprios titulares «nos seus 
serviços exclusivamente agrícolass. O ca- 
seiro pode pois transportar apenas o que 
é dele mas nada pode transportar do que 
pertence ao senhorio, quando este trans- 
porta, por constituir uma obrigação, nada 
tem que se pareça com serviços remune- 
cados 
O orador desenvolve uma série de 
considerações sobre os mesmos assuntos, 
para os quais solicita a atenção do mi- 
nistro 
O presidente do Grêmio da 
de Pen, sr. dr. Fernando Cobral 
tou que fossem restituíd 


arraiais populares portugueses, terá, 
se o tempo o permitir, todos os ele- 
mentos indispensáveis para o efeito 
luminações à moda do Minho, 
música, danças e bailados, fogo pre- 
so, aquático e do ar. Tomam parte 
no festival o Rancho de Santa Mar- 
ta de Portuzelo e à Chula de Bar- 
ueiros, e, ainda, alguns elementos 
la rádio. 


Nota curiosa 


Das 14 às 17 horas, o cruzador 
«Dido» estará patente ao público 
A esppsa do comandante do cru- povoa 


rador «Dido», 


apitão de mer e 


osso coniratorpadeiro «Dão Esporm 
ainda, à chegada de mais dos comia 
tdupiniros ingleses ; O «Zast e -Zophy? 


Tpois de Dor Os cup 
lo e do coma 


dante siperh 


mbaivou e fof recel n 
dos Paços do Concelho. pelu 
Antero Cabral chefe do domr 
o qual retributa a visita ma 
tarde, Bambi estoversm a bordo do 
aeaviooluhe rgulos gs vereadores e O 
comandante milMar qe Lagos om ret 
biição db visínis 
AM 1 Normas, o vice-ci inglês eum 
vila Real do Guto António, ofereceu 
um alnoço em tras das aútoridades 
portigusas e dos comandantes dos ny 
Wma ategloss e portuguses. Trocanani-Se 
entucasticos Drindes pelas quas nações 
amigas o 7 ceubar aliança Iuso-bri- 
aúmica, 


A chegada ao Funchal do navio- 
«almirante da «Home Fleotp 


PUNOHAL, 4 — Com tma salva de 
tros e do Som dos acordes da Pé 
borda deb 
ER 
icado inglês «Dui 
toneladas, mavio 


“Home Feote 
Mepois qa giga 
Tede 4% m 
tunado, 
altou com 47 tos do distintivo do 
comandamesete da «Home Fleet, al 
mirante «gire Neville SrfTet, que viaja 
bondo satalação à qual o «Duke of 
York comespondeu imediatame 
Mate tarde, 0 com do «Barto. 
Tome Dias cat ar e guerra 
Namando Fosraz. foi ão do coura- 


cado s, ao ser recebido pelo ayminante 
apresentouslhe comprmentos = 
Oo de que o Ow moninurues 
to do seu 
saudar o 


v 
s que O almirane 


Pa 


acempanhado pelo seu ahefe 
do estado maior, fol cumprimentar as 


“autoridades civis e milítares, 


Mais um navio de guerra britanico 
- chegou ao Lobito 

LUANDA. 1 — Compnloam do Lobite 
que fundecu naquele porto, para nma 
visita de trás dias, o aviso iNeretdes 
da Armada inglesa. que desloca 1,400 
tonelndas O comandante cumprimentou 
as autoridades. 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiu do Porto para Entre-os-Kios, 
a sr* D. Maria Josefina de Cartao 
Wandschneider. 


Ate 


resentantes 
Lavoura do Norte 


DA 1: PÁGINA) 


gas por infracções relativas a produtores 
directos. 

O sr. dr, Clemente Fernandes, presi- 
dente do Grémio da Lavoura de Chaves 
pediu a atenção do Governo para certos 
aspectos dos contingentes estabelecidos 
pelo Grémio do Comércio de Exportação 
de Fruta: 


O ministro da Economia responde 


aos lavradores 

Finalmente, falou o ministro aa Eco- 
mnomia, que, agradecendo o convite e as 
saudações que a Lavoura lhe dirigiu, ma- 
nifestou o seu agrado pela forma como 
tinha decorrido esta sessão de trabalho, € 
apreciou a maneira franca e aberta com 
que lhe foram postas as diferentes ques- 
tões, considerando esse ambiente como o 
desejável para um membro do Governo 
da Revolução Nacional. 

Referiu-se à importância da Agricul- 
tura, focando a inter-relação da sua pros 
peridade com a industrialização e a elg- 
ctrificação do Pais, Tratando dos proble- 
mas apresentados, começou por se teíe- 
tir ao seu ultimo despacho relativo de 


antecessor na pasta da. 
sub-secretário da Agricultura, pois era 
um assunto que encontrara já estudado, 
Sobre a Organização. afirmou — no 
meio de calorosos aplausos — que espe- 
rava poder ajustar os ultimos pormenue 
res para a imediata publicação do Esta- 
tuto das Federações Regionais dos Gré- 
mios da Lavour 
Em seguida, fer largas referências a 
Organização, desejando, à medida que as 
circunstâncias o permitam. facilitar a sua 
missão e aligeirar a intervenção directa 
do Estado na vida das actividades, 
Referindo-se ao debatido problema do 
milho, apreciou com devido louvor a for- 
ma elevada como o problema lhe era pos- 
to pelos Grémios da Lavoura, informan 
do de que se dispunha já de um apre: 
elável estoque de milho exótico e que, 
apenas estivesse assegurado o normal 
bastecimento até à chegada do milho 
colonial du futura colheita, que se pre. 
vê abundante, e as disponibilidades dis 
tribuídas pelos centros consumidores, de 
forma à evitar especulações, poderia pen- 
car no regresso ao mercado normal déste 
produto. Disse, também, em qualquer hi- 
pútese. seria assegurado à Javoura um 
preço mínimo para o milho, o que pro- 
vocou palmas da assembleia. 
Ocupando-se do problema dos laticf- 
nios. prometeu em «<urto prazo acabar 


com as zonas, acrescentando que em se- 
guida seria encarado o problema das 
cooperativas, para as quais ainda não ti- 


nha sido dado alyará porquanto, em prin- 
cípio. lhe parecia merecerem, desde Já, 
tratamento especial as que tinham seus 
estatutos legalmente aprovados, 

A ussembleia recebeu com ovações es- 
tas afirmações do ministro da Economia. 

Declaro que os preços serão estuda 
dos à luz dos justos interesses da pros 
dução é do consumidor. 

Referindo-se, por fim, aos diferentes 
ansuntos versados, dizendo que iria es- 
tudá-los devidamente. 

Ao acabar as suas considerações, mos 
trou-se muito interessado pela repetição 
deste contacto com a lavoura, pais é sua 
intenção como homem do Governo 
Revolução Nacional trabalhar em ínti- 
ma colaboração com as forças vivas do 
País 

A sessão de trabalhos terminou pelas 
19 horas, no meio de grandes aclama- 

es Aqueles membros do Governo e ao 
Presidente do Conselho. 


O banquete da lavoura 

A" noite, todos Os representantes dos 
Grémios da Lavoura, reuniram-se no res- 
taurante do Palácio de Cristal, num ban- 
quete, no qual assistiram Os três mem- 
bros do Governo. No momento dos brin- 
des usaram da palavra, proferindo entu- 
slásticos discursos, os srs. dr. Silva Pin- 
to, dr. José Clemente Fernandes, Arman- 
do Ribeiro, dr. Américo Martins, Augus- 
to Simões £, por ultimo, o sr. eng. Daniel 
Barbosa, ministro da Economia, que agra- 
decendo todas as saudações dirigidas ao 
Guverno, dirigiu palavras de apreço e de 
simpatia a todos quantos, trabalhando e 
revolvendo a terra, lutam pela grande- 
za é prosperidade de Portugal. 

Foi muito aplaudido e aclamado. 
ese 


Glt 


DOMINGO 
EMISSORA NAGIONAL (Lisboa) 


AS 830: Abertura da estação — «Bom 
dia»; ás 8,40: «A voz da manhãp; às 845 
«Acorde, sr. ouvinten; ás 8.55: «Aperitivo: 
às 9; Sinal horário — Guia das donas de 
cusa; às 9,15 
O que dizem os j 
Ribeiras; és 9, 
Rosa; às 9,50 assar 0 seu do- 
mongo ?»; ás 10: Interrupção da em 
às 11,30; Reabertura da esta 
de domingo, transmitida da capela do 
Seminário dos Olivais; ás Musica 
de ; 68 1295: port! 
Domingos Lança Moreira; às 


«Rádio-surpresam; ás 9,30: 


às 9,35; «Ecos da 


vaso, 
1245: Canções; às 13; Sinal horário—sDo- 
mingo Tom semanário radiotânico 
da E N.; ás 1330: Repetição de alguns 


da- 


ltimo programa de var: 


Interupção da emissão; ás 
Reabertura da estação — Danças; 
às 19: Sina. horário —3+ noticiário; ás 


19,05: Resumo da 1º parte e relato da 
2 de um desafio de futebol por Alfredo 
Quádrio Raposo; às 20: Musica de salão; 
ás 20,15; Trechos de óperas; ás 20,35; «Do- 
mingo. desportivos, por Aliredo Quádrio 
Rapoco; ás 2045: Cançonetas hispano- 
americanas; ás 21: Sinal horário — «Do- 
mingo sonoro», em 2. “emissão; ás 21,30. 
Musica sinfônica; às 22: «Como se deve 
fazer a crítica literárias, palestra pelo 
dr, José Gomes Braz: ás 22,15: Musica 
de salão; às 2295: «Vozes do Mundos, 


DB Comercio do Forts 


Diário de Lisboa 


Na Assembleia Nacional 


continuou ontem o debate sobre 


a política m 


tendo nele intervido os 


onciária do Governo 
deputados 


sr. Águedo de Oliveira 


e eng. Araúj 


A sessão de ontem, dá Astembléia 
Nacional, presidiu, como de costume, o 
sr. dr. Albino dos Reis, e assistiram 61 
deputados. Depois de lido o expediente, 
o sr. presidente comunicou à Assem- 
bieia, o parecer da Camara Corporativa, 
sobre o projecto de lei do inquiinato, 
apresentado peio sr. deputado dr. Sa 
Carneiro. O mesmo parecer vai, agora, 
baixar às Comissões de Legislação 
Economia 


O tricentenário do nascimento 
do beato João de Brito 


Seguidamenie toi concedida a paia- 
vza, em primeiro iugar, ao SR. PROF. 
DR. FROILANO DE MELO, que à pro- 
pósito da passagem do terceiro centena. 
Fio do nascimento do grande apóstolo 
evangelizador da India, o Beaio João de 
Brito, evocou a figura gloriosa do in- 
signe missionário e mártir do Maduré. 


A propósito do aviso prévio do dr. 
Cancela de Abreu sobre reformas 
de Justiça 


Seguiu-se no uso da paiavia o SR. 
DR. CANCELA DE ABREU que disse : 

Apenas algumas paiavras e porque 
não desejo d.zer nem mais mais nem 
menos vou lé-las à Assembleia. Recebi 
e sei foi enviado a ulguns depu- 
tados mento intitulado «Des. 
afronta», originado num aviso prévio 
que há dias realziei sobre refórimas de 
justiça. Lamento sinceramente os ter- 
mos em que ese documento individua: 
está redigido que me impossibilita de 
aprecá-lo. Apenas o respeito que devo 
à Assembleia e a mim próprio e a ne- 
cessidade de evitar especulações me for. 
caram a ocupar-me do assunto. E, tão 
somente para prestar um esclarecimen- 
to e fazer uma afirmação. O documento 
em referência ao comentar os numeros 
estatísticos que indiquei, concu! com 
esta apreciação : «O resto é pelo menos 
fantasias. E, isto poderia, porventura, 
levar alguém a supôr que eu tud! à 
Assembieia. Ora devo deciarar que os 
numeros de que me utilize! são oficiais 
e foram solicitados por mim ao sr. mi- 
nistro da Justiça, em 31 de Julho de 
1946, e recebidos por intermédio da 
mesa, como consta dos «Diários das 
Sessões». Mantenho pela magistratura 
portuguesa e reafirmo, o ina-terável 
respeito que explícita e tmplicitamente 
resuita do texto exacto, de todo o me 
discurso e do pensamento que o inspira 
e não há nenhum funcionário de Jus- 
tica, digno de mereçê-lo, a quem o re- 
cuse, seja qual fôr à sua categoria, Fi- 
lho de um magistrado, cujo nome ficou 
gravado nos anais da magistratura, eu 
não devia pensar ou proceder de outro 
modo, 

E dirigindo-se ao sr. presidente, 
disse, V. Ex* er. presidente, também 
magistrado digno e ilustre, e a Assem- 
bieia, dir-me-ão se, no meu discurso, 
atraiçoe! este pensamento. E mais nã 
digo, porque, mais não quero dizer na 
esperança de não ter de voltar ao assun- 
to; O sr. presidente disse depois que 
nas considerações feitas pelo sr. depu- 
tado Cancela de Abreu sobre as retor- 
mas de justiça, este se afastou das 
normas da Assembeia, e se o tivesse 
feito não poderia ter deixado passar 
sem reparo, 


Os prejuizos oausados pelas cheias 
» O SR; DR; NUNES MEXIAS referiu 


lo Governo disu É 
conjunto de medidas, que, 
três capítulos, largamente, desenvo.- 
veu, expondo as medidas que julga con- 
vententes serem adoptadas. Primeiro, 
detesa e segurança da propriedade ; se- 
gundo, defesa e segurança do trabalho 
rural e por ultimo, defesa e segurança 
da produção, 

Seguiu-se no uso da palavra, o SB. 
DR. CARLOS BORGES, que afirmou a 
sua solidariedade ao sr. dr. Pauig Can- 
ceia de Abreu, e falando ácerca da r- 
tuação do Ribatejo referiu-se à nota 
oficiosa do ministro das Obras Publicas, 
dizendo que as provi cias enunciadas 
não vem positivamente afastar todos os 
perigos e receios. Mas. neste momento, 
observou, em qle as chuvas constantes, 
pogem ser catastróficas se durarem mui- 
to tempo, tem a certeza de que essa 
nota oficiosa vem dar alento, vem mino- 
rar muito a tristeza de muitos lavrado: 
tes, das ronas inundadas, peia esperança 
de que as obras inadiáveis vão ser rea- 
Uzadas e que os campos marginais do 
Acmunda, do Alviela e do Tejo, vão ser 
enfim reparados. 

Por ultimo apeiou para o Governo 
para que tome as medidas necessárias 
e adopte as devidas precauções. para 
que não falte o crédito aos iavradores 
aue roram mais castigados com a cheia 
que está a causar gravíssimos danos na 
região ribatejana 


ORDEM DO DIA 


U-se depois na «Ordem do Dias, 
para continuação do debate sobre poll- 
ca monetária 


Usa da palavra o dr. Aguedo 
de Oliveira 


O primetro orador a quem toi con- 
redida a palavra foi ao SR, DR ÁGUE- 
DO DE OLIVEIRA. Este deputado co- 
meçou por dizer que não iria roferir-se 
a alguns pontos do debaie que consi- 
dera já suficientemente esclarecidos e 
mostrou que o quadrante e as agulhas 
da política monetária nos são dados peia 
estatísica. e por eles, podemos tomar 
conta dos movimentos econômicos. Disse 
que pelo Jogo complexo do circuito de 
caprais, a defiacção é uma crise mais 
brusca e perigosa que a Infiacção. Ela 
não repara todas as injustiças, não er- 
compõe todas as situ não restitul 
todas as perd é pois o futuro ? 
não houver 

fiscalização, ajustamento e nivelamento, 
a uma ordem injusta de alturas se 

sobrepôr uma outra que nunca 
como muita gente supõe compen- 

Depois de se referir go regime 
de licenças para importação e exporta- 
ção, à concepção austríaca do dinheiro 
neutral, a hipótese da defiacção natura), 
à poupança e à banca nacional, O 6r 
dr. Aguedo de Oitvetra coneiutu 

Havemos de continuar introduzindo 
o nivelamemio e justiça nos preços € 
créditos, sem confiar muito no poder de 
compensação da ordem natural das coi- 
sas, Se o mundo fór. para a reintegr: 
ção do padrão-ouro, ja estaremos habi- 
fuados capazmente. Se formos todos. 
para o simples esca io ouro principa 
estaremos. prontos. 

Se vier a deflacção continuemos vigi. 
tantes, Se continuarem subindo alguna 
preços e o mundo for ainda para níveis 
mais atos, o que nos obrigará pela for. 
ça dos vasos comunicantes a elevar, 


pode 
te 


resistiremos na medida necessaria 
e 


vier n 


va depressão, estaremos 
habitados com Instrumentos poticos 
anti-cíelicos. Se os acordos de Breton 
Hoods, entrar em franca execução coope- 
raremos facilmente. 

Se o mundo reciamar emprego com- 
pleto, seguremos e melhoraremos os 
nossos métodos. Se a nossa baança de 
pagamento desequilibrar, manobraremos 
no sentido devido. Se quisermos ejevar 


o Imposto sobre doações às alturas de 
tributação do enriquecimento, seremos 
capazes também 


Fala o eng: Araujo Correia 


Foi a seguir concedida a palavra ao 
SR ENG. ARAUJO CORREIA. 

Aquele deputado disse jugar que a 
crise de agora não se originou apenas 
nas vicissitudes da guerra. Não é ape- 
nas o reflexo das actividades desorde- 
nadas que se desenvolveram entre nós 


a RS e mm e re 


revista mundial de som, editada por A:- 
fredo Simões Muler; às 2320: Danças: 
às 23.50: Resumo noticioso do dia; às 23: 
Encerramento da estação. 


PHILCO-BÁDIO 


De fama mundial em qualidade 
ORUANIZAÇÃO PERFEITA 
EM PORTUGAL 


Ria Formosa, 307 


o Correia 


nésse periodo, pelo ménos na parte re- 
lativa a certôs produtos, 

Era inevitável, em face das circuns- 
tancias, haver <obressaitos económicos 
€ fortes impuisos tendentes a enfraque- 
cer o vaior intrinseco da moeda em re- 
lação ao custo de vida. Se, porém. 
houvessem sido tomadas medidas efica- 
zes e enérgicas no sentido de atenuar 
os seus efeitos, seria talvez possive. 
evitar que o índice de preços subisse 
tão aito — e dadas as características da 
nossa vida social, talvez não fosse im- 
praticável trazê-lo, graduamenie, até 
quase à paridade, ou muito próximo 
dela, nos anos que se seguissem ão con- 
fito. 

Das causas mais influentes na in- 
fiacção de preços sobressaem, como é 
habido, balança de pagamentos positiva, 
insuficiência de produtividade económi- 
ca em relação aos melos monetários à 


circular — ou o que é o mesmo, des- 
equiúbrio entre o meio circulante e a 
produção — e finalmente saídos nega- 


tivos orçamentais liquidados por vaio 
res fiduciários sob a forma de crédito 
ou moeda. Há outras causas, mas as 
duas primeiras que acabo de citar, visto 
a ultima ter sido felizmente e iminada, 
tiveram grande influência nos aconte- 
cimentos do nosso País nos uítimos dez 
anos; e para simpicidade e boa com- 
preensão, é a elas que me referirei mais 
vezes neste pequeno e singelo golpe de 
vista sobre a vida nacional. 

Era sólida a posição cambial em mea- 
dos da ultima década. com balança de 
pagamentos quase sempre positiva, e O 
Orçamento apresentava saídos impor. 
tantes. O Governo havia transferido 
para o publico uma parte do numerário 
imobilizado na dívida flutuan! He 
quidara-a a dinheiro. Aumentara assim 
o potencial eirculante — que ainda sé 
desenvolvera mais por ser fácil o crê. 
dito depois da crise bancária de alguns 
anos antes. Haviam, por consequência, 
sido criadas a gumas condições propícias 
à inflacção. E como se faziam esforços, 
e bem, no sentido da baixa na taxa de 
juro, mais se reforçaram as tendências 
para a abundância do melo circulante. 

Tudo indicava, por isso, o começo, 
nessa data, dum período intenso de pro- 
dução económica — um desvio dos quan. 
titativos disponíveis das receitas para 
despesas reprodutivas — para despesas 
que absorvendo os excessos de meios 
monetários, crlassem os instrumentos de 
omento que viessem servir de contra- 
partida à abundancia do meio eircu- 
ante derivado de balança de pagamen- 
tos positiva, de crédito fácil e de outras 
causas, 

Muia gente há-de possivelmente me. 
ditar sobre as causas que impediram à 
adopção em tempo oportuno, das me- 
didas que acabo de apontar e outras 
destinadas a enfraquecer os dois vícios 
fundamentais da Ínfiacção; o estimi 
para o consumo e a difícuidade em a 
travar, depois de ter atingido certa ace. 
eração. Temos, para as explicar, de não 
esquecer certo numero de aspectos de 
ordem política, e também hábitos e 
costumes do nosso povo que as havia de 
ressentir duramente nessa altura 

Um dos factores mais importantes, 
gue convem pôr a claro, é o que se 
elaciona com as graves preocupações 
que duas guerras quase contínuas trou- 
xeram ao Pais: a de Espanha em 1936, 


e a mundial em 1999. 


ais 94 não obstanti gm tm 
portações de 1938. Ao todo, nos quatro 
amos que decorrem de Dezembro de 
1985 à igusi més de 1939 a subida foi de 
cerca de 35 por cento, A guerra de Es- 
panha começou a absorver a profunda 
atenção do Chefe do Governo, e desde 
então, até agora, a sua actividade tem 
sido em grande parte dedicada, numa 
luta árdua e árida, à defeso da nosea 


tranquilidade 

Mais adiante : 

—Nem uma bomba caiu no nosso 
território, Numa época em que elas 


tombavam do ceu aos milhares de to- 
nejadas. quase não fomos beliscados 
pela sombra de um avião. E quando por 
ioda a parte, em redor e longe de nós, 
re-nava a amargura e a dor, coniínua- 
mos a ser amimados — na frase feliz 
de um amigo que muita prezo. E por 
sermos amimados fomos tmprevidentes 
—,e um velho defeito ga raça. Quando 
veio O tempo da carência, faltou-nos à 
noragem para encarar os factos na sua 
crua realidade e para tomar as medi- 
qas que tornariam mais fácii q vida em 
comum. 

Ajude, depois, à posição cambial que 
aungiu 13 milhões de contos em 1945: 
os depósitos voluntários passaram para 
perto de 11 milhões : e o nível de preços 
que era de 1268 em fins de 1999, alcan- 
gou 2524, em fins de 19493. Nos anos de 
1941 e 1942 o acréscimo de cambiais fo! 
de cerca de 8.300) contos. E não 
cessou de aumentar desde então: 
2700:000 em 1943 o disso (2.675 mil 
contos) em 1644 1:000 em 1945; 6 
apesar do enorme déficit da balança 
comercial em 1946, que atingiu — cepa 
re V. Ex. sr. presidente — cerca “de 
2:168:000 contos, cifra nunca vista nos 
anais da história económica portuguesa 

ainda à posição cambia. pareeç ter 
subido bastante 
Era em 30 de Junho de 1946, mais e 
milhões de contos, e no tim do ano, 
m os saldos do Estado nem os das 

mais de dezassete milhões o meto. 
Pode fixar-se em 31 de Dezembro uit 
mo em 18 milhões de contos. 

E" evidente que os depósitos não po- 
deriam manter-se perante este afiuxo 
crescente e ináudito de cambiais, e por 
isso seguiram-ihe na esteira Os depô- 
sitos voluntários, líquidos de sobrepo- 
sções, vieram de 5400:000 contos em 
Iv40, para mais de 17 milhões em fiys 
de 1946. sempre na progressão, cresceh- 
te de aumentos que variam anuaimente 
entre um mínimo de 1.670:000 em 1943 
e dum máximo de 3.150:000 em 1944, O 
aumento iiquido de depósitos em 1946 
anda anda à roda de 1.600.000 contos. 

Aqui temos. poís algumas das grandes 
causas da infiação — em que sobressa! 
a balança de pagamentos positiva apesar 
do tremendo «déficit; da balança co- 
mercial em 1946. Isso levou e leva à 
expansão do crédito, no seu termo ge- 
gerico, que, por sua vez, conduz ão au- 
mento no consumo, E o aumento no con- 
sumo. sem contrapartida na produção, 
emprra os preços, leva à sua inflação. À 
agravar os males derivados 'das causas 
que acabo de apontar, vem 9 aumento 
do poder de compra, resultante de gran- 
des gastos do Estado em Obras Públicas. 
As Contas mostram a despesa no res- 
pectivo Ministério. em 1945, de 735.000 
contos — a maior de que há memória. E 
a organização corporativa, que também, 
se desenvolveu muito de 1940 para cá, 
deve ter consumido em 1944 para cima 
de 400 mil contos de receitas ordiná- 
ras, E ainda temos de ter em conta os 
«bastecimentos e outras despesas que 
resultaram da mobilização militar indis- 
pensável na grave emergência que atra- 
vessamos 

Qual a posição no momento presénte? 
Ela decorre do que disse há pouco. Ba- 
lança comercial com «déficit» de 2.160.000 
contos, desmedido para as possibilidades 
do Pais no futuro. Mas apesar disso a 
balança económica é, ou parece ser, gen= 
sivelmente positiva. Depósiots liquidos 
voluntários de mais de 17 milhões de 
contos, dos quais apenas um milhão a 
prazo. Imobilização de oitenta milhões 
de libras ou oito milhões de contos, ga- 
rantidos por um dos mais poderosos e ri- 


cos impérios do globo, mas que agora 
se debate em crise aguda derivada da 
guerra, Meio circulatório em notas 
Banco emissor de 
tos — 

pelo 


do 
rca de 8.718.000 con- 
quase inteiramente cobertos só 
crédito já mencionado, o qual, é 
lente a ouro ao cambio de cem es. 
Nivel de preços por grosso à roda 
em Dezembro de 1946. Raciona- 
mento imperfeito e barulhento, psicolo- 
Bla rebelde, fraca produtividade, atrazo 
nas grandes obras produtivas, elevadas 
despesas em obras publicas, multas das 
quais podem ser adiadas por uns anos, 
organização económica cara, que não 
produziu ainda os efeitos que se espera- 
vam € que pode produzir. E deve acres- 
centar-se, com muita razão, — o estabe. 
lecimento de nível de salários em desar- 
monia ou pelo menos em desequilibrio 
com a produtividade que auxilia o po- 
der de compra, sem contudo auxillar a 
produção — e, por consequência, factor 
importante na inflação de preços. Estes 
são os elementos do problema. E agora 
pode fazer-se à pergunta: Forçar a de 
flação, quere dizer, impór a redução dos 
preços? Proceder ao alinhamento, como 


aan aean ten RASTA E DRA AAA A A AA ALA AA 


se diz, ds moeda com o nível dos pr 
ços? 

A questão aqui levantada — a ques- 
tão da moeda — tem dois aspectos que 
conviria esclarceer em pormenor, Eu la- 
mento muit faltar-me o tempo e a com- 

etência para entrar neles a fundo. Um 
Bºo dos abastecimentos, outro é própria 
mente o dos preços — & este ultimo, co- 
mo aliás o primeiro, está ligado a pro- 
blema multo mais Complexo que é, em 
ultima análise, o da nossa vida econó- 
mica nas suas relações com os mercados 
externos, e essencinimente, na parte re- 
lativa à produção interna. Tentemos ilu- 
minar um pouco o aspecio dos abasteci- 
mentos. Com os dados de que dispomos 
agora, parece estar em vias de resolu 
ção, ou pelo menos, de grande melhoria 
no mundo, à questão dos abastecimento 
E as possibilidades dessa melhor 
mentarão muito se se justificarem 
nosso País os prenuncios de ano 

lá razoável que venha suprir pelo menos 
algumas das deficiências dos anos ante- 
riores. 

Julgo ne 


d 


materia. que à curv 


dificuldades tende à descer — os recur- 
=os alimentares, o mundo, para aqueles 
que O8 Dosam pagar. devem aumentar 
sensivelmente durante 9 ano corrente. 

E depois. 

— Tenho ssão de que nunca 
como hoje 1 mais 
urgente uma poll 
bem entendida e Indamentada, de to 
dos os mei, de perto ou de longe 
se relacionem com à nossa vida politico 
"conomico — € que. no caso particular 
ne agora, tambem teria como objectivo o 


nivel dos preços «m relação ao poder de 
“e compra 
Conelue. dizendo que aquilo que inte 


sa à Todos e ao Pais não é que os pre 


cos tenham como expressão de medida, 
muitos ou poucos escudos. O que interes 
sa é que o poder de compra se ajuste 
ao seu nível. E é neste sinphs ajusta. 
mento da repartição do poder de com: 
pra que reside todo o problema econó- 
mico português do qual, — ponhamos 
claramente à afirmação — está subordi 
nado O problema político, na sua forma 


construtiva e real. Ora o ajustamento em 


termos furadouros « suaves do poder de 
compra aos precos. não se faz pelo acto 
de simples paragem ou redução no ercdi. 
to. ou deitação. que teria ser feita 
rábidamente tal à sua gravidade, nem 
pela singela medida de alinhar o nive 
de preços «4. 0 da moeda. No primeiro 


caso iriam Torir-se interesses nacionais 
« crar-se —vepentinamento dificuldades 
uuas» insuperaveis em matéria de sala- 


rlos e outras: € no segundo caso não se 
teria em conta O valor intrínseco da moe- 
da em Teservas de ouro e em creditos 
aus todos sunomos ser sólidos 

O sr. presidente encerrou depoie a 
sessão, marcando a próxima para ter- 
ca-felra, para encerramento do debate 
com um discunso do sr. dr, Bustorf 
Silva e infeio da discussão do aviso pré- 
vio sobre o problema das lãs, da auto- 
ria do sr. eng. Figueiroa Rego. 


Presidência 
da República 


O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem. no Palácio de Belém, os grs. te- 
nente-coronel Salvação Barreto, pre- 
sidente da Câmara Municipal de Lis- 
boa; pintor João Reis, que o foi con- 
vidar a inaugurar, no dia 11 do cor- 
rente, na Sociedade Nacional de Be- 
las Artes, a sua exposição de pintu- 
ra, e a pintora sr D. Eugénia Coe- 
lho que o convidou a inaugurar no 
próximo dia 8, no S. N. La sua ex- 
posição de pintura; e a direcção da 
Associação Académica da Faculda- 
de de Ciências de Lisboa, que lhe 
foi agradecer o ter inaugurado a sua 
nova sede. 


O SUBSECRETÁRIO 
DA GUERRA 


RECEBEU, ONTEM, CUMPRIMEN- 
TOS DA OFICIALIDADE DO GQ- 


q Aa i 

O sr, coronel Fredenico Lopes da 
Siva, sub-secretário de Estado da 
Guerra, recebeu, ontem, os cumpri- 
mentos do governador militar de Lis- 
doa, que se fazia acompanhar de to- 
dos os comandantes e oficiais das uni- 
dades do seu comando. 

Assistiram à cerimónia. que teve 
lugar na sala dos Altos Comandos, 
daquele Ministério, o titular da re- 
ferida pasta: sr. coronel Manuel Go- 


antigo ministro do Inte- 
rior; oficiais do gabinete e das re- 
partições do Ministério, etc. 

Foram trocados discursos de sau- 
dação entre os sts. general Pereira 
Coutinho, governador militar de Lis- 
boa, e tenente-coronel Santos Costa, 
ministro da Guerra, falando por úl- 
timo o sub-secretário de Estado da 
Guerra, que agradeceu 


Marinha Mercante 


Regressou dos Estatos Uivdos, de 
avião, o sr. dr. José Gançalvos, ani 
misinidor da Componhãa Nubtonil de 
Navegação. que foi tratar de divarsos 


assumo Pelaatonados com o aumento 
manutonção da frota mu 
companhia. 


e 
ante daquela 


do Estado 


inaugurou, ontem, a ex- 
posição do pintor Hen- 
rique Medina e o | Salão 
Internacional de Foto- 
grafia 
9 Nacional de D, 
ontem. mais ima 
vxDosição do distinto pintor Henrique Me- 


dina. 
Assistiram Os srs. 


Presidente da Repu- 
biten. minishê é subsecretario de Esta 
do da Educacão Nacional, embaixador 
de Esbanha e grand cio de figu 
de relevo dos nossos intelectual 


+ artistico 
<u> 
Naclidial 
ado 
Fototra tia, org 
Fotos 


Na Socivd. 
foi ontem 
nacional de 
não Português de 
ao importante 
Gra-Bretanha. Es 
ca do Norte, Brasil 
Dinamarca, Otto 

Grecia, Irlanda, Uru 
fatia Sulca, Nova 
burgo, Das 822 
ao turi 


de 
» 10 Salão Inter 


las Artes 


pelo 
Concor 
Portugal 
da Amert 
Australia 
Holanda 
Suécia 
Zela e Luxem- 
fotografias apresentadas 

apenas foram escolhidas 28, A 
exvosicão reune trabalhos de feição ar- 
tística. nos quais predomina o retrato, 
O interessante certame foi inaugurado 
pelo Chefe do Estado, assistindo, 
bem alguns membros do corpo 
matico, 


Argen 


im 


Câmara Corporativa 


Reuniram-se, ontem, às 15 horas, 
as secções Ciências e letras, Interes- 
ses espirituais e morais e Belas Ar- 
tes afim de iniciarem a apreciação 
da proposta de lei em que se trans- 
formou o decreto-lei sobre fundo el- 
nematográfico nacional. 

Foi escolhido para relactor do res- 
pectivo parecer q sr. dr. Julio Dan- 
tas, As referidas secções voltam a 
veunir, amanhã, às 15 horas, afim 
de prosseguir o seu trabalho. 

O «Diário das Sessões» publica 
em suplemento o parecer da Camera 
Corporativa acêrca do projecto de 
te: sobre anquilinato. Reconhecendo 
a necessidade de resolver e interpre- 
tar algumas disposições legais, o ex- 
tenso documento deixa em suspenso 
opo:tunidade da actualização: de 
sera 


rendas, perguntando se não 
conveniente aguardar um melhor 
equilibrio económico. 


O parecer analisa em seguida os 
de sublocação e outros do in- 


ca 
quilinato, sobretudo nos arrenda- 
mentos anteriores 3 19483. 


go Sd 
Correios, Telégrafos 
e Telefones 


COMUNICAÇÕES TELEFONICAS 
PARA A AUSTRIA 


A Administração dos CIT. co 
munica oficialmente que já se acel- 
tam comunicações telefónicas para 
a Áustria, por intermédio do circuito 
Lisboa-Berne. À taxa aplicável é de 
18,10 francos-ouro ou 162590, por 
cada periodo de três minutos 


O ANO AGRÍCOLA 
EM ANGOLA 


Tem decorrido muito bem q ano 
agricola nas várias regiões da Afri- 
ca Ocidental Portuguesa, principal- 
mente na área da circunscrição de 
Merongue e do Baixo Cubango, na 
provincia de Angola. 


O subsecretário das 
Colónias 
CHEGOU ONTEM A MADEIRA 


FUNCHAL, 1. — Embandeirado 
em arco, entrou esta manhã, nesta 
baía, o paquete «Nova Lisboay, à 
bordo do qual regressa a Lisboa O 
sr. sub-secretário das Colónias, To- 
das as autoridades lhe apresentaram 
cumprimentos a bordo. O navio deve 
sair ainda hoje. 


Carreiras aéreas 

De avião chegou a Lisboa O sr 
Badzynskt, ao funsionánio do 
tério das Finanças da Polmia 


Anton 
Mini 


De avião chegou, ontem. 
parto da missão Inúlinica 
eng. Lo Short, quo vem 
O. Pos problemas de «eoimificação du 
linhas “férias partuguesas, Os quiços 
elementos da missão chegaram de com 
bolo. contem, à moto 

Num Darco americano chegou A 
«tas, à Lisboa, o primemo avião anílbio 
de timismo, dé 4 Tuguive, com velocidade 
“de oruzotro de 16 quildimatras Morários 


de Londres 
obefiada pets 
suar com a 


dioo oftabmnlogista espanhol, dr Her 
menegildo Arruga. que veto observar & 


rainha Maria José ds Itala que foi 
aperado polo sr. dr, Fernando de Al 
meida. 

De avião chegou 4 Lisboa e seguia 
gera Madrid, o conde do Seria Gorda, 
«alegado oficial do Governo espanto! 
em França 


Regressaram de avião a Listas 08 
srs eng Vasco Pinto de Magalhães o 
Alharto Saraiva e SoM, sespectevamon- 
te, chefe de repartição «do Inststuto Na 
alonal do Estatístias 6 da Direcção Geral 
de Urbanização, que foram osmidar. O 
Prámeiso, a Onganização estatística bra- 
alkeira: e, o segundo, os planos qe uria- 
uização das cidades da América do Sul 


O frontão da drota aérea anervante 
Sa Argantna, que há dias detoana no 
Tejo, devido ao Mau tempo. qaamiu para 
Buenos Anes, via Iirasil D 11 pas 
sagetros e correto 


Ab às 17 toras o 
mau tenpo não prejudios o tráfego 
sáreo no semoporio da Portela ande 
chagaram e partiram divarss aviies de 
arroba Jyu0o depois das 47 horas 
porem, o nevnatro começou à cobriz 
Uxla a tona « Unadiações do aerapomo 
amplo o transito aéreo. Um avião 
pormisuás. depoas de tor iniciado à via- 
gem para Lisbon, tave de voltar a Pe 
dras Rubro; um avião americano ater- 
rou em Alvanca; oiro M masma na. 
ctanaitade seguiu para Gibraltar, é 
entro português atarhou em Tancos, 


Durante o dia 


No avião aimenoano partiu para Lá 
Jia O rev, Tomaz Olyan. padre escultor 
dos Fatos Unidos da América do 
Nor, que q convite do sr bispo d) 
Lotta veio a Portagal para modelar 
uma imagem da Imacatada Conci 
do Maria, destinada à Basilica 
Fátima. 


—u 
Na Casa dos Açores 
prestada homenagem à memória 
do eng” Artur da Costa Rezende 


ontem. a mole no salão 
asa dos Açores uma sessã 
» à memoria do eng, Artur 
zende. que morreu, durante 
a ocupação Japonesa cm Timor. 

Presidiu O sr, ministro dus Colontus 
tadeado pelos srs, dr, Leopoldo Vale, co- 
mandante Augusto Medeiros, ur ley 
da Mota e eng. Canto, irinão do faleciau 

O sr dr. Ralex da Mota agradeceu 
“ comparencia do sr, ministro das Colo 
nias e fez à anresentação do orador sr, 
dr. Leopoldo Vale, que à seguir, falou da 
aecho do eng Canto Rezende, 


Romagem ao túmulo 
do professor Marques Leitão 


Os professores 4 alunos dy Escola tu 
dustrial de Marques de Pombal, foram. 
ontem de tarde, em romagem ao tmolo 
do antigo director daquele estabelecimen. 
to de ensino prof. Marques Leitão, 


AS 14 € 30, reuniram-se à porta do 
cemiterio O actual director. engenhetro 
Alvaro Lino Jorgo com os professores en. 
gonheiro Botelho. Sales Ruiz e D, Marga 


vida Frade com muitos alunos « 
que traziam tamos de flores. 
Junto do túmulo o director da Escola 


alunas 


tir Marques de Pombal proferiu as ha 
bituais palavras. recordando a saudosa 
Dersonalidade do extinto, guardando-se, 


em seguida, alguns minutos de silencio, 


O desastre de Sintra 
Missas de sufrágio 


Mandadas dizer pela diceção go Cl 
culo de Cultura Musical. foram ontem 
rezadas missas nas lgréjas de 5. Liis alo 


Franceses € dós Mártires em comenta 
cão do 90º dia e por alma dos artist 
do grupo 44ra Redivivar, vitimas do 
sastre do avião da carreira ParisLisho; 
A umbos Os actos Teliogiosos assistiram 
multas senhoras, 


(o) abastecimen to 


do País 


Uma nota dos Serviços de Fisca- 
lização da Intendência 


A Ditecção dos Serviços de Fiscaliza 
cão da Intendencia forneceu a Imprensa 
A seguinte notas 

«Mantemse à fiscalização dos centros 
abastocedores do comercio Uicito de ze! 
te Foram apreendidos 400 Mtros ao pro 
orictario Molós Ramos Diogo, de Vila 
Flor. transportados egalmente num car 
o de bois. também apreendido 

Fol processado o produtor José Cordel 
o da Casal dos Ledos. Batalha por não 
lnrer antregus 150 litros que lhe Iuram 
requisitados + que constavam de man 
festa anterior, 


Forany aprecndidos mais 408 litros bau. 
lonados por candonguelros profissionais 
m várias estacões de caminho de ferro. 

Na repressão do comercio ilicito de ce 
reais (trigo, milho e centeio) foram pro 
vestados vários produtores. intermedia 

os € pequenos mongelros tendo sido 
aprendidos alguns milhares de quilos 

O comercio lilcito de Ditrato de sodio 
stá à ser reprimido. estando cm creani 

» alguns procestos. Na estação de 
mbra. foram encontrados abandonados 
“0 quilos daquele adubo. 

Pelos organismos competentes costa a 
ser ultimado um processo contra a fabrf 
ca de tecidos de algodão de Baptista A 
Sampaio. de Serzedelo, Guimarães, por 
ter vendido 1350! metros de um Lipo de 
slscado e 150 metros de Um outro Hpo, 
desienandoos como riscados de tipo su. 
derlor. mais caro. Reconhecose que « 
orso «dos tecidos não foi alterado pela 
fabrica. mas sim à contextura, Dos teel 
dos vendidas apreenderam-se pum ara 
zem de Lisboa 13,048 metros. 

Foram processados por especulação a 
firma fabricante de malhas A, 3, de QU 
veira. da Rua da Lomba, no Porto por 
ter vendido a uma cas comercial de 
Lishoa 16 artefactos de malhas de Jã à 
Drecos superiores aos que eram justos, 
o gerente da firma Mario da Rocha Pe 
tetra alfalate mercador, de Cantanhede 
por ter à venda casimira de estambre q 


0800 O metro e que não poderiam ser 
mdida a mais de 185800; 0 mervador da 
mesma vila Francisco Blanco por ter & 
da no seu estabelecimento fazendas 


marcadas com Dinços desde MO q 20 es. 
cudos. quando O seu preço não podia ex 
ceder 185800, 
Eduardo Anta Caldas da Rainha, 

à venda vários cortes de fazen 
Os à preços sup 
iderados justos, 


ara E 
Desastres de gravidade 
Recolheram ao Hospital de 8 Jos o 
sr. capitão de fr '8. Alfredo Barros 
Me €3 anos, residente na avenida Almiran. 
+ que catu de um carro electrico 
contuso na cabeça é mem 
e com fractura de uma perna qo 
pintor Manuel Goncalves, da TUA de Te 
lheiras O qual quando se encontrava em 
casa fol arrastado vejo desabamento de 
um navimento. do predio Ser ento, de 
dO 4% DAMA O BS anã 


Ordenação de semi- 
naristas 


O Emo Contra! Palmares, duraste 
& Mista que celebhou contam no Somioa 
dos Ovas aroliiado pelos” Pora 
córmcgos J0m Amaro Teixeira, vicesroltor 
cnquate “estabelocunento ta EOSIMO reli 

Ricco, e da Antônio de Igurtrado, 
cedeu À “disriuição de tâmias cinhera 
a deveras alume daques 
do de Aveiro, asim vom 
das cudens Pránciana e a 
To! ordenado de 

O sr dr. 


a roligiasos 
destana. 
presbitero assistas 
António Joro Tuxirigues 
inanista das Olivais, 


Recoberam, « 
ns ado pi 
prima ev 


dans +) 
o, do 
aim 


dacono, 14 alu 
de meios 3 é 


Associação dos Pro- 
prietários 

Renolume a dórcção da Assistação 
Cais renda air que, tos 

“earêndo q euyrsstras rações 
ingu. . um o privilógio qa Nas 
intao Us visconde do Santarém 
quo preáia, refeniuso à qeção desma 
mas : ABRA geada ção, dos Propriac. 
os dotes ve Porta 

al, 08M ade no Mando Es 

Falaram também os sys Eugênio q» 
Américo Pereira 


Sousa. Albano Lalto 
James. João Atoneo Comites corona 
Dorges 


Sérgio dle Sousa + Albarto Sms 
uz 


s de Sintra 


publica qua 
itervmm aos mo. 
3 de com 
a a reapee 
tendo minho! 

os pelo 
duas 


Interesse 


O «Diário 4 
motfoas que m 
valem; 

participação de 


da mona ds Santos 
do contos par 
diva Coma na Meparar 


Recorabro a vá 


pal de 
Telhai 
amitaR dl 


x 
Palácio Nacional 
de Mafra 


Nacional 
Neoa Tt 
E Armado de Cine 


dr - qual 
Uma conferência do 


prof. dr. Gil Robles 


na Ordem dos Advogados 


A convite da O; 
fez uma conferência, 
nobre, o antigo 


lem dos Advogados, 
» DO respectivo salão 
istro e professor de 


Direito da Universidade de Salamanci 
de Gi Robies, intitulada «Juristas e Abão- 
utistas 


O distinto catedrático espanhol fo! 
ouvido por uma seiecta c numerosa as. 
sistêne 

Em lugar de honra sentou-se o ar, 
conde de Barcelona. Presidiu o bastoná- 
ro da Ordem dos Advogados, sr. dr. Sá 
Nogueira, “adeado pelos Juizes conselhe;- 
tos Teixeira Direito, Oliveira Pires « 
Sampaio Meio ; prof. espanho! D. Pedro 
Sanches Rodriguez. o tenente-coronel 
Costa Veiga 

Aberta à sessão, o sr. dr. Sá Nogueira 
disse que o prof. Gil Robles era uma ti- 
gura de grande destaque na Espanha juri- 
dica. Ainda novo revelou as mais altas 
qualidades, desde a sua carreira escolar, 
onde obteve uma série de trlunios, e aos 
22 anos já era professor de Díreito na 
Universidade de Saiamanca. 

Foi uma figura de destaque na pot. 
tica do seu país e também, como escr!- 
tor, o seu nome é conhecido pelos saus 
trabalhos juristas. 

O dr Gil Robles, 101 o organizador da 
Federação Agrária Católicas, e, como par- 
lamentar, foi uma revelação no local onde 
só se destacam os verdadeiros valores. 

—Não é o político que recebemos, 
hoje, aqui disse-—mas sim o profes. 
sor de Direito da Universidade de Sa a- 
marca 

Terminou fazendo o elogio da raça 
espanhola, do seu povo e de homes com 
o valor como Gl Robles, 

A seguir deu a palavrá ao prof. Gi 
Robles, que começou por agradecer as 
palavras elogiosas que ihe foram dirigi 
das, dizendo, também do pecado de 40 
conhecer Portuga: desde há dez anos 
tempo que tem vivido entre nós. 

Afirmou que a sia conferência seria 
só no campo jurídico, começando por 
fazer uma exposição de Direito jurídico, 
desde os imperadores romanos, da época 
da conquista, no tempo da antiga Rama. 
aludindo a jurisprudência dessa época. 

Passou, depois, em revista a Idade 
Média, tempo em que se estabeleceu a 
categoria de classes, a representação rural 
e o começo da ealiência do Cristianismo, 
época em que apareceu um feudo e tam- 

o respeito pelu soberania eciesiá 
tica, Mata adiante ocupou-te do Direito 
da Idade Média, isto é, o Direlto romano, 
que já dava consideração ao Direito de 
nacionalidade. 

Ocupou-se, depois, da Europa, com 
Estados modernos — os seus impérios e o 
poder papal, Terminou por se referir a 
vários direitos políticos e jurídicos dos 
nossos + 

Ao finalizar, fot multo apiaudido, 

Antes de ser encertada à sessão, o» 
dr. Sá Nogueira agradeceu e elogiou 4 
erudita paicetra de história de Direito. 
que acabava de proferir o catedrático du 
Universidade de Salamanca. 


pa a 
Venda de determinados 
medicamentos 


Pelo Ministério do Interior tol publ!- 
cado um despacho determinado que todos 
om medicamentos que tenham pos hase 
a benzedrina ou anfetamtna, ou os seu 
sais, sejam incluídos na tabela dos ante- 


genesicos ou mbortivos e dos tóxicos, cujs 
venda ao público fica dependente de re- 
ceíta médica. 


O Tomereto do Faris Domingo, 2 de Março de 1947 7 
Aversa. a Garland, y 200900, Mane) José de S Moreira, 
“eis a cit Dever Milhares de pessoas acorreram Rr, ie, raid o 


S q9r q Ee des VE Ric Bo eai io Poe do 
w [1 com rea. Winéiaão . a tiirinas ou meihoradas pela raça 
upa do Foz, latemotor português holandesa — 1.º prêmio, 200800, Joaquim 
— Fernando Lapes, cup. Orfão, com baca- da Costa Campos, da Trofa. 
Em Bois de trabalho, raça barros — 1º 
5 — prémio, 300500, Alfredo Fernandes d 


Campo, do Outetro, Vila do Conde: 
PRIDE REGIS rémio. 200800, Lopes Ferreira. 
a o g e: Ii agunte, 
Gibraltar, oruzador inglês Dido. (oca inaugurada o ano passado, onde se Aftioo Antônio Dorme” da rreá 
é Novithos ca s — 1º prémio, 


nador e por outras altas indiv'dua contratonpedelros amglescs José Dias da Costa Campo, da Trofa 


dades civis e militares, Seguidamen- irugas fizeram ontem, importantes transacções Prémio, 190800, Joaquim via Silva Pe 


O general Weygand prifics voir 


. 
te, tomaram lugar em automóveis y no É reira da Costa, da Póvoa de Varzim, e 
) 1 een. 468 “om Mi dias e Golo gr R 
af mou res | d ente Fu m all que se dirigiram para o Palácio do tin Datatar” a Garland, Tab A ss E gr 
Governador, por entre delirantes | ticy a (nes) O concurso pecuário, exib'ção de ranchos| “Ciis cennoris — 1º prémio, suos0o, 


ue Pau! Baudoin aclamações 'da multidão, que ati pomiiguês Omar. A ç Jonguim Moreira Mala, do"Covelás. San 
q va, sobre os ilustres visitante =| eo o reg onais e corrida de cavalos, despertou, | to fito; 2º premio, ivisho, manual Ro. 
Ê a an drigues Gonçalves, de Bagunte, Vila do 


— que está a ser Juigado vai fazer importantes Ng un atos de pefalhs, de Popdil | toi (Gus o a também, grande entusiasmo Conde. 


A família real gozará na intimi 


mnes— E “| cap, Olson. 3428 ton. 13 dias de viagem prutoLquino da Varrascos o dolo ae 
em versaines dade o fim de semana e demorar-se-á a Garland Latdkey & O (Do nosso enviado espectal). | cetro prémio, 100840, ao Rancho de Car- | prémios, respectivamente. 100800 e 30800, 
E eng . pô três dias em East Landen. Na terça-| Lila, (Bntrvu om 3 de Maio, de note) | E reço. ê Ro AE E 
à ctirá a de | sarias stá criada a fel o! - oncor= Tt mm Ss 
impediu, várias vezes, dar de Tarde: pari, de autom. vapor portaguto nei | rodotá Srida a tira da Troy, inaugu: | TÁ, anração to Erando o p core: | api Cob PertaiaaR ingesta EeoiE 
vel, desta cidade para Kingwilliam im cruzador sueco Gotland. | las autoridades superiores do concelho | uma chuva miudinha, daquela de que | Mio, ÍONS0O, Américo Aevedo Costa, dm 
F aide Vick 7 Town, centro de administração inc) cap umunargsen de Santo Tirso, a que pertence a antiga | ninguém sé abriga, fez recordar os maus | DOS de Famalicão, 
a Franç «chy digena de Ciskei. Daqui partirá Lisboa, vapor pórtuguás Pero de Alen | freguesia de São Martinho de Bougado, | dias de Inverno que temos passado. Porcos para criação — Foram conter!- 


; E er, cap. Ruivo carga au) Cujo nome de Trofa o povo há muito | — Esta feira, como todas as outras, pre- | dos dois prituaros prémios, de 79800 
de declarar a ord ! também de automé paisageleos. É 4 como à sua freguesia, nas afir- | isa de sol Pro | cada, d06 srs, À. de La Lave: etador de 
rão ang:o-americano-canadiano || ce centro nascera ce Trossses psios seus homens de acção ) | Mas, o número mais importante fot | porcos da rata stage Whften, e Abiito 
Os monarcas ingleses e as prin-) 4.18 horas e meiu e spírito de todos bem vincado | O grande concurso pecuário. Centenas de | da Costa Cuuto, da Trofa, que comprou 
- s estiveram ontem, de tarde, em ra da barra nada se avista eságio de que a feira seria, de ano beças de gado, bi exemplares au | & porca da referida raça, ao sr. A de Lá 
sobre Fi] unifica ão das armas ação ontem, de tarde, Vento É. (brando) e o mar bom ra aho, mais atraente, O seu comércio, | pavam grande parte da feira. Bois da | Lave, o ano passado, à qual apresentou 
Grahamstown, onde foram saudados a jes t ta e a lavoura mais e melhor | famosa raça barrosã vacas turinas e | este ano, ao concurso, com doze leitões. 

por vários chefes indigenas TEJO jados de ano para ano. barrosã, touros reprodutores, bois de tra- Gado cavalar — Caralos — 1.º prémi 

4 sucedeu. Quem, no ano pas- | balho e de engorda, suínos varroseos, di sr. João Chaves, da Mata: 


. visitou o belo parque de Nossa | criação e de engorda, cavalos e éguas 100800. Joaquim Serra, de São 
nhora das Dores. no dia 2 de Março, g — | Romão, Santo Tirso. 


raram. Os vúpodes: espanta 
Atonso-R. 


2 ' A toi Antes de chegar, esta tarde, 
vai ser a argado à Bé'gica Eagi Landen, o comboio real fez pe) 4E 


á Grã-Bretanho 


PARIS, 1. — O genera! Maxime W 


quenas paragens em Alice e Love- cessa vom cara | E Vil q4 (Déia à chuva fustigante aa Eus — 17 prémio, 200800, Josê Dias 
am arreliadora fez OS feiran! re o A x ha ol 
WASHINGTON, 1 — O discurso que o Presidente Truman | dele, afim de a familia real receber | - > | este ano viu a feira, notou, por certo, q ; A 100500, Antônio: maria Ferré 


as !siásticas saudações dos seus o seu progresso já é de molde a animar => | moim, Maia. 


deve fozer na próxima quinta-feira, em Waco, no Texas, será «da 


que era o comandante-chete do hab s — UP k -| o» trofenses, A feira da Trofa é uma ai é | — Realizaram-se, também, corriaas de 

à reito rated MIA do ri Eicio, maior importância, tratando de assuntos externos e internos» — |s«+ “n ma vapores: portugue praidados ui ator apreciável, rãs Ex REI Z cavalos, a galope, trote e travadinho 
lepós. ontem. R Igamento i º | economia o Tirso. = Pas os ! a 

de Cpaiu Taudoim, minis dos Estram. disse Charles Ross, secretário presidencial do Imprensa. do Moro "e | donde está distantê cerca de sete qui é a e br tendo O Tonga 
os de Vichy em 194, dizendo que a É i à fei E enlemafdra Siva Tara Lay: DE POMEN É da Costa ar: da Trof: pa 

e “impedira, por divernas RES 20 Ercieo diará E cintos e será feito no o anto de » Es ndro Silvas. para Lo js 9 Jufavejo da Trofa é hoje a isegus daegoma Araujo, da Profa: 3º peérnio 

França de deciarar guerra inglaterri ente ser doutorado «honoris causa» « pare rd Pen sia próspera e ridente do concel je Trotodo — 1. do, 200600, + 

anca da decano o» pela Universidade para Enrdirt Louro ater | Santo Tirso, essa encantadora terra de não da Costa € Siva, de Fradelos Fa: 


— e y- sueco «O 


Vertalher Depois de confirmar od Baylor, quando regressar da sua visita, de 3 dias, ao México. — Cotações de 1 de Março 


turismo, cheia de belezas naturais que mal 2 prémio, 100500, José Dias as 


n 6 


polmento de Baudoin, sobre este ass REUTER. Apr cer encantam e prendem. A Trofa ocupa Costa Araujo, da Trofa 
na quinta-feira, Weygand y Rss PRAGAS Drica = AROS erambuco. lo no EP Sind ao ro Ata de destaque adanttordo icona - Travadinho — 1º prémio, 15000, 
sa Mare RADhIS (Sarto EE ondres (chega) 99850 100850 é ca 3 mércio é pela lavoura Que a feira douandos Elas dia eadEo Ee edema 
e Meis E! Kebbir (porto SD Riio - |tondres (cheg. comércio € E E mingos Gomes ras 
ricano, em. que BRUXELAS, 1 — O alargamento à Bélgica dos acordos bri-| o toh) 24869 a4saa velo, animar, cepeciaimente para apura Ma-leira de Rates, Barcelos 0? dt 
s ' ami. . ' ag - h, mento de espécies pecui 
Manica. destrun “parte” da Esq tânico, americano e canadiano para a unificação das armas c | Suécia (ch) ... 688718 6594 Visitamos, ontem, de tarde, a feira DONS Na e atada = ORA OR 
Com W Gri-Brtiarhas, CU! SM | equipemento, crê-se será feito quando o tenente-coronel Raul | Suiça (ch) 5876 688 do Portos até do tando, SustiosveaiE PR a Mama a 6 
' temunha audo!n toi o ; Es , delegado do Intendent 
aintante Jensou, comandante da torça | Defraiteur, ministro da Defesa belga, se encontrar em Londres, ária (eN) Gan 19261) DTte06, Wuitao" ga Voarrácamentos ora Sofás mada da Pecuária, pelos rddicos eeriná 
à s britanicos. óxi i é - 9 bar e elojas» nã à 
naval francesa bat da pelos britanico»] na próxima semana, com altas autoridades militares britânicas. Argentina (ch) 6895 6$16.8 ade Sa mais adequada, pols o ú Cstina. David Asordira a AMtÔnE TOM 
sesponsabilidade pela decaão de resistir | À informação foi dada pelo porta-voz do Ministério da Defesa | Paris (ch) ... 820,7 211 — uPrimeiro, Cristo y on a nora os IO Dera A A 1 go junta e hola go Sc ca Araujo, de Ponte do Lima, 
aos ta nios, pensou! concordou come | da Bélgico. Bélgica (ch) 5563 856,8 Po ETNIO SEGA E ra a . 
Amato britânico de rendição, enviado à O porta-voz disse que o assunto levantado era, inteira- Dinamarca (ch) | 58144 5819,7] Plínio Salgado. o fecundo e br É até às chitas vulgares: calçado | sob os olhares entendidos dos feirantes, | | x a 
Esquadra francesa, até depois de Ter | mente, d b Alemanha ..... 98802  9890,2 | scr! . for : ourivesaria, carne e produtos | esperaram a decisão do Júrt à Junta de Freguesta, que & const 
começado a acção. ea e, da iniciativa britânica, e, nos círculos militares e políticos | yojanda DAS 1, 0999,9 | Pendoe mania ivigorusos: o dimodados ao Daire o As Ena Da Acercamo.hos dos feirantes e «enten- | tuída, pelos srs. “Antônio da Costa Cam 
Jensou! d «Eu não pude com E E onda ; '8 | talhadores do Cristianismo, Os eeus e alumínio, ferragens, mobllias | didoss e cuvimos as opiniões pos, Manuel da Costa Azevedo Varedei 
préender a attugo brltanica No, me | Degas: nada se revelou sobre o caso. O porta-voz acrescentou : |Noruoga ..... 48975 68025 | mos ivros todos eles: goma e, dluimínio, ferraçens. moblliat | dldom € Cio as O rador de | &, Antônio, alonteiro da. Silva, não ds 
podia submeter, abandonando o porto | «é overno belga não é «à priori» contra tal medida», — | Libras (notas) 7880) 80890 |iidade e de idealismo a | or do bois, e matas ae mil bugicandas | capa à alentejana, apoiado” no Sovaco à | Poupoli a estorços para obter O retum 
sob a ameaça dos canhões britan REUTER. Dolares (notas) 24880 25800 [ii 0 acesa oe E : próprias de feira. «racha», que nunca larga — estes bois | “ante êxito da feira anual da Trofa. À 
Foi por isso que dei ordem de resistir à bs sos 10 - epa = Como há quem não compreenda uma | valem dezoito contos, Junta foram agregados os srs, 
força com a força. Ignorava os termos rancos (notas) $ : imbolo O | geira sem testa, a Junta de Freguesia | Eram da raca Darrosã Olhampe os | 9º Sousa Alves e Joaquim Fer 
do armistício e creo que, e NA OPINIÃO DO SECRETARIO ———— | Aeio Has, fontes Putas € | da, Trofa, organizou um atraente progra. ) dois lindos" exemplares mas não atina- | que consttuiram à comissão Organ a 
k E á s ismo, toda a beleza. toda a stivo, À banda musical de Moreira | vamos com e preço. Os olhos do ent É franca e concurs r 
os portos ailados, teria alarmado a a DA O, “4 U., O TREMENDO | (mo co: notícia da sua demissão, E z todo o esplendor do melhor 1a. famosa e apreciada flarmontcs | dido até os pesam como uma balança A comissão orereceu no final do con: 
parcos DAS NOVAS ARMAS IM-| devido à afluência de compradores nu | Libra, ouro 375800 380500 | ápostolado. não se limita a exortar os : à "margem da linha do caminho de | Curso, um «Porto de Honra», a que à 
á PEDI mhava- dopresis Se , Ouro... homens transviados ou os que perderam | 40, U tiram alguns dos concor 
: culro bars RA OS HOMENS DE DESEN- n dova depreciação da moeda: = | O ER o am | repertor ferro, em amplo Carreiro, os apreciadores 
disse que a decisão de Baudon,| CADEAREM NOVA GUERRA, QUE | SEUTER uro (mil réis) 605 a fé a reentrarem no bom caminho. Põe Ao fim da tarde, exib f do gado equino. discutam. Passou un | des do concelho e da freguesia e Im 
de rbinper as relações com à Grá-Bre DER UIRA O TM UNO Ouro (barra) 36500 37800, ciiante da sua consciência todos os pro- ido, Os apreciados Fanchos «avaio, bonito. a trotar. O cavaleiro, | Prensa, que deu origem a troca de en 
gêniia, foi almpiesmente tática para «y OS MOTIVOS DA DEMISSAO | Platina (grama) 60500 70500 | Nlemas do mundo de hoje para que se Monte e o da Praça, dois stigado. um arauto. Só lhe | qe lou, em nome da Trofa, O dr Am 
a RR RAVE O, ado NOVA JORCA, 1. — 7) DO DR. SOONG Prata fina er asi $73 | damente, O ilustre escritor, que conhece | e r O compadre, que usava espora, stnal | tônio da gosta Campos, zeloso prest 
erotário gera! da Organizaçi -———— os fenómenos sociais do mundo actual, e A seguir. O Rancho Regional das La- | de entendido no assunto, disse para o | dente da Junta Rg er da Troia 
Unidas, falando, esta manhã, perante a | | NANQUIM, 1 — O dr. 5 E os analisa com uma visão admirável, cha- | vradeiras de Carreço, Viana do Castelo, | companheiro ds, Adriano Fernandes de Azevedo, pre 
As outoridades analo- Liga para à Democracia Industrial, afir- | YWI7 Ma fazer «| CANDIDO DIAS, LTI LTD. jma num apéio justo, humano e sincero | nos seus característicos e inconfundívels | = Trinta contos, € talvez não o en- | Sidente da Câmara Municipal de Sante 
g mou Que todor devem. envidar os seus E sobre à a os homens à consciência do scu verda- | trajos «à viancsa, exiblu-se, tambéri s Tirso; dr António Cruz vereador da 
à esforços para que possa ser estabeleciaa a! e Notas e moedas estrangeiras ouro. rata | deiro destino. Primeiro, Cristo! é um li-] | Todos os ranchos foram calorosamen: |  Olhamos pata o cavalo... e lembra- | mesma Câmara, e dr Baptista Freire 
-Omericanas «uma paz completas no Mundo e pata e a - EapeRdão CREIO caes vro que encerra avisadas palavras, pru- |) te aplaudidos. Mas.. cada um tem os | mo-nos do automóvel. O sr. dr. Adriano Fernandes de Azeve- 
ne mova e tremenda guerra Não venha | Niro donbitrsé,  Antorm guiioedas anuisas para coleccões , | dentes conselhos é as melhores exoria- ) seu apreciadores E no final, foram con. | | O busto come palha. o automóvel | do: Sum belo diseurto, elogiou a acção 
pundantamente. der “orofuncas "ceu alo para "dura intimo] . Telegramas «DIDIAS» — PORTO | SOS Mad e o ES DoaoS o PR cchio | qoene? gasolina. Que escolha quem Pu, Cão ga felra € saudou. também & Ant 
da Memanha| sie asas as intra essas aeia | cão, que Sº tom airavado mueuno dapots E à, regundo prêmio. 200800; e ter- | O júri ao tlm «la tarde, deu a eua | Prensa. Agradeceu tals referências, o 
e onde grande numero de pessoas mor- | (lo Íttn da guvrra com 0 Xipão.—cuter. | aus mm decisão. Ninguém distingula os médicos | Nosso colega David Barrote, 
rem de fome e onde campeia a mator A veterinários por entre o gado, apalpan- 
criaram uma organ zação & mais triste miséria de todos os tem O GENERAL CHANG-KAI-CHEK o E vea : do, oiee rvatita rata, & tratamiento; cá 
us e 7 a-Se, ecisão mei 
conhec va por “As armas e invenções para a guerra pes nas PROVISORIAMENTE, 1) mm e rel [0] º ” Ê Uná imes O sargento da Guarda Nacional Re- 
moderna estão a crescer, tremenda e A CHEFIA DO GOVERNO 4 á ? ; >: grupos. também decidem. E achavam | publicana sr. Manue] Pires de Andrade, 
e einistramente, é medida que os dias pas- 2 < tem, Vejamos o resultaa comandante do vosto de Santo Tirso, 
sam. Portanto, a conclusão lógica que NANQUI gonoralissimo $ e Ss ado bovino — Reprodutores macho: manteve com energia a ordem e prendeu 
quaiquer homem de Estado deve tirar, é | Ohang-Kai-Ohick vai “assumir. provisória. Altândega, do Porto é g — 1º prémio. 20800, touro barrocá, per- | alguns larápios, ou suspeitos 
2 de que o, emprego de novas armas é | ie o careo à a g ê At rad fencente ao &r. Nuno Salgueiro, de Jun. A jadroelra fez faria colheita. Cartel 
io tremendo e horrível que se torna, á (a da demissão do o i queira, Vila do Conde; 2º prémio, touro | ras. porta-moedas, dinheiro e outros va- 
7 vel lançar o Mun TN. nf “ MARÇO, 1 BN or god s & de raca holandesa. 150500, no mesmo: « desapareceram com a maior faci- 
6d F f i ums nova contlagração, que aca- b Aetdim: «aproximádo: 545.00000 > é E R* prémio, touro raça, barrosã. 100800, ad ade dos bolsos das vítimas, 
com sêde em Franciort| ia. por aestris: tudo, incluindo os pró- | que es trata de uma solução prr . api : ; Rg CS Sin J98é Gonçalves de "Sã, do Out Já, de note, tustigados pela cnu 
pos agressoresa, — UP. dê que so Canstálua O tOvo. Governo — E : Vila do Conde, o que teima em hão nos deixar, milharer 
ANCROR e cS das Es EE para quja organização se vo a , i Vacas de criação, raça barros Ymaram a custo os com- 
an dio espera Cl eu. | VARIOS ADIDOS MILITARES | balhar, dd pt Na eds ; 1: prémio, 300800, Tomás Alves Carnel- “da linha do Minho como da 
ter Pol estabelecida pelas antorl= | VISITARAM, NOS ESTADOS UNI- V egaçao ad go e 5) Eurentino "da Silva” Mana oe É Dicaucão, “Belo. corra modal: 
da e O ni caido es. | DOS, BATERIAS DE LANÇAMEN- | Refla, outra” Vez, —— é ? 7 ad E E GRATA 
spaticanas amaro “| TO DE FOQUETOES E OUTROS ET EA quel Josê de Soria Não nouve te, O mínimo dexas 
com sede em Franctort, afim de subri- | TRABALHOS DE ENGENHARIA | () anico, eae Novílhos, raça Barros — 1º prémio, o” !Mmen 
fuir uma orpunização tdêntica que existia MILITAR DOURU ê . 
em Leipzig. A prineipal função da «Casa ENTRADAS 
do Livror consiste em coordenar as act | cnc Aleac OE dt nas vertentes do | Lisos. var Leixões. vapor portums 


-Bretanhi 
dos, da . 


fentois ir todan Seu 17, “cap, Oliveira, 4917 ton, 2 úlas 


Ae prio Marto aa, avos it Ni og tres dá Rael, a 


A Cera do Lhe E. depois E Lisboa, Vapor português Penteola. 


vros recebera dais vremplares de todos | ta Ma = o ; E , y 1 
; ata Ba Es. o cap. Vais, 5h ton, 4 dia de viagem, Ê Avent 37— PORTO 
95 Jnros, jornais ou outras Publicacões | perimental de baterias de lançamento com eomnistável Mquidos, 4 Shell Com: é t venida dos Aliados, Fundado em 1863 


das duos zonas. Desde o colapso dos «na. | erimental de baterias do ria E PORLUGOL, Lida. BA A End.º teleg.e. «BANCALLI Telefone P B X 2657 e 25% 


m apená cados dois mil 
bros novos Was zonte de ocunação bri. | militar dos Emados Unidos, asim como vapor” português Caremuto, 


uns, novos tas oras de ocunaçto tri, | equipamento, de, sinalização, a conte- pelo facto de ter reen= a ae a ido de riam Ra do A) Operações Bancárias — Cambiais — Papcis 


rência. foram, também, estudados. pro- a vlôversa, à Wall & 0: Lda 


parte, à escassez de papel e, E t = Di ES , 
Ireunstância d maior parte das | Dlemas bústcos, tais como os de vestuá- porhigmas Flor de Setubal Ex Et 
Giuatncio de te O ro ie sida | ÃO ramportes “o moral doa voldados trado em actividade vs rf ima 4 So Sue à / de Créatio — Cupões — Cotres Forics 
Tons, de 200 0 300 Jornal alem de gran soda To” 116 to a JOR A Taboo Ê Coen o Ena 


mm 
uma nova crat o 
e 'mimero de revistas CONTELSURO. | Darfe da Imprensa a o, ripar hoisngifiiciánid Banco Aliança do Rio de Jansiro « 
JA PODEM SER ENVIADOS LI-| Dri.ânica 


daquele vulcão | can Wii, a 
VROS DA INGLATERRA PARA A ROMA, 1. — Foi declarado, de 


ZONA INGLESA DA ALEMANHA novo, O Estado do, emergência” nas 
LONDRES e O director 1 dos aldeias das vertentes Norte do vul- 
Cabo RE neioU, Nojo que Padem ser acu sa cão Etna, na ilha da Sicili 


= 

ciiviados Volumes 'de, Jornais, revistas e Ds camiono ri : [4 

js ao pesado da os Ne ER eta e mo . 
com destino ds zonns de ocupação br ) y 

A cidade de Berlim. Continuí urc as suas casas, segundo as ultimas . = 


não ser permitida a remessa pari informações enviadas pelo corres- 


Um aspecto da feira do gado bovino na Trofa 


ton, 7 dias de viagem. 


Moquisatarvapory ME EN 


Vende-se 


Da força de 120 HP, Triple ex- 
jo, com todos os seus pertences, 


as zonas de ocupação francesa ou rusta, 
ra Os outros sectores de Berlim. pondento em Catania do jornal 1 E d 
O AEUTER de exagero, na sua «Messaggero». Descem grandes tor- veio, manga e hélice. 


crítica á má situa- rentes de lava de três novas crate- A Sapataria «Paladium» comun ca aos ende-se também Caldeira com 


FORAM RETIDOS NA INGLA- todos Os seus pertences, em razoável Continucmos a lançar na fogueira, novos lotes de 


ras que se abriram ontem. Espera- mos 
TERRA PRISIONEIROS ALEMASO ção económica da so que a velocidade da” tava qu |] seus Ex.” Amigos e Clientes que tem, a pa tir ado de conservação e para uma | artigos remarcados por preços aindo mais baixos, com o 
QUE Ra REU IPAIS primeira cratera volte a aumentar. |] desta data, um grande saido de calçado, a Lts, Tete-| 4 fim de abreviar a gronde liquidação que estamos a faxer 
Grã-Bretanha sá se resistaram consicoráveis es:|] no Sapataria «Miami» que voi de 5U$00 fin. simtosnho  ” 4900] 4 para dar início às obras de transformação da CASA FORTE. 
LONDRES, 1 O Jornal «Daily Gra tragos. — REUTER. , fone atosinhos. 4900 


judas que pertencem | LONDRES, 1. — Muitos jornais * a 140$00. 
às tropas «dº ohoqua do Exôncito de ingleses, na sua edição desta manhã CATANIA, — A nova cratera . 
Este calçado é saldado por menos de me- 


Aithor ara metidos, Dam momento em 
tade do custo da orig=m. 


25500 
50$00 
25500 
12550 
5$00 
150500 
40500 
150500 
25500 
75500 


Calçado para Senhora a 
Calçado para Homem a 
Calçado para Criança a 
Carteiras de couro para Homem MN Qi 
Porta-moedas de couro a ........ 
Bolsas de vidro plástico para Senhora a 
Carteiras para Senhora a 
Gabardines com forro de lã a . 
Casacos impermeáveis, desde 
Toalhas de oleado para mesa a . 


que estavam prostos'a regressar pum a | publicam, com realce, e, na primeira | do Etna, Apae na noite de quinta- 
Alamanha no grupo do 40 prisioneiros | página, & mensagem que Winston | feira, está agora, a desenvolver 
de juerra que paritu de Hu antom | Churchil enviou, ontem, 40 Conselho | grande actividade, “vomitando gram- 
cancelado, em consequência da recente | Politico do Partido Conservador, na | des torrentes de lava e cinzas incan- a REA : 
descobent da conjura olandostâna «40º | qual diz, principalmente: «O Império | descentes que estão a provocar novos Mudêlos actuais — Calçado garantido 
cntazis, intomdes. A Tepatriição de todos | está q ser desmantelado. Creio ser | incêndios nas florestas invadidas 

os prime tos. initade lista ne- o. a ' — Sempre n vidades 
prt ad a mis 0º | urgente, e assunto de dever publico | pela lava. Semp 


REUTER. ? para cads um de nós, tomar es me-| A lava que corre da anterior cra- 
— uu — didas ao nosso alcance para levar o | tera, que tinha sido aberta no do-|] «PALADIUM» — Uma casa que todo o 


| actual Governo a um rápido tim. A | mingo ultimo, está a diminuir bas- E 
A ponte de Neuwied, estrutura económica e fmanceira do | tante de intensidade e não ameaça, Santa Catarina, 78 norte conhece e admira. 


nosso pais está em perigo, devido | agora, quaisquer povoações situadas ARE E 
sobre 0/02 legislação viciosa e à má | nas proximidades do Monte Etna “ M I A M [E — Um estabelecimento que “Batata de semente Lençois de borracha para cama a 15500 
istração do Governo socia- | Contudo, as populações das mesmas tificad Aventais de borracha a 45$00 
sta». não se sentem, sinda, tranquilas e R. Formosa, 140 serve bem e barato. certiricada Calças de borracha a ....... 12$50 
Os jomaís conservadores apoiam | estão vigilantes e preparadas para Da Serra de Nogueira — Roças Sacas de borracha para panos a 15500 
loresamente, às palavras de Chur- | as evacuar, em caso de necessidade. Arran-Consul é UpoTo-Dat-Cliess B P 


Bobetes de borracha a .. 
Escovas para dentes, americanas « a 


7550 
5$00 
Pentes amerianos a E 1500 


i 7 N i Pastas comerciais a ... .. 47550 
ERES re pa liberais A família real da Bom EmpíSao de Capital Solas de borracha com tacões, par a . EO 10500 
A Grã-Bretanha dizem que Churchill exagera a si- Vende-se óptimo terreno para 
conunúa a suportor groves con- 


Í 

: 

| 

“ 

X 

; 

: 

tuação e que manobra para se apo a ( h H | d t H | grande construção ou estação de E e m Es : 
RR ela Grã-Bretanha LOM panhia INGUSTrIal|S=: Esse 2so 213 à maior liquidação de todos os tempos 
sequencias da vaga ae trio | pm consequencia | 
; 

| 

j 


chil! e afirmam que elas represen- A área do vulcão Ema está No seu próprio interesse, visitem e prefiram as sapa- 


e n 
foi destruída |iam, avessas verdade nua e crua | coberta com densa fumarada produ- tarias «Paladium» e «Miami», sempre prontas 
da actual situação da Grã-Bretanha, | zida pelo fogo nas florestas. — U. P. em bem servir 


pelo gelo que necessita de ser modificada o 


vendem ao melhor preço. Elio Bernardo 
Rodrigues, Limitada, Rá Teletono 


E 601 


tricos, Todos os artigos sofreram baixas consideráveis. Não 


EA e 
| C — Falar e tratar, todos os diaslk é uma liquidação só no nome; é de facto uma autêntico 
de Portu g a e 0 | 0 n | q S líteis na Rua Mártires da Liberdade | a fiquidação. Calçado para Homem, Senhora e Criança, para 


n.º 220-1.º, das 10 às 12 e das 14 


"EPlasãE servida por várias linhas de eléc- 
está, desde ontem, 
HAMBURGO, 4. — O golo des- d 
truiu a ponte sobro o Reno, em C um 
Neuwied, na zona de ocupação fran- 


cesa da Alemanha. Existem, actual» 
mente, apenas nove pontes sobre e p| e ar à- 
esta importante via fluvial, 

A informação foi, hoje, difun- 
dida pelo serviço noticioso tbrita- 
nico da Alemanha. — REUTER. 

x 

"itensamente em diferente pos | provocado pelo problema 
var intensamente em diferentes pon- a 
tos da Ingiaterra, dificultando, enor- Pi P Pi 


memente, os transportes do carvão da intlocção, 
Numerosos grupos de operários tra 


balharam ontem, desde as 19 horas i v 
até às 5 horas da manhã de hoje, na Gemilin-se 04. Dio Robert Echs, enviado especial | acompanhadas da respectiva relação, para 
remoção de neve, que tinha mais de da «United Press») — Chegou, hoje, 

três metros de altura e que cobria Governo da China tarde, à gare ferroviária desta c-| à qual a Companhia fornece impressos. 
parte de uma importante linha dade, o comboio real que conduz os ; 
férrea, e, devido à qual, os comboios XANGAI, 1, — Por notícias aqui | reis de Inglaterra e as princesas aos O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. 


BRILHANTES, 
que transportam carvão estão a che-| recebidas, esta manhã, de Nanquim, | quais foi tributada importante e en- 


gar aos seus destinos com grandes | sabe-se que T. V. $oong, primeiro lástica manifestação por parte de platina, ouro''e: proto. Compra 


atrazos. ministro da China, apresentou o seu | muitos milhares de pessoas, que Guarda-Livros Não é feliz? GALO & Pita Rua de Santo 


Os mineiros ingleses resolveram | pedido de demissão ao generalissimo | aguardavam, desde as 10 horas da Artônio. 
trabalhar hoje e amanhã, domingo, | Chang-Kai-Chek, que o aceitou | manhã, a chegada da familia real, pós 


na cidade sul-africana de 


agasalho e passeio, muito mais barato do que a tabela. 
Carteiras, Pastas Comerciais, Malhas interiores ec exte- 


Sede: Rua do Jardim do Tabaco n.º 74--LISBOA | às 18 norss 
riores, Meias e peúgas, Camisas, gravatas, cintos e sus- 


Roga-se aos Senhores Acionistas, por. TEFreNOS |; Fei Maine Gi rt rs cu 
tadores de ACÇÕES NOMINATIVAS, o favor| Para construções, à margem da artigos são vendidos por preços irrisórios. 


à da Porto-Braga, y E RR 
onde, à sua chegada, |de as depositarem nesta Companhia, para|Peirs em tento É Fábrica Ranito. k Aproveitem uma oportunidade que dificilmente se 
r tra. 
lhe foi tributada se proceder ao preenchimento dos averba-»|“"“:. 20.000 m?. re 
f - õ a e Casa Souza, Cruz & 0.*, Lda — 
imponente recepção mentos ns moves neções; que vão ser troca Praça da Liberdade, 14 — Telefone, Ss FO 
EAST LANDEN, Africa do su, 1|das pelas antigas. As acções devem vir|72 (Estado). A A R 


João Estevão Soares — Ponte da 
Pedra — Telefone, 32 (S. Mamede). 


East Landen 


277, RUA SÁ DA BANDEIRA, 281 


Aceitamos propostas para a venda de Balcões e 
montras envidraçadas, estantes e armações. Diversos cristais 
e étalages de metal, Manequins, etc. 


RR | 


Deseja saber a causa do seu azar 


a ã stá E Firma importante admite, efectivo, | € como «ombatê-la? Escreva a J. RA- e 
na extração de carvão, para que este | — UP, A cidade está vistosamente en ; e seo domibatE-hai? Eine 
combustivel não falte. gslanado, com bandeiras e com re-| para serviço de responsabilidade, cor) 7:5º "porto au 6400 em solos do G á sm, 
Os jornais ingleses publicam, com | O DR, SOONG E AINDA CONSIDE-| tratos dos monarcas britanicos e| nhecendo francês e inglês. Carta correio em carta registada para des- supo Recreativo os 
grande destaque, à noticia de que) RADO, APESAR DE TUDO, O | suas filhas. O movimento é invulgar, | redacção às iniciais A, B. Pos aic as dare qapondência:/86 nterlo) mon V. a is da Vitó 
a partir de segunda-feira próxima, HOMEM CAPAZ DE SALVAR pois milhares de pessoas vieram de) —————— -— — — «Verdeais da Vitor a» 


será restabelecida a energia eléctri- AS FINANÇAS DA CHINA locais muito distantes do país paral 

ca a todas as industrias britânicas) ars aos meios comerctais | VETEM e aclamarem a familia real | (UIEIRTARI SELOS 
do Sudoeste e Noroeste do pais € | « iisanceiroa desta cidade Juiga-se que | OS hoteis, restaurantes e pensões | EIA iruiisa asda coisas 
acrescentam que há, agora, menos | à resunprcsão” minletertál em contes | estão a regorgitar de publico e 86 cos Pagamios aos eus: 
624.000 operários sem trabalho, do | quência da demissão do Primeiro Minis- | muitas pessoas têm de dormir nos lhores preços 


H tro T. V. Song, je piorar & situação a 
que há uma semana. econdirica 4 (raia aSes | Parques e noutros locais publicos Mercado Filatético do 
Norte de Portugal 


les e: E e carpetes da 
Continuam, porém, a vigorar as) Gigi. que à 5 Soon por não haver acomodações. Ed ro PE PAT 
consumo de energia | reclamações que contra ele surgiram. é.) O rei Jorge VI e a rainha Izabel, PR a alo FABRICA DE MÓVEIS ária gra monte o MANUEL, 60-64, DO PORTO. 


articulares. | ainda, o homem mais capaz de dirigir m como as princesas, foram cum | Bata duos Espinho <A i 
det dave eo CRB | bem coma as princesas eram cum. cnove JL sminho “Aterto sousa reis || REPRRRRNNEAS MENS: Agente: €. MESQUITA — Telefone 1733 


Tendo falecido a mãe do presi- ) ç 

É Hoje, Domingo, 2 e amanhã, Segund 

MOVEIS dente desta tido. er opera | t/€ (junto à Rua da Constituição), pela retirada de Família para a Capital, 

respectivos associados e pessoas | todo o bom recheio de mobiliário antigo e modemo, piano Zimmerman, term 

e fas ti ua eRS que | estofado, pratas, louças nacionais e estrangeiras, cristais, vinhos do Porto, rovoat 

de mobilias, candeeiros amigas. à assistirem no funeral que | livraria, bengaleiro, trem de cozinha e tudo o mais exposto. Este leilão 
se realiza, hoje, pelas 15 horas, da q q . 

por intervenção da: ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSO 


ira, na Rua Antero Quental, 659 


V. Ex* deve visitar a exposição 


meme 


8 Domingo, 2 de Março de 1947 


HALCÁ 


1.º ANIVERSÁRIO! 


Ao completar o PR 


ACTIVIDADE COMERCIAL 


SIFAL 


tem o prozer de apresentar dos seus Ex.“ Clientes e Amigos, 
os seus efusivos cumprimentos, com os maiores agredeci- 


mentos pela preferêncio com 


e ofirmar-lhes a suo melhor intenção de continuar q servi- 


-los com a. mesma solicitude 


obedecido desde a sua fundação. 
Aproveita o ensejo para comunicar que tem oo seu 


dispôr o MAIS COMPLETA 


DE SEMENTES, MAQUINARIA AGRÍCOLA, INSECTICIDAS, 
VIVEIROS DE ÁRVORES DE FRUTO e OLIVEIRAS, e tudo 


sonto se relacione cem 
SERVIÇOS TÉCNICOS, grotu 


SIFAL 


R. de Rodrigues Sampaio, 179 
PORTO 


ME..HOkR 
Largo 1.º ae Dezembro, 4 


IMEIRO ANO DA SUA 


que se dignaram distingui-la 


e confiança que são o lema 


E GARANTIDA VARIEDADE 


a Lavoura, incluidos os seus 
itamente prestados. 


(a q 


CASIMIRAS 


e CHEVIOTES 


“CASAMENTO 


senhora 
preferindo 


que s 
piano e que seja boa dona de casa, 
possu ndo também meios de fortuna, 
com idade de 20 a 

Carias e fotografi P, 
Henrique — ANTÓNIO ENES (AN- 
30 HE) — AFRICA ORIENTAL 


PORVUGUESA 


A vedação de terraços peio sis: 
tema inglês de vulcanização. sôm-nte 
pode ser confiada à única casa espe- 
cia! zada 


Vulcanite» 


FERNANDO TAVARES 
Rua da Alegria, 146 — Telefone, 5658 
4746 PORTO 


DE FINA QUALIDADE 
para fatos de meia estação 
| 


VARIADOS PADRÕES 


Se nos enviar esta Im- 
portância, receberá V. 
S., em sua casa, sem 
mais despesas, uma es- 
plêndida caneta de tinta 
permanente, com magnt- 
fico aparo Inoxidável, 
fabrico americano, in- 
quebrável, em lindas 
cores. 


Também podemos enviar 
à cobrança, custando 
neste caso mais 2850. 
Trocaremos sempre que 


MEL o cllente não fique 
TRA aatisteito. 
EO Enviamos catálogos 
ul GRATIS do 
dl artigos de novidade. 
f Pedidos ao 
5! Bazor Económico 
o) R. de S.ta Catarina, 687 
, PORTO 

sm 


MÁQUINAS 


scale SOBRETUDOS 
trangeira (para abrir matrizes); um a 


i | PRERRETE SES S ERO Rs, 
Dea máquina de? furar e qm AOS MELHORES PREÇOS | 
cabeçote de repuxar. des J 


1187. 


iso ve A ASS ASS E 
com baio Gef ias Te Pquaiióade Goo A Caso — GALERIAS LAFAYETTE — do Rua de Santo 


quantidade de águas e qualidade dos 
terrenos. Va: u todas as terras. Escrever se 
2, A RIBEIRO, Fua cdes Durgães, po António. Falar: Ruo dos Clérigos, 65 — Porto. 


s 
113 — Porto 


el 


DP SS LL SS 


PROPRIED 


MORA JA NA AV. RODRI- 
GUES DE FREITAS 


De cave, r/c 6 1 
visões, quintal. 


u dt- 
agem, 


to, quintal, 


11 divisões, todo o con 
recente, 


água, luz, etc. Construção 
MORADIA EM GAIA 


de 4 frentes, com 
te em azulejos, com persianas 
2/e e 1º andar com 13 divisões 
quarto de banho. água encanada, luz, 
quintal, garagem. ete. Preço 270.000500 


Empréê 


Rua Santa Catarina, 108-2.º — Telefone, 7011 


ADES - Vendemos 


VIVENDA NA AGUDA 


De 3 frentes, c/ 7 div. grande ter- 
reno, árvores de fruto, etc. óptima 
situação Preço. 90000500 


QUINTINHA A TROFA 


Na estrada Porto-Braga, com casa de 

senhorio, casa de caseiro, cortes de 

gado, ramadas em ferro, terreno bra- 
vio, etc. 


QUINTA EM PENAFIEL 


Com estrada à porta, tendo casa de 
senhorio e casa de caseiro, etra, cor- 
tes de gado, etc, terreno lavradio 
com cerca de 50.000 m2. ramadas em 
ferro, muita água grande área de 


Unica casa no Porto que vende só 
carteiras para senho! Prefira esta casa 
especializada. Rus Fernandes Tomasz, 515. 


PAPEIS PINTADOS 
Desennos ricos — Preçus pubres 

3. P. DA SILVA Led 

Lolos. 54 1 romeo = Ter 01 


BOM NEGÓCIO 


TRES LINDAS MORADIAS 


Na Rua António Cardoso, acabadas 

de construir com todas as comodi- 

dades modernas. Magnífica constru- 
ção e óptima situação 

MORADIA NA RUA OLIVEIRA 

MONTEIRO 

De 4 frentes, dentro de jardim, quin- 

tal, garagem, etc. Construção o que 
há de me hor. Optima situa: 


jo 
MORADIA NA RUA DAS 
VALAS 


De 4 frentes, dentro de jardim. com 
todos os requisitos modernos. de ca- 
ve, rés-do-chão e 1º andar, quarto 


N » luz, saneamento, q Ê tê 
na O jardfomo garagem, ate. Optl: | terreno bravio com cerca de 3000 Vende-se, por retirada da pro- 
ma situação mê, et, Optima, “tncão prietária, um belo chalet, perto da 


Estrada Nacional, na Vila Praia de 
Ancora, com garagem, 6.200 m2 de 
terreno cult: água de rega, luz 
eléctrica, vinha e árvores de fruto 
Cartas a M. R. para a Agência de 
Publicidade — Viana do Castelo, 


sa A Confidente 


(A maior organização do Pats) 


RE, tá 
COMO ASCÓRES doARCO ÍRIS 
é à PINTURA SUPERLITE que 
resiste à chuva, ao sol e á neve 
com admirável poder ! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld.' 
Rus das Cruzes, 331 
Telefone. 15881 — PORTO 


Canção do 
PORTO KROHN 


] ... 
Receptor construido e: 
para as condições de audição ha 
Europa. E' portátil, mas distingue-se 
dos aparelhos pequenos por ter uma 
qualidade de som idêntica às dos 
aparelhos grandes. 
Pode ser adquirido com facilidades 
de pagamento. 


Electrônia, Limitada 
Rua de Santo Antônis 7 
Telefone. 581 — PORTO 


AGENCIA FM LISBOA: 
Rua Alexandre Herculano, 5 


Diz a criunço ao nascer 
Quero ser um bébe forte, 
Dêem-me já de beber 

Três gotas de Royal Port 


H.M 


ENCANTAM 


AS 


BALANÇAS 
ANCORA 


PELO SEU ASPECTO ATRAENTE, 
IMPECAVEL FUNCIONAMENTO 
E RIGOROSA PRECISÃO 


a «BUSTOFIRME» 


ALTO PRODUTO DE BELEZA 

te, | PARA A MULHER QUE ASPIRA 

A POSSUIR FORMAS 
ESCULTURAIS! 


BUSTOFIRME DESENVOLVE 
HARMONICAMENTE O BUS- 
TO. TORNANDO-O ELEGAN- 
TE FIRME E JUVENIL. 


PREÇO 30500. 


Olhelio 


Rua de Santa Caterina, 60 
PORTO 


a. Jena... 


que V. Ex? não calce 
seus filhos pela 


' 
Superius 
uma vez que desta grande marca 
são os sapatos mais bonitos, mais 
perfeitos e mais cômodos. 


SUPERIUS nasceu do desejo 
de ser útil às crianças. 


E SE NÃO USA UMA 
GABARDINE «PILOTO» 
PODE O CASO SER MUITO SÉRIO ! 


“ILOTO 


Rua Santa Catarina, 4 


w Eomerrio 2» Ports 


Se quere empregar bem e com bom gosto o seu dinheiro, compre o 


TAPEYrE PORTUGUES 


ULTI 


Telefone, 7507 


“Telef. 1568 


MA SEMANA 


* SALDOS 
|” Casa Africana 


Retalhos de Lãs -- Sedas -- Algodões 
Vestidos desde 150$00 


PASTILHAS 


KERFOOT'S 
PARA A GARGANTA 


Antissépticas Desodorizantes de agra- 
aúvel sabor 

A venda nas boas Farmacias « Drogarias 

DEPOSITÁRIO Farmácia Sá da Ban 

dewa Rus de sa ds Bandeira 26252 
Teletone 1164 


Aniónio da silva 
Coe ho 


Missa do 1. anversário 


Sua esposa, filha e genro parti- 
cipam que mandam celebrar ama- 
nhá, día 3, pelas 9 horas, na 'greja 
da Lapa, uma missa em sufrágio da 
alma do saudoso extinto, agradecen- 
do desde já às pessoas que se digna- 
rem assistir a este pledoso acto. 

Porto, 2 de Março de 1947 | 


BEMREERSS ESISD 
EEE CREA a 
Roberto Pauio Morena 
Rangel 


FALECEU 


Sua esposa, filhas, irmãos, cunha 
das e sobrinhos cumprem o dolo- 
roso dever de participar às pes: 
das suas relações e amizade assim 
como ds do sempre chorado extinto 
o seu falecimento e pedem a finezu 
da sua a eu missa do sétimo 
dla que, por sua alma, se celebro 
na próxima segunda-feira, 3 do cor- 
rente, às 9 horas e meia na capela 
das Áimas de Santa Catarina 

Pedem desculpa de cumprimen- 


Substituir uma chávena do 


BANAÇÁÃO 


por duas de leite é como 
substituir um savalo por 
dois burros. 


Grande saldo de calcado 


para homem, senhora e criança 


Preços de verdadeira pechincha 
SAPATARIA LUÍS 
Rua de Costa Cabral, 181 Tele'one, 9820 
Cata aa aa aaa 


INTERESSES NO BRASIL“: 


AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA Rus te Santa Catarina. 318-2. compra. 
prédios no Rio de Janeiro. fazendo pagamento e escritura nesta cidade 


HALCAÁA 


AL DOS 


Negociante com estabelecimente 
de miudezas, tecidos de là e algodão 
na provincia, aceitaria sociedade nc 
centro do Porto, para onde entraria 
com cota representada por Lodo O ser 
activo, calculado em cérca de 380 
contos, Informa: Rua de Sá da Ban- 
deira, 113-2.º, 4680 


| Com 50 º/, de abatimento é a diferença com que estão marcados todos os tecidos Fonseca, Faria 
de Verão que se encontram expostos nas MONTRAS dos 


ARMAZENS MAGARINHO 


Rua Sá da Bandeira, 373 
E CORE 


& Companhia, 
Limitada 


Os componentes vesta sociedade 
com sede no Porto, por escritura 
hoje lavrada pelo notário Dr. Artur 
da Siiva Lino, fizeram as seguintes 
alterações ao pacto social: 

a) Eliminaram tudo o que se lis 
desde legal a Geral, na condição 
sexta; 

b) Substituiram a condição oita- 
va pela seguint 

«OITAVA — Ocorrida a morte 
ou aecretada judicialmente a inter- 
dição de qualquer dos sócios, a so 
ciedade cont.nuará com os outros € 
com o interdito, representado pelos 
seus administradores legais, ou com 
ns herdeiros do morto a quem fôr 
adjudicada a cota deste, se os mes- 
mos representantes qu herde.ros 
assim o quiserem. No caso contrá- 
rio, a sociedade subsistirá apenas 
mom OS SÓcios soLrevivOS OU Capazes, 
os quais, em tal caso, deverão adqui- 
rir a cota do falecido ou interdito, 
na proporção das cotas que então 
possuirem ou noutra que entre 6i 
acordarem e pelo valor que a mesma 
cota resultar da muitipl-cação de 
seu valor nominal pelo factor de cor- 
recção que, para o eleito. houver 
sido fixado nas actas que para O 
efeito deverão ser .avradas em 2 de 
Janeiro e 1 de Julhc de cada ano. 
Ass.m, feita por modo a correcção 
do valor da cota, a aquisição desta 
abrangerá todos os respectivos direi 
«os aos tundos de reserva sowais e 
aos «ucros pendentes, resat.vos ac 
semestre em que se verificar a mor 
e ou interdição. não tendo por 18x 
de proceder-se a qualquer balanço 
extraordinário dos haveres sociais. 
E o pagamento desse preçc da aqui- 
sição da cota, L como paga- 
mento, pela sociedade, dos créditos 
que o talecido ou interdito tiver so 
bre eia, poderão ser feitos em 6 pres- 
tações iguais, com vencimento de 
6 em 5 meses contados da data de 
morte ou transito da sentença que 
decretar a interdição, desde que à! 
importancias em dívida seja adiccio- 
nado um juro de taxa superor em 
1% à de descontos no Banco de 
Portugal, em vigor à data dos pa- 
gamentos, e desde que estes sejam 
caucionados com fiança idónea Fi- 
nalmente para o caso de os herdei- 
ros do sócio morto preferirem ficar 
na sociedade, é desde já dispensada 
consentimento desta « divisão, 
eles, da referida cota. 


do 

«por 
Porto, 24 de Fevereiro de 194% 

Snap 

O ajudante do notário Dr. STlva Lino 


DA BRISTOL 


Começa amanhã esta gronle liquidação de calçado 


QUINZENA 


Por motivo de estar prestes a lindar a estação di 


arranjar iuvar para os novos mode os da próxima estação. 


Cpt'ma oportunicade se olerece, pois, a tolo o 


res, para «omprar calçado de tubrico mes nico e, portanto, de absoluta garantia, a 


preços sem competencia : 
Sapatos para hcmem, desde . 
Ditos para senhcra, desce . . 
Ditos para criança, desde .. 


Aproveitem, aproveitem esta boa ocasião de comprar calçado bom e barato 


Visitem quanto antes 4 QUINZENA DA BRISTOL. 


CASA BRISTOL — Ruo dos Cormelitos, 


e Inverno, e ser necessário 


público do Porto e arredo: 


- » 75$00 
- » 50$00 
- » 15$00 


80 — Telefone 447 


Secção: 1113 DAMASQUEIROS 
AMEIXIEIRAS 
*€ todas es demais fruteiras, videiras, 
roseiras, ete. 
A HORTA PORTUENSE possu: 
grande variedade destas plantas, j 
bem como das seguintes 
sementes : 
NAOIONAIS: FAVA, SERRADELA 
TREMOÇO BRAVO, TOJO PINHEIRO 
BRAVO e BERSIM. 
E atada . Holbos recebidos da Bélgica. 
Begônias tuberosas, Gloxintas, Iris A Ce da déra rd Eme 
Bolbos recebidos da Holanda, Dálias | | antas que cases aa Rai 
io as ntes que case: ! à 
im Frei decorativas, Pompon, Gladio- Comprar tegidos para do braga, 
us, Liliuns dé Re! 44 hard! 
PARQUET EM MADEIRA dltuns (Coroas de Rey. ete 
h “si E A propósito: FAIAL envia 
RA douta capeciluada nº | | PEDIR LISTA 4 amostras de panos para lençois, | 
locação tacos. 5 
“rstsiama RALETXO HORTA PORTUENSE para hngerie “que” (Mttrior, núdas | 
Orçamentos para todo o pair Rua Alexandre Braga, 61 5 | 
RAS Teletone, 6696 — PORTO FAIAL ! 
Praço da Uatalha, 0 — PORTO R Sá da Bandeira, 458 — PORTO 
Precisar dum guarda ! So pm” 
Que vergonha para um ] i 
Contra foctos... Cote 1 Polvêrizador 
= “ i i 
«não há orgumentos. sa Hipólito 
Mais de 8.000 torneiras de O melhor fabrico nacional | 
sistema EMBOQUE estão e 
instaladas a provar « sua | Sae ET 
alta qualidade Só 55 incom- Sortide ompleto 


petentes é jue não compreen- 
dem a superioridade 
das torneiras «JAS», 


São garantidas por 5 anos. 


JAS 


Isto não acontece nos 
COFRES MONOBLOCO 
di 


e 
loão Tomaz Cardoso 


que são absolutamente seguros « 
têm esegrêdos que a ninguém 


Vendas avuleo 
Descontos para 


o 


revenda 


de 


ua, Es aesvendam excepto no dono... | 
ra nes | a E 
PORTUGAL | ARAUJO, MIRANDA 6 G: 
FAZEI COM TEMPO AS VOSSAS ata DO ecra | Rus das Flores, 197 
ENCOMENDAS NAS CASAS Ma hi á 
DO GENERO. R. de Sá da Bandeira. 92 — PORTO | PORTO 
(Junto ao teatro) — Telefone as 
, 


CASA ARAUJO | 


| Boibos de Flores 


«Casa 


Próprios para plan- 
tar agora 


Recebidos directa- 
menre da Holanda 


Gladíolos em 15 cores separadas 
Begónias Dobradas 

Begónias Fimbrinta 

Corôas Imperiais 

Muguet de Maio 

Dálias em 12 cores separadas 
Angélicas ou Nardos 

etc, ete. 


Sementes de todas as quali- 
dades para jardim e hoita 


Fiora» 


SEMENTES D'ÉLITE 


Rua de Cedofeito, 88 90-PUR IO -Teletone, 349 


VULCA 


SEL 


O CAMION QUE LHE CONVEM 


Economi 


-Robustez-Grande tonelagem 


(O Camion Inglês de Categoria) 


Em Exposição no STAND dos Agentes no Norte lo 1 sw: 


EURICO & COSTA, L.” 


R. Ramalho Ortigão, 18- PORTO 


Telegramas: Euricota 


Telefone: 7543 


Distribuidor exclusivo em Portusal 


STAND MODERNO 


Avenida João Crisóstomo, 62 


LISBOA 


Aos Capitalistas 


Indústria em laboração, de produtos químicos manu- 
facturados, com dois alvarás, marcas registadas bem lançadas, 
óptimas instalações. Média de vendas mensal: 100 contos. 
Trespasse 600 contos livres de despesas. Informa: Rua de 
Santo Catarino, 672 (das 17 às 19 horas), — PORTO. 


Peregrinação a Lourdes 
e Lisieux 


com demora em Paris 
(já anunciada) 
De 19 «e Agosto a 3 de Setembro 
Preço 3 950$00 


Para Inscrição e esclarecimentos 
dirigir-se ao organizador na Praça 
Marquês de Pombal, 113 — Porto 
Telefone 8148 4702 


ETUDO PARA CICLISM 


Ea 


R Candido Reis ok 


Aos Laboratórios, Dro- 


garias e Farmácias 


Acabamos de receber da 
otert, de inúmeros produtos 
ceuticos, ete 

Fornece-se lista dos artigMbfere- 
cidos e preços, Carta à Administração 
ao nº 8—S 4652 


Veler dam 


Portu 


Bélgica 
farma- 


UNICIPAL 
FIGUEIRA DA FOZ 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


Até ao dia 24 do próximo mês 
de Março, recebem estes Serviços 
propostas para a venda de 1 grupo 
electrogerador constituido por 1 mo 
tor «Tangye», de 70 H. P, a 220 r. 
p. m. 1 alternador «Brush», de 55 
KW. 230 V., e gasogénio. 


Figueira da Foz, 28 de Fevereiro 
de 1947. 4748 


O Presidente do Conselho de Admi- 
nistração, 


Antônio Alberto da Cunha Rei. 


CEEE 
Maria Rosa da Silva 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua familia agradece muito re- 
conhecida a todas as pessoas que 
se dignaram d assistir ao funeral da 
saudosa extinta e de novo rogam o 
favor da assistência à missa, que 
por sua alma se celebra amanhã, 
2* feira, dia 3, pelas 8 horas na 
Igreja de Oliveira do Douro. 


Oliveira do Douro, Gaia, 2 de 
Março de 1947. 


Maria Rosa da Silva 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


JOÃO RODRIGUES BORGES & 
FILHOS, muito reconhecidamente 
agradecem a todas as pessoas que 
se dignaram a assistir ou se fizeram 
representar no funeral da esposa e 
mãe dos sócios desta firma, e de 
novo rogam o obséquio da assistên- 
cia à missa que por sua alma se 
celebra, amanhã, 24 feira, dia 3, 
pelas 8 horas na Igreja de Oliveira 
do Douro. 


Devezas, Gaia, 2 de Março de 


1947. 


Exm.” Snrs. Automobi- 
listas e Industriais 


Necessitam de reparação nos 
seus carros e bobinagem dos moto- 
res? Confie esses serviços á Electro 
América, Ltd*. Seriedade e compe- 


fência, Rua da Torrinha, 215. 


CAMARA MUNICIPAL 
FIGUEIRA DA FOZ 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


Pelas 11 horas do próximo dia 
24 de Março e na Secretaria destes 
Serviços Municipalizados, proceder 
-se-á á abertura das propostas pars 
a empreitada da «ELECTRIFIC. 
ÇÃO DA MARINHA DAS OND/ 
em conformidade com o respecti 
pr ama de concurso, caderno de 
encargos e demais peças escritas « 
desenhadas constantes do projecto 

Para efeitos de esclarecimento 
poderão os interessados dirigir-se 1 


estes Serviços Municipalizados, « 
para consulta às Exm.'s Direcçã 
Geral dos 


Fiscalização do Norte, no Porto. 


Figueira da Foz, 28 de Fevereiro 
de 1947. 4749 


O Presidente do Conselho de Admi- 
nistração, 


António Alberto da Cunha Rei. 


Depósito Geral 


de Fardamentos 


O Conselho Administrativo faz 
público que no dia 18 de Março, pe- 
las 15 horas, se procede à venda, em 


hasta pública, de caqui inteiro, inca- 
paz, caqui cortado, incapaz, trapo de 
peúgas, pinceis de barba e lâminas, 
incapazes. 

As propostas em papel selado e 
dentro de envelope fechado e lacra- 
do, devem dar entrada neste Conse- 
iho Administrativo até às 14 horas 
do dia acima indicado. 

O caderno de encurgos encontra- 

I- 


-se patente a quem desejar consu 
tá-lo, todos os dias úteis das 11 às 
16 horas 4896 


Lisboa, 28 de Fevereiro de 1947. 


O Tesoureiro, 


Paulo Metello, 
Tenente, 


Rosa Fernando Rêgo 
ce Sousa 


Agradecimento e missa 
«o 30. dio 


Seu marido, filhos, mãe, irmão, 
cunhados e mais família, vêm por 
este meio agradecer, com o maior 
reconhecimento. a todas as pese 
que assistiram ao funeral ou que 
nesta triste conjuntura lhes significa- 
ram, de algum modo, q seu interêsse, 
estima e amizade, e rogam o favor de 
assistir à missa que, por sua alma, 
se celebra amanhã, segunda-feira, 
pelas 8 horas, na igreja de São José, 
ao Calhabé. 4898 


Coimbra, 2 de Março de 1947. 


1 Comercio do Borto 


Super-Filon 


Internacional — Inglês Emericano 


FERRAMENTA MANUAL DE PRECISÃO, PARA A 
ROSCA, INTERIORES E EXTApIORS 


O «SUPER-FILON» 


exteriores e é indispensável em todas as indústrias: À 
vegação — Motocicletas — Bicicletas — Máquinas — Ferramentas — Serralharia 
Reajusta e passo onde macho e tarracha não podem passar 
peças cónicas ou cilindricas) evita as desmontagens 


— Maquinas texteis, etc. 


(passos direitos e esquei 


rdos, 


refaz com precisão todos 


custosas e foz um trabalho impecável. Serve de Verificador. 
UMA NOVIDADE REVOLUCIONÁRIA 


Interruptor horário. 


no domínio da electricidade ! 


E" regular como um despertador, 


V. Ex. estiver a dormir ou ausente. 


Aplica-se em rádios, candeeiros, iluminação de estabelecimentos e montras, 
fervedores e almofadas el 


léctricas, etc. 


Movimento de relógio de boa quali dade, contactos de prata. 


Teares Mecân cos Ingleses (usados) 


STAURAÇÃO DE PASSOS DE 


passos de rosca, interiores e 
viação — Automóveis — Na- 


y ligo e desliga automã- 
ticamente qualquer aparelho eléctrico à hora previamente marcada, enquanto 


paro pano liso de algodão, das melhores marcas, em optimo estado 


de funcioncmento 


Da marca Heny Livesey, Ltd. . «ec» (0,90 em.) — barra 
Da marca Henry Livesey, Ltd." . ... ce» (0,90 cm.) — barra 
Do marca Henry Livesey, Ltd." . (1,35 cm.) — barra 
Da marca WILLAN & MILLS (0,90 cm.) — barra 
Dao marco WILLAN & MILLS (0,90 cm.) — barra 
Da marca WILLAN G MILLS ... A (1,10 cm.) — barra 
Do marco WILLAN & MILLS ... ... asa (1,35 cm.) — barra 


(DIREITOS E ESQUERDOS) 


solta 
fixa 
solta 
solta 
fixa 
fixa 
solta 


Cortinas para Montras Contra o $ol— Americanas 


Ultima novidade — Únicas no género 


Ultima Novidade 


AVENTAIS PLÁSTICOS 


(Americanos) 


Em tela branca com barra verde ou outra qualquer cor à escolha. 


Fazemos qualquer modelo desejado. Preferidos 


as suas operárias. 


pelas fábricas de conservas para 


Toalhas Plásticas -- Amer canas 


Para meses de casa de jantar, cópas, cozinhas, etc. 
Em tela de qualquer cor ao centro, em todas as medidas. 
Preços especiais para Cantinas, Fábricas e Colégios. 


Pneus Novos 


MARCA VANDERBILT, 1000x20 


Vendem 7 pneus com camaras. 
Entrega imediato. 


Maços Bate-Chapas --. Amer'canos 


Temos para entrego imediata bate- chapas dos n.” 12-18 e 24. 


OLEOS, LUBRIFICANTES, MASSAS, VAL VULINAS, ETC. PARA A INDUSTRIA 


Preços especiais para revenda. 


TEXTIL 


Fornecimento imediato das melhores marcas americanas. 


Semente seleccionada com 97 % de pureza e 80 % de germinação, confor- 
me atestado de garantia da Estação Experimental de Sementes do Estado Dinamar- 


SEMENTE DE BETERRABA 
«DINAMARQUEZA» 


ques. Sacos de 50 quilos. Entrega imediata. 


Máquinas-- Vendemos 


1 Torcedor 


1 Coneleira nova, fazendo o serviço de 2 máquinas, sendo dum lado com 14 


— Tusos pora conilar e do outro 10 carretas com os respectivos sarilhos e accionado | 


por tambor individual, 


Moaquineta de 16 liços, sistema suiço com rolamentos de esferas. 


ou direito, 


1 Coardadeira ou Percha nova- 


Compramos 


Teores para carpetes e passadeiras. 
Teores para toalhas de felpo. 
Maquino de cortar chapa grossa, eléctrica. 


Para a Indústria de Malhas 


2 móquinas rectilineas de 0,60-jogo 21 (Dubied-Suissa) 
1 maquina de cortar e cozer, «Union Special ou «Singer» 
2 torcedores para fiação 


1 Encartadeira 


1 Coneleira, usada 


2 meoquinetas para teares, sendo uma esquerda. 
1 maquisa de «roscar» interiormente argolas de ferro. 


CASA FÓNE 


Rua Santo António, 67-2.º 


“ 


ENSIN 


mr ) 


éscola Normol de Corte Luc 
SEDE — Rúg do Alecrim, 61 
Tele 406 — BOA 


liguel Bombarda, 
3 — PORTO 


FILIA! 


R. 
Telef, 


Tem abertas as matrículas para 
os próximos cursos de corte, costura, 
bordados, rendas e chapéus, a come- 
car no dia 3 de Março, 


as 
Escola de Corte «Luc» | 


Rua de Santo António, 190-27 
Curso de corte, costura, bordados, 
rendas, pintura e arte aplicada. Ab 
aulas em 3 de Março. Inscrição abert 


Patráozinho! não ba- 
rafusto por causa da 
má apresentação dos 
TRABALHOS DACTI- 
LOGRAFICOS. Imito 
os outros patrões: vá 
buscar uma boa dac- 
tilograta à MARATO- 
NA, Escola Id 
todos. R. 
Bruno, 12 (a Praça) 

Sob a direeção do Prof, licenciado 


Vendem-se 


Bidões de ferro para azete, de 220 
litros 


Talhas de folha de Flandres para 
oleos não comestiveis, 


Motor a gás pobre de It cavalos 


Linhas de eixo, chumaceras e es- 
quadros 


Cinchos para prensas, 


SOC. DE CONS «JOANA D'ARCy 
Avenida Menéres 640 
MATOSINHOS 1076 


TECIDOS PARA ESTOFOS E DECORAÇÕES 


(Centenas de Padrões 


em todos os estilos) 


Esquerdo 


telefone, 69229- PORTO 


ETAMINES E MARQUISETES PARA CORTINADOS 


(Lisas, de fantasia e estampadas) 
Pergamoides — Oleado verniz preto — Stores de madeira 
(tabuinhas, tipo Francês, em beije e verde) 

N. B.— De todos o mais prático e económicc 
M. F. DIAS GUIMARÃES, LTD. 


RUA DAS FLORES, 84-1.º 
(Agentes depositários de Fábricas) 


AUTOMOVEIS 


(NOVOS — 1947) 


VAU-:HALL 10 HP. 
AUSTIN 10 HP. 
FIAT 1100 

MATFORD 

CHEVROLET 

. (USADOS) 
FIAT 1100 1941 
PREFECT 1939 
OLIMPIA 1939 
HANSA, 4 cil, 1938 
DK. W. 1937 
FORD v 8, 60 1937 
FORD V 8, 85 1936 
AUSTIN 1933 
Fourgonetes 

DODGE, nova, 1947 600 kgs. 
AUSTIN, nova, 1947 500 kgs. 


FORDSON, nova, 1947 500 kgs. 
ada, 


FORD-HERCULES, 10 


rodas 7 Ton. 
FORD-HERCULES 7 Ton. 
COMMER 4 Ton. 


Os gumes da 


Gillette 
assentam 
em suportes 
especiais 
Os fios são mais afiados 
Ê: que bisturis de cirurgiões e 
NES talhados de forma a terem 


67) 


micamente. 


uma resistência que asse- 
gure maior duração. Todo 
O fabrico é controlado por 
“tests” de precisão. As pes- 
quizas constantes dos labo- 
ratorios Gillette provam ser 
esta a melhor forma de fa- 
bricar laminas — para bar- 
bear rápida, suave e econo- 


Os “bons dias” 
começam com Gillette 


MOVEIS COSTA 


Propriedade Industrial 


Patentes de Invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferrera, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisos ==» 


DECORAÇÕES 


1 êm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da tábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 727, 


Telefones. 7502 e 8640. | 


|sosé Mário CLEMENTE da Costa 
Rua Sá da Bandeira, 107-2.º 
jaragem (D Comercio do Porto-1.º 


SAFA-TINTA 
Frasco i2queno JusvO 
Frasco grande 15800 

NAS BOAS PAPELARIAS 


Distribuidores exclusivos: Aradjo de 
Sobrinho, Sucrs, — Largo S, Dumto- 
gos, 50 — Porto, 


Silva, Teixeira & Costa, 


Limitada 
(SEDE NO PORTO) 

Por escritura desta data, lavrada 
pas natas do cartório do notário do 
Porto, Dr. Ponce de Leão, foi o do- 
micílio daquela: sociedade mudado 
para a Travessa Via Sacra, n.º 9, 
desta cidade. 

Porto, 24 de Fevereiro de 1947 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão; 


Manuel Lopes Vinagre. 


Brás 60 « 479 — Telef BO04 
Cooperativa «Edifica- 
dora Previdente» 


Sede: Rua Dr. Pedro de Sousa, 725 
RTO 2 


Inscrição e Esclarecimentos : 


Mário M. Lopes — Ps. Liberdade, 24 
(cerca 9) 


Construção de casas para os seus 
associados, sem pagamento de juros 


Avisam-se os Snrs. Associados 
que no dia 25 de Abril p. futuro, se 
realiza um sorteio, entrando nele 
todos aqueles que tenham pago um 
ano de cotização, o que poderão 
fazê-lo durante o corrente mês de 
Março. 4721 


é A DIRECÇÃO. 
CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 


genheiro Chefe da 1º Clreuns- 
crição Industrial 


Faz saber que : 


Manuel Gomes requereu licença 
para instalar uma oficina de fabrico 
de caixas de papelão, madeira e aná- 
logos, Incluída na 2.º classe, com os 
inconvenientes de barulho, trepida- 
ção, poeiras e perigo de incêndio, no 
lugar da Corredoura, freguesia de 
Oliveira do Douro, concelho de Vila 
Nova de Gaia, distrito do Porto, 
confrontando ao Norte com Vicente 
Sousa Pinto Ferreira; Sul e Nas 
cente com Artur Ferreira Dias; e 
Poente com Domingos Costa Santos 
(proprietário) 

— Dante J. Barbosa requereu li- 
cença para instalar uma fábrica de 
preparação (corte, gravura, dobra- 
gem, bobinagem, etc.) de papel (para 
retretes, máquinas registadoras, má- 
quinas de calcular, etc.), incluída 
na 3. classe, com os inconvenientes 
de barulho, trepidaçção, perigo de 
incêndio, na Rua de Carvalho Araú- 
jo, freguesia de Santa Marinha, con- 
Selho de Vila Nova de Gaia, distrito 
do Porto, confrontando ao Norte, 
Sul e Nascente com terreno de An- 
tónio Barbosa, e Poente com a Rua 
de Carvalho Araújo. 

— José Tavares de Moura reque- 
reu licença para instalar uma fábrica 
de papel e pap c/ serralharia 
privativa, incluída na 2.º classe, com 
os inconvenientes de barulho, trep!- 
dação, fumo, perigo de incêndio e 
alteração das águas, no lugar de 
Lombão, freguesia de Lever, conce- 
lho de Vila Nova de Gaia, distrito 
do Porto, confrontando ao Norte e 
Poente com caminho público, e Sul 
e Nascente com o rio Uíma. 

— Castiajo, Oliveira & Silva, Li- 
mitada requereu licença para insta- 
lar uma oficina go camisaria e rou- 
pas interiores, incluída na 3. classe, 
com os inconvenientes de barulho, 
trepidação e perigo de incêndio, no 
lugar de Laborim de Cima, fregue- 
sia de Mafamude, concelho de Vila 
Nova de Gaia, distrito do Porto, 
confrontando ao Norte, Nascente e 
Poente com propriedades de Joaquim 
de Oliveira Castiajo, e Sul com ca- 
minho de servidão. 

— Rocha & Mota, Lda requereu 
licença para instalar uma oficina 
de serralharia mecânica e civil com 
soldadura a autogénio e torne: 
mento de madeira, incluída na 2. 
classe, com os inconvenientes de 
barulho, trepidação, poeiras, fumos, 
perigo de explosão e incêndio, na 
Rua Soares dos Reis, n.º 455, fre- 
guesia de Mafamude, concelho de 
Vila Nova de Gaia e distrito do 
Porto, 


Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas ou 
tóxicas e dentro do prazo de 30 dias, 
contados da data da publicação deste 
edital, podem todas as pessoas inte- 
ressadas apresentar reclamações, por 
escrito, contra a concessão das li- 
cenças requeridas e examinar os res- 
pectivos processos, nesta Circuns- 
crição, com sede no Porto, Rua de 
Santa Catarina, n.º 805. 


Porto e Secretaria da 1.º Cir- 
cunscrição Industrial, 31 de Janeiro 
de 1947, 


Pel" O Engenheiro Chete, 
Augusto Fernandes, 


Domingo, 2 de Março de 1947 9 


ONDE QUISER 
QUANDO QUISER 


com os famosos e tão disputados 


GRUPOS MOTO-BOMBA 


PEGSON 


«e € Comparai! 
MILHARES A TRAB HAR EM TODD O MUNDO! 
FERRA AUTOMÁTICA 


's bombes originais «Pegson» aimitem agem de GE 
25 0,0 de lodo e areia! Só uas partes móveis! 
FORNECIDAS COM CERTIFICADO DE GARANTIA 


nº 2 nº3 
ato, POD ER La A AR Sd 


nº 1 
LE HP SO 


11.400 Lis, 
16,5 mts. — 50 Kgs. 


26.000 Lts: 
18 mts. — 90 Kgs. 


55.000 Lts. 

21 mts. — 96 Kgs. 

Em Armozem; a despacho na Alfândega 
e novas remessas a chegar! 


A construção dos Grupos Moto-Bomba 
«PEGSON» é projectada e fiscalizada 
por Engenheiros da Fabrica Pegson, 
Ltd., de Coalviile Leicestershire, IN- 
GLATERRA 


nossa representada em Portugal 


COUTINHOS 


Praça de D. João 1, 25-6.º 


Telefone: 
Nt7 P. E. 


Telegramas - 
«Mequimoto» 
Ds) 


PORTO 


Camions Novos 


Várias marcas e para todas 
as fonelagens 


Para entrega imediato aos preços da tabela 
Eurico & Costa, L.ºº 


Rua Ramalho Urtigão, 18 - Porto Telef. 7543 


PRETENDE-SE 


Alugar casa com todos os requesitos modernos, 
chautfage, garagem, se possivel de quatro tren- 
tes, de preferência nas proximidades da Ave- 
nida da Boavista. Resposta, com todos os deta- 
ihes, à Redacção a M, H. 4545 


Pneus Americanos 


Com certificado de origem garantindo qualidade de borracha e lonas 
Multas e muitas duzias a rolar com plena satisfação dos compradores 


PARA CAMION — 1.100/20, 1.000/20. 975/20, 825/20 
PARA CAMIONETE — 1 34X7. 700/20, 700/20 - 32X9, 650/20 
PARA AUTOMOVEL e FOURGONETE — 750/15, 750/18, 700/16, 650/16, 600/18, 550/17 


VENDEM-SE ENTREGA IMEDIATA 


Rua do Infante n.º 17 — PORTO 


Banco Borges & Irmão 


PORTO 


AGÊNCIAS: Lisboa, Braga, Sethhal, Ovar c Matosinhos 
Correspondente no Rio de Janeiro: Banco Borges 
Descontos, cobranças de letras, depósitos à ordem e a prazo; aber- 
tura de créditos; compra e venda de cambiais e saques sôbre tod 
os países; compra e venda de moedas nacionais e estrangeiras 
e papeis de crédito. 
SECÇÃO DE TABACOS E LO RIAS 


“NO Bimingo, 2 de Março de 1947 (9 Comereio do Porta 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


PROPRIEDADES 
A" VENDA 


FLAUTAS RAÇA DO ARZ 
canto e exce entes mes- 
Aviário de Costa Ca- 

Favor marcar hora. Telef, 8760 


RENDAS VALENCIANAS 

Vende-so em todas as cores e brancos 

estreitas € largas. grandes e pequenas 
dades. Enviam-se amostras, Ped!- 

dos à Rua Fernandes Tomaz, 179 — 

Porto, Eua 


“| MOTOS MATCHLESS 


e Encontram-se em exposição os 
modelos de 350 e 500 H. P. A 


ç Rua Olive:;a T 
pindetia, a do Almado. |] motu ideal para Sport e trabalho. MORADIA na Av. M. Gomes da Cos- 0) SERRIM BRANCO ; 
E Tacee das 17 de 19 horas R E ta, 3 frentes, 12 div, quintal, ga- À) Jendemso grandes e pequenas quant. 
] aos epresentante: 4690 ragem, otc, Preço 440 contos. “Tem BD) Pontinha, (Fábricas. Mto a 
i i ie- Sci a US VAR ANBEIHO. =4 - mma chaufagem. É 
ALUGUERES |Dinheiros/ proprie Sócio Pad DAME = VENDE-SE STAND VITÓRIA; MORADIA em Espinho. 3 frentes, 
Baldini dades à dades CA, sea caras um DOS, PINTO LEITE GERA ge 
Industria! e proprietário de um grande | Santa Catarina. 25 prédio 2a Rua Cima do Muro dos Baca MATA PES Hinhas, pan 8; estado no 
 uaNUer Ponto, do rat Í armazem e grande terreno bem situado a dhoeires (nº H1S-10, Com entrada pelo o gs Sa tado ça MORADIA na Granja. 4 frentes, 12 Srs. Automobilistas 
1 , Ro | iso seelairon ia anita no centro da industria de Mobiliário à | RE CS | Foo rente Taurina do 109 Para ver tos orto. Telef. 7801 ad frentes, 1 Sorrashi 
Bi Telet “474 1 | Empreniamos qualquer quantiafêm conta | e uiimetros da Estação de Campanhã, dos os diãs uteis das 2 as 5. Recebemso atu deraim e Fquintal, Preço 200 DID Coari ia 
ER ERR R Prazo sobre préd conhece-do todas as mandei ta Propecia em carta fechada, na Rua do PSL gua q para 
ANDAR — ALUGA-SE ao DO, ano ab rovincia, DO | olidade de as vender. deseja amociar-ãe B U | C Amado 2º — Porto “agaa MORADIA. nova já Bonvista, 12 div. piano UA Panos tabela don iara 
para escritório. Optimas instalações, Rua | 21220 E quintal, garagem, ete Brevo “9% [1] capas do estoto. paratusos para aper 
ão tar em chapa. punhos com e sem 


" Papas k com pessoa honesta, com capital Para o 
de Santo Antônio Falar no Largo dos POTECAR E a NE lo e rapidez, Iucrad son 
SORRIA Ae da aÃ, HE | lucrativo mogócio dê madeiras ou outio 

TO frgs | ramo igualmente. lucrativo. Carta a este |] Fechado — 4 portas 


Lolos, 59-B-2* — Telef, 5912 4548 | POTECA RL amo, igualmente este E ad 
; stado impecáve 
Terreno Pneus novos, 6 lonas 


DISPARATE E... : Cau chave e consertos nos mesmos, ma- 


PREDIOS PARA RENDIMENTO nívelas é manípulos, vedantes para 
LÓGICA !... 


portas, molas para fechaduras, per- 
2 na R. Antero de Quental, rendi- gamoides e ferragens para camione 
mento 4.800800 
Temot Massa americana de 2º qua- 
lidade para a concorrência que 


ALUGA-SE PREDIO Es o INI Es 
amuto, Dom com, 14 sivisões, » todas as) DINHEIRO 


vista, 957 — Po 4657) 
- | Emprestamos sobre propriedades Rústicas 


tes. consultem 
2. : a 
Am Gaia, rendimento 48008. Preço MARIO D'ALMEIDA 


MOTORES NOVOS Um em Gala, rendimento 3.000500 


A-SE e Ursanas tanto no pero dades Rústicas | pretende-se com cerca de 500 m2 na se, E Ê 
ALVO AE muito espaçoso com luz e | víncia, ao minimo juro e sigilo absoluto, | Eúnda zona, não sendo necessário co! Vende-se perde dinheiro e julzo Preço 60 contos. Rua do Almada, 162-1 
entrada superior 9 4 metros. Carta, indi- "Domo MATAR NAO id ia ora 


Rua Firmeza, 476. 


água servindo para Comércio ou indus- A FINANCEIRA cando local é preço a SOCRIL «Dodge» — «Fargo» &]B As, fenlardim, rendimento 3340800 Cy 


409 


tria, na Rua António Feliciano de Cas- os apreciadores do que é bom 

Hiho pe 108 à 12 na Arcos Teletonar | Rua do Bonjardim, 229-1: — Telefone. asas enem Una een ed s Ê O A catoo: prá: 
FÃ et 470; 27 | VENDEDOR DE FITA DE SERRA NOGUEIRA & PEREIRA ço 210 conto! 

para 39 Vermoi a 472% | VENDEDOR DE FITA DE Sen RU SERA «De Soto» AS O onte O dna 


cum 27 metros de trente c cun 
vende-se a preço baixo, ver 
Formoso, 243 Falar R do Aim 


Compl om carburador, dis- 
tribuidor, ventoinha, disco de 


9120500, Ao Infante, rendiment 


4200500. Preço 70 contos 
Bairro com 5 casas, bom estado. rén- 
| dimento 4.3205. Preço 80 contos. 


PORTO 4244 


AUTOMOVEIS E 
aluyuer. confortáveis de 4, 5 e 7 lugares 


Rua das Flores, 18. Telef. 4649. | 


R Raimundo de Carvalho. 46 Tele- — mm E 
fone, 3154 — Gala 2559 sigilo astando empregado —— e Prealo Fé ÃO CSM E ulões. cá pf Sbeia TE 
k ss & Predio rés do chão, co sões. ca- ERRENOS para construções, indus- A 
E E RLUDADE no 1001 BATATA DE SEMENTE BARROSA a para arrumação entrada independente José Mário CLEMENTE 
EA Simitas.  Qoês Trees Jardim. todo x ARRAN-BANNER io DOÇO. TANQUE, 6 granada tarzano foda dee da Posta iria é urbanas, com todas as me. A LÂMINA PREFERIDA 
ivisões É VIAJANTE PRECISA-SE vende-se, Informa na Delegação de «O | dado. cita na Rua à nº 109, em frente iam mi propos tmáNicoN BED RUA DA. ALVES DÁ VEIGA; 190-PORTO 


o conforto. Rua Marechal Saiúanha, 1175 
— Chaves por favor mesma Ria nº 1184 
— Tratar Telef. nº 9084 ou 9575. 4737 


Casa — Aluga-se 


Su: camionetes, ho praio, 
múximo de duas horas.4 
Os cárços ejrculam na 
mésma. Máximo. sigilo. 


Comércio do Porto» em Braga. 4860 | ao caminho de ferro C. P. Falar com |] Rua de Sá da Bandeira, 107-2.º. 
CHOCADEIRA PINTA PRETA Puro prietário na Rua 14 nº 648 — Es- |N Garagem «Comercio do Porton, 


Pinho, - 
Vende-se Falar na Ru ado Contuml, usy sos 490% 
AJu 


para: café, chá, papelarias, corda. à Ru 
S. Sebastião, 81 — Porto 451 


A PROPRIETARIA 
Rua Entreparedes, 16-2º 


= 4 e - EC SUMAUMA DE 1.º 
Equ líbrio...|LiyDASE.. GRAUDAS trios so crio vãs QUALIDADE 


CITROEN 11 H. P. 


PENSÕES 


com 7 divisões e La Preço 500800. | ERA gi 

Lindas vistas. Rua 17% Ep À: /, Muito bom estado. Nois a R Suas 

-— Telef. 3680 — Gaia. Jos -s [- | de Azevedo, — Porto, 523 | E a caract - reno lavradio mm X 

=. CONEI DENTE GRANDE PENSAO AVIZ =D —  |tca dos pneus Rs et Sina ea E dE esa PREÇOS ESPECIAIS PARA 

FASA NOVA — ALUGASE| À Eita E muito central « económico, Diárias com- | DASA — SOLAR (o coro do algo: | NICE Ra Recebemos massas, miudas Con-| RigieleaT ce, Alia CSN. REVENDA 

instalações modernas. com fogão e! 8) PIOR pletas ou só quartos. Almoços ou janta- | Em Gaia. é kl. do Porto, perto do eléc- | IN Fa- chas, Esparguete, Cotovelos CEIRA, Rd 299 — a a 

trico é cilinárico. Rua da Aliança. à SAE CATARINA, 108 PORTO res, 18800. Av, Rodrigues de Freitas, | trico e comboio. Garagem, muitas ar- | ca Os seus pedi- ARTE fone, dor: CO Bonlardim, do — Tas, Eotniho, pantista o E gi 
E aleria de Paris, 99. Porto, 


NOGUEIRA & PEREIRA PIANOS E ORGAOS 
a Vender « prestações, RT area 
Rua das Flores, 18. Telef 4649. | jeidemice à pronto « prestações, novos 


5. 


1205 | vores de fi dois mil metros de e 
terreno murado, 15 divisões. Falar: Run | d0S d0 agente 
do Loureiro, 43 — Porto. 4685 | José Mário CLE- 

MENTE da Cos- 


4657 451, Telef 0 


De 3 a 10 mil contos — 


DASA EM AGUAS-SANTAS 
Rodeada de pinhais, aluga-se nos meses 


de Verão, mobilada, com luz eléctrica, CANIONETE «CHEVROLET» E PORTO 4244 | sicos. » | TERRENO EM GAIA 

DO aa See Er | mmpradtágios sobre: peitos auinias 0]! TRES PASSES | O a) Prego | UU KUNG SiÇas: a e e a UE Ri OLA, pb 86. di 
forma o telefone 224-Erm. 4799 | terrenos, no Porto e provincia, ao minl- muito em conta e facilita-se o paga- | Bandeira, 107-2,, MOBILIAS da linha 14. com a largura de 33 metros 
E E mo juro com rapidee & sigilo, ASSim, CO: | à Mp1 O ESTABELEOIMENTO De eo SD Porto O novo CATALOGO apresenta dezenas | PIANO «GEBR. ZIMMERMANNY eo fundo de 64 metros, com frente para 


de modétos de mobilias que vendemos & | Micró-clássico com Musophot, 3 pedais, | duas ruas, terra lavradia de 1.º alodial 


CASA MODERNA mo também emprestamos áqueles 'que n 
aluga-se, com todo o conforto e garagem | não tenham propriedades, mediante um | DO melhor ponto da Rua Antero de Quen- nu 4680 | ESTRUME pronto e a prestações. Há sempre mobi- | 7'/4 oitavas. Vendem-se com. tac! e livre, próprio para edificar. Preço fixo 
Renda mensal 1:800500. Ver nos dias | sador. A PREVIDENTE, Rua Formosa. | ta! panos A RáCIO decente. Informa mes- | — — -——— | Vende-se 20 ou 30 camionetes. Rus Vita | ias em armazem. MARCENARIA SAN- | Rua Formosa, 173 — PORTO, iá | por Mrgência 525 por m q BARROS, R. 
uteis das 15 às 18 horas na Rua Costa | nº 25. 465 | ma tua 46 458 | CORREIAS DE TRANSMISSAO Meã (Exploração Porcina) — Telef. 6249. | TOS. L.DA, Fábrica de Móveis Rua da M. da Silveira. 163 — Telef 489. 

E 4605 


de balata e de borracha, Vende J. PE 


Cabral, 2098 ou em dia e hora a com- | --————. 


CR CS | GERA DA SILVA. Acessórios para à 


4894 | Escola Industria — Oliveira de Aze- 
Es as) PROPRIEDADES TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 


binar pelo Telefone 4070 3704 | ENSINO DE CORTE E CONFECÇÃO 6 =— - e 
— | po vestidos e chopé nero industrta, Rua Mousinho da Silveira, 328: | RT mem | 
SASA ALUGASE as meninas. Estão "abertas" as matriculas Fábrica de Ampolas |] “st dio Nemo E EDREDONS E COU-)| SA HotandEsa pç de der | No Bairro de 6. Junqueiro, com frente 
com nove divisões, quarto de banho ca- ro ê E É, então fica fera nad ia 4 AL, 4 render Tuas, área 
se a quintal Rua Auguro Gl. 196. Rua Santo Antônio, 601º 4878 )8 Passa-se, pelo motivo do pro-À) GasTANHA PILADA especiais” Code particular 4 particular | 380500 por mês, alugada a comércio, po- | Monte dos Burgos, com 24x 
TIE STE ESTILOS TOS prietário não poder administrar, Rins BO Ri VRE-COLCHAS Rua de Barros Lima, 811 4912 | dendo entregor-se um dos estabeieci: | situação; e próximo da 
dPriMos escritorios | Ao mais barato juro e nas melhores con- |] na Rua do Bonjardim, com toda God e a pp É MAQUINAS DE ESCREVER | CASA NA R BOAVISTA devoluta, próx. | de 2500 mê Vesde ia EA ERES 
dições destes contratos. Trata: A. SA|a sua existência. Facilita-se o GOIABADA «eixo, ote. em setim de séda e com su- portáteis Vendentee” Rua” de Cedote!- | da Carvalhosa, rez-do-chão e 1º andas | Rua da Fábrica, 18.2» -— Telef 165 


na R. Loureiro, 26. Falar R, Valformoso, 
66 | PEREIRA — Rua da Fábrica, 18-2:—To- agamento, todo . Fal mauma de 1,* qualidade Lo 

pa DO E Meios 4653 JR com o proprietário, ALÍPIO AN. À] à receber brevemente : PREÇOS ESPECIAIS PARA || — ME | prBDIO NO CENTRO a Pertdoicito | Es 

QUARTO COM PENSAO E = PT SIXAS ) e 2 andares, páteo e quintal, | 

alugam-se, Para meninas (estudântes) | ppgos , TERO. Rua de Santa Catarina, À) AMBIXAS da Califórnia BEVENDA MOTOR GAZ POBRE 50 H. P. | cisar “obras, rendendo “anualmente Tese 

Preços módicus. R. Ten. Vidal Pinheiro, ud 108-2.º. Telef. 7011. 4542 FARINHA DE TRIGO Botelho, Baptista & C., Ld bom estado, preço sucata 25200800. Preço, 500 contos. T [7 

16 Cvelet 15H01 à Carvalhos 4506) 209 É igoa RR SE Galeria de Paris, 00. Porto. | FORNO DE FUNDIÇÃO ATE Casa NA, RESTAURAÇÃO, deveiuia ou |] DONOS MeCan cos 

PATAS E, a / eresse vis es em E É á ) 5 É 

FALAS - ALUGAM-SE | 206, E E Mag bãos | coreana E | | OCOMOVEL E SEMIFIXA Ponte D Luis. Av. Maceira ves Borhã DE co fobia gentra Pontos, o que 
ostos, rernun .es ag hãos ENDIDOS TERRENOS 2/25 e 15/20 H. P pert estado 1º 2º andar e águss furtadas, cada; | sopabrica de bom na INGLA- 


res para habitação Ver 
ras Rua do Breyner 13 
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b ã Penafiel 4789 a de 
a as Erin AEE na ao E anualmente 13.000500. Preço  |com bomba de volante, etc. por |] go ROS Rua M. da Silveira, 163 — Tel Rua Formosa. LI - Telef 566y let. 8310. 488 
go ab honesdgadecCh. CONFIANEA = MOPISTA DE CHAPÉUS 300.000800 250.000$00 sujeito a oferta O — ess | QUINTA GNANDE |, ps Carreiras de caminhet 
ua de Entreparedes, n.º 17-19 — Telef, abil o: E ma o e no Minho, urgente, vendo, Favor escre- 
6544 — Porto. ESSES CS PREDIO AO PALÁCIO DOIS PRÉDIOS AO LARGO verem só pretendentes, Abreu Glória — aminhetas 
s s. vmar na Rua do Alma- DA CIVIDADE 
48 


SR O SEN at De 1/c e 1.º andar, quintal, água 
PRACISTA da Companhia e luz rendas an- | De 3 pavimentos em bom estado 
Há vaga para um ou dois que tenham tigas, por 150000500 de conservação, água e luz elé- 


a : E gut , 
oC IACA [À VENDAS E HIPOTECAS Quinta em Canidelo e Varzim, Pevidem e Felgueiras 


RR ni Ron NaaGUinas Reign ctrica, rendem anualmente esc. : : E Gaia ENPRESAliC O é 
geeritório. Falar das dO às Jo boas RD QUINTINHA A FACE DA ES-) 5000500. Preço 60.000500 Entrega imediata. A CONFIDENTE A JOAO FERREIRA 


Rua do Almada, Vende-se com bom prédio de senhorio, 


am TRADA NACIONAL PORTO- 


FAZEMOS SOBRE PRATICANTE E “ESPINHO GRANDE PRÉDIO A AVENIDA 
para escritório e armazem, com boas re- ODRIQUES DE FREITAS 
PROPRIEDADES ion do pico Carta escrita pelo Pró: | C/ casa de 4 frentes, 15 magnifi- Porage 7 q E | [ANO cBETSY ROSS SPINET» jodo murado, produz 4 carros de milho, Guimarães-Porto dias Gteis. 605. 1235 « 
- o, dando idade. ações, etc as diviso s requisitos | De 3 pavimentos e garagem, c = Os mais modernos pianos, e os mais nho, grande quantidade de : 
PARTA ARta Sao Antonio; BS cas divisões, todos os Tequisitos | pe | a óptimo estado de MOTO MARLEY DAVIDSON quenos do Mundo, em todos os estilos. ) batatas, grande pomar, bastante água etc E a PARVO 120, 


| 445. 4 modernos, «chauffage», telefone, 
AO JURO DA:LEI h vação, dá evolut 
Eru terreno lavradio todo murado, c/ | conservação, dá-se devoluto, sen- 

Dep Ra | Eco MTAISE jo (SREAS cio a Corvo. |) vinhas, ramadas, várias árvóres |. do próprio para rendimento 
bósnio. Crdoteiia; ou imediações, Saga | de o rea arte rs ins- | TERRENO EM COSTA CABRAL 


em bom estado. Vende-se Largo de AI: | com 3 pedais, 7/4 oitavas, Vendem-se com | Bom emprego de capital. Preço. 9500008. | ; imarges. 

= ferta. A HIPOTECÁRIA Av. Rods. | Gulmarães-Porto, BUS e Ly,2u. 
fara | Re AIR ANIER CRONIRA | de Haas À dMEGPRCADA ÃO ni) Pçs 
MAQUINAS JARVIS rn - ' a 
com motor eláctrico, para várias aplica- | PIANO «BEGHSTEIND QUINTA — VENDE-SE thuimandes Póvos de Varzim — Partida as 
ções. Vende o representante geral em | Micrô, o mais distinto modéio estilo in- Y ” 
Portugal, J. PEREÍRA DA SILVA, Rua | glés. Vendem-se com facilidades CASA etica 18.35 
Mousinho da Silveira, 324-334 — Porto | DANIEL RUVINA, Rua Formosa, 113 — marães, 7.35, 124 “Crea ad 
— Teler, qu 4732 514 da estrada por arães, J AM é 20,35 

para o Porto Ne- | Partidas de Pevidem 4,00, 12,30 e 2,58. 
16 do corren- Aos sábados 

te, Facilita-se 50% do pagamento. Ven. | Hártidas de Guimarães 1.35, 8.20 1200, 
de-se junto ou separado, Ver e tratar | 1640 e 2055 
com Daniel Moreira Leal — Rebordosa | Partidas de Pevidem, 8,00. v.00. 12,30 17,15 


7] — Capélo — Correio de Baltar . 4728] o 2056 
4 RS QUINTINHA NO MARCO DE CANA- 
NS Souto VESES 
A du q as da A co sÃ Vendemos por 70000800 com casa nova | Partidas de Felgueiras. 10.59 e 17.30. 
A eee com 6 divisões e terreno com 12.000 m2 Para melhores esclarecimentos queiram 
= —— mod dd produzindo 1 carro de milho, etc, A FI- | dirigir-se aos escritórios da empresa no 


NANCEIRA. R. de Bonjardim, 229 — | Pôrto, Póvoa de Varzim, Pevidem Fel- 
Teletone, 4707. 4727 * queiras e Guimarães. 


PRATICANTE TE A" face do carro eléctrico, s/ ater- 
Precisa-se para escritório, que saiba es- TERRENOS AO MARQUES |. 1 qosaterro, serve para 3 boas 
crever dy myquina. Carta à Redacção és | vários, desde 50.000$00 s/ aterro | construções c/ planta topográfica 
LO OST n/ desaterro, próprios para cons- | aprovada. preço 250.000$00 sujei- 

É e 
RA SANA CATARINA, ja: Teleaão, rt rate E CE NA Org AR VEGioa Aa truções baratas to a oferta, para venda urgente 
- Edi com J. Rocha. Rua do Ouro. n.º 19. no 
E 


DI"PEIRO fe Temos secção de Passagens e Passaportes, e Turismo 


Empresta-se qua'quer quantia sobre pré- | SERRALHEIRO MECANICO 
dios, terrenosie quintas, ao mínimo juro. | de 1º categoria competente com alguns — Venda de Passagens para todo o Mundo 


no Porto e concelhos limitrofes. APÓLO- | conhecimentos de motores a óleos pesa- pra 
NIA. Praca Aimeda Garrett. 22-2* Te-| dos, lugar estável na 1º zona. Ordenado Rua de Entreparedes n.º 17 e 19 — Telefone 6544 — PORTO 
let 631º Em frente à estação de S Bento | a combinar. Carta à Redacção pelo pró 

2164 À prio ao n.º 26 4556 


| Viana do Castelo E 
MOTORES DIESEL, PROPRIEDADES entre Guimarães, Porto Póvoa 
S. P, Suca a AA 
ê asas de y j k ) 
27, 4158 grande área de Jerseno lavradio é Sravio NS Par E RAS 


a é x 


O Cemerrio do Horto Domingo, 2 de Março de 1947 11 
RR E E 


cida mund CHIADO 
«AMIOTS 


Continua a 


tera das PeChinchas 
ORD (Americanos) 


instalada logo à entrada dos armazens agora reforçada 
4 TONELADAS 
SENSACIONAIS OCASIÕES 


<om muitos male cena TR durante 
RE «| [É Gu 7 | FORD-Thames “ngleses 
CGC | | A D 6) : | DO ESTOMAGO, FIGADO E INTESTINGE = Z; 5 TONE LADAS 


1 Valvula 
1 Condensador 
1 Resistência 


Envia pelo correio 


Manvel Olive'ra 


Pr canos Alberto, 14-] + 
Tetefone; 7085- PORTO 


que se liquidam por as existências excederem 
as possibilidades do consumo. 


MUITOS FINS DE PEÇAS DE SEDAS, 
DE LAS, DE ALGODÕES, 


ento ovo temia AREA E HOS 


MUITOS RETALHOS TANTOS E TÃO 
BARATOS que até interessam aos RE- 


VENDEDORES. Não percam TÃO 


NOTEM BEM — São artigos úteis em bom estado 
má diceatões, árias é PRISAS DE VENTRE 


* Prago do Universidade Tratam-se com End medial 


Guia n.. 2 HI. Para entresa imediata 


En mao Palácio FORD 


petrresa His Masters Voice 
Avenida dos Aliados, 165 — PORTO 


— CAPELÃO Dismunons= EST VALENTIM CARVALHO 
e sua Filial em 


Precisa-se, para a missa das 8 ho- 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 


ras, em todos os domingos e dias 
Os camions FORD duram mais 


os, na Igreja da Ordem di 


manvaes a mecanicas 


PRENSAS PARA VINHO 
esmagaDoRes 
MANGUEIRAS, CHUPADORES 


lo 
Carma 4873 


FERE” Sociedade A. Hen- 


a ExPocho | Ma 


Torneiras, volvulos, provadeiras, 
etodo o restante material 


Ferragons para construção Utonsifios domésticos 


Motal distendido RE Louças 
Mete À gears Pao Dn 
Júlio Alves de Carvalho, Ltd. 


840, Rua Fernandes Tomaz, 844 


SAS 


Que a sua boa estrela o guie à Sede no Porto 


SGUIAR Por escritura desta data, lavra- | Ferramentas PORTO 
R tas do notário desta co- ”, 
pora compror o artigo do dia. da de Calisto, fot constituída |) Alfata agricoho EE O Segredo da Ç 
à i HT 1 por cotas de 
; Economise, aproveitando oortigo | esponsmbiNáRdo lim tada FAZEMOS PREÇOS ESPECIAIS PARA QUANTIDADES H | 
do dia, da BUULAR. Todos as ; mos e condições seguintes : | pre ta BELEZA ROMANTICA P. e PTE 
semunos é dilerente 1º—A sociedade adopta, para e á ) à e 4 
E : actos e cor Pça 
Bans re'ógios suíços garantidos Tai 4 e unatão da qo isada á SUPER que dá às Mulheres q 
é Pe y RIQUES (ÁFRICA), LIMITADA —, , UPER- VOLTSON - SiX 
BG IJLA R Ab tem a sua sede e esinbelecimento no : UMA PELE BRANCA E 
«-LÓGIUS Wma À | Porto, à Rua Passos Manvel n.º 50 e O melhor qruao electrico de iju- 
a - 52, podendo criar filiais e agências f j mineção para ciclismo ( 


Euvim 


UMA FIRMA 
AO SERVIÇO ' 
DE UMA OBRA 
CULTURAL 
ATRAVÉS DE 


| |PIANOS| | 


Preça dos Poveros onde e quando a gerência o enten- 


der, inclus.vé em qua-quer parte do , E o. 

em z Império Colonial Português. ot ç 6 POLOS - 6 VOLTS 
2º— A sua duração é por tempo Bi) 21 Walls 

indeterminado, contando-se o seu co- f ] 
méço desde 1 de Janeiro deste ano : , y aPÊi 
de 1947, e o seu objecto é o comér- Re) ANA 0,35 APÊRES 
cio de exportação para as Colónias 
ei , Portuguesas de tecidos e miudezas, k A VENDA NAS 
Bicicletas e qua-quer outro, de livre exercício BOAS CANASIDA 
Acessórios 7 4 em que os sócios acordem. 


DA 


“0/25 GONÇALVES € MELO, Lt! “68606; 330 capital toclaluiá cenicas) 
Porio:R StCatarina, 247(Esq R formosa) Tel. 2866 CNN DR O RAS vos paro 
FieaiBcrcetos, Rua DEniônioBorroso.3Plel B360' António Henriques. PORTUGAL 


E COLONIAS 


Pinveiro Falcão |) CROMAGEM [JEsme mesavs e Soowsoo | Goneçalos & Mato, | 


| 
| 


& q q L ea Precisa-se de 2 empregados plementares obrigatórias, embora 08 | PORTO — R. Sta Catarina, 247 
ep . com prática de Balcão. sócios possam fazer suprimentos à Telef. 25882 ” 
R. S. Bento da Vitória, 11 Caixa nas cond: que prêv.amen- Fillal — BARCELOS — Rua D. António Barroso, 37-Telef, 8360 Os especlalist 


A VENDEDORA 4550 


te estipularem em Assembleia Geral 


Sede em Vila Nova 


É 
ração das Nor que crescem na Cóte d'A- a a 
e constantes da respect.va acta. RA RARARA zur a maravilhosa cera virgem que, destilada 
de Gaia — 4º— A cessão e divisio de cotas “e e pendida sob o name de Cite Ascotie, tem 
as | «Gu marães & Pino |" Pao to ara cer ce . e fá | srta ie api Em oo ds 
scritura desta data, lavrada É y único — O sócio que quiser ce- re Aseptine e veja como a pele, 4 mais estr 
otário dr. Alexandre der a sua cota a estranhos, terá de a € at | asa pas intempéries u pelo so se renoy Acaba de chegar nova remessa. 
Torres, desta cidade e comarca, foi L mit a Ape rf - Se | mada” dão lugar à células novas, tos brancas É a 
censtituida entre José Pinheiro F G00» gistada, à sociedade é sos ouiros só E pdmiaveiménio suaves so lato A maior |) AS últimas criações de estilos de após gue 
cão, José Clementino Pinto Fê " E : rar à tez de um ou dois tons e pi E dos mais u à 
e José Antênio Poeira rd Para o devidos eteiios de Gcua- ERR sola penanda pelo na s A N EVE Ss vn passe a primeira aplicação, a transformação pequenos Pianos do MUNDO. 
7 je comerci r » | oi E ; | atri Í y endente ;a tez começa a tomar aquela 
A po ER 906 JR dia que por escritura Gema ánta, na | aprovado ou não resporderem em " " à$ | ilyara romântica à qual nenhum homem pode RUA FORMOSA, 173 Telefone, 715 
firma «cima, que será regida nos ter-| fo; constituida entre Mário Misunde | carta registada no prazo de 15 dias Rua de Sá da Bandeira, 424 Telef, 4810 PORTO 5 | iilatados apagam-se a olhos Vistos e mesmo 
mos e sob as cláusulas constantes dos arães e Francieco. Rodr gues a ETR da data a iagpim ra (Edificio do Bolhão) de | 1º gordas acabam por desaparecer. Empregue PORTO 
' E A ' : a lerá a mesma cota ser livremente e | à Cire Aseptine Igualmente sob (o 
artigos seguintes : to, uma sociedade por quotas sob | Lia - "= aa, pescoço, 06 braços é às mãos, Cire Aseptina 


1º—A sociedade adopta a firma | 4 firma supra, a qual se regerá p.las o 
inhei ã - o 5º— A gerência soelal, dispensa. 

Pinheiro Falcão & Companhia, Limi- | cong'ções constantes dos segunies), So TA ger 
e e a ócio qa Rus | MEME ANS reload tes pode 
jair Cetera SOS, é durará 1 tocicdade adopta a Htma | rá representar a Sociedade, mas os 
de Camões, numero 293, e durará las GUIMARÃES & PINTO, LIMI- pr ga Soci ) 5 
por tempo indeterminado, com ínico documentos que obriguem a mesma 
deverão ser assinados por qualquer 


das perfumarias e farmácias 4515 


PASSA-SE CRAVAGEM DE] Mármo res 


na data de hoje, | “ e estabelecimento na Rua ae São ' a : 
à250 seu objecto é o comércio | Sujo, puro oitenta  oMenasA, du | do Sócios Antário Menrques ou Ve. GRANDE LOJA E 1.º ANDAR igual, com pátio, água e luz, - lana ta 
erial! construção e gos aa rm Ed bay " j PR ompra, aos melhores . 
3 clecteleldade ou outro em que 08 a por jempo adeterninado com | aciegar 08 seus poderes de gerência | para comércio ou indústria, próximo a Carlos Alberto. Serve para recon, é Madeira de Castro, Lda =“ 


rente ano, sendo o seu objecto o O or asetarid profbido grande armazem de fazendas ou lanifícios. 


comércio de artigos de mercearia | pos gerentes assinar, em nome da so- Optimo para estofos e decorações. 


sócios acordem, quando legalmente 
possivel 


SOCIEDADE EXPORTADORA, 


DU NORTE, LD. Pedreiras, Serracões e Oficinas Manuais e Mecânicas em Lisboa, Pere 


Pinheiro, Pontes de Trancão (Bucelas), Souzclas (Coimbra) e Vila Vis: 


O capital social, inteiramen- junto e todos os aemais em que | à pri Ê 
te re Zado gem dláhajra, e e Ee ep acordem. 2º — O eat PONTA Sino rd Renda baratissima. Carta à redacção ao n.º 680. Ei a aalet Es nes Con a 
00.000500, sendo de 90.0008 E ç a : abs 
quota do Sóuo José Pinheiro Falcão | Social é de Tresentos mil peostdos. | acções regulares da mesma. e o só k Escritório Central : Praça do Chile, n.º 16 
x mo. uta | Oi ; i O iai 20) E SEP 

de SOS à acta de ada ato | Mi escu'=s a cada sório, estando | cecdido da sociedade. além de per Teletono, 40534 
dos eb, dosê Cletentin Pino | ob Si cê oia tido exi sociedad jm de Der PANIFICI A 
Falcão e José Morgado. escudos de cada sócio, devendo cs | der & Sua Cola E inperrieas da « Os nossos mármoros são rigorosamente seleccionados para o fim a qui 

4º—A gerência fica a cargo de | Cos Duzentos mil escudos dar | Perdas e danos, respondendo a ermas e fi se destinam com especialidade para todos os trabalhos de Construção Civil, roves. 
todos os sócios. com dispensa de cau- | irado na Ca-xa Social, até trinta | PO mais prejuizos que causar, Sociedado Anónima de Responsabill- | timentos de Casas de Banho, etc. 


Eae io me rom 
PELES 8 CURTIMOS — LINGIMO> 


peles de ruposa, coelho e de todos os animais 


RUSSIA NO PORTO Rua Fernandes Tomaz, 561 
«3 


Center me R, canta Catarina e Alegria) 


Porto, 24 de Fevereiro de 1947. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
(a) José de Oliveira Pinto. 


PORTO DE LISBOA 


FORNECIMENTO DE MADEIRA 
DE PINHO 


FABRICAS EM MACEIRA-LIZ 
Empregando três fornos rotailvos metálicos 
Cimento Portland Artificial 

BARRICAS , 
SACOS DE JUTA SACOS DE PAPEL 


: e fi É 8 — de cado 
ção, e para a sociedade ficar obriga-| Março próximo. 8º — Ox) 1º = Em 81 de Dezembro dado Limitada PEDIDOS A TODAS AS SECÇÕES 
d necessário que os respectivos aioo ano, proceder-se-á a um balanço ge s 
Pt ra E cl súcios podem fazer 08 suprimentos | ral e rd núrio. o qual deverá ficar BEIRA-BAIXA — Telefone n.º 4 ASSEMBLEIA GERAL 
e exclusivamente, peio sócio José Pi- | de que . Ram pronto e ser submetido à aprovação ORDINARIA 
nhe'ro Falcão, podendo os documen- br GR rei RS dos sócios, até ao dia 31 de Março 
Ê ente ; vo lr ; cros líquid 
tos de mero e simples expediente ser) yro de acias, 4º — & gerência soc | o, Ano, Seminto Os lucros ide] Hotel da Fonte Santa CONVOCAÇÃO 
ic EE A mádio “José Pinheiro | dispensada de caução flca afecia algo 5 4, para fundo de reserva iegal. 2 a Tenho a honra de convidar os 
Faldão fios desde já cutorizado a de- | todos os sócios, porém. para que a | cerão divididos na proporção das co- e Balneários Senhores Acelonistas que se encon- 
Sd dn DÁ estranha à socieda- | &ocledade fique obr.gada quanto aos) ps de cada um, é do mesmo modo trem nas condições previstas pelo 
gd datas de gerente. documentos considerados de respon-| sunortados os prejuizos se os houver artº 9º dos Estatutos a reunirem- 
O e o e todo | sabilidade como cheques para levan- ndo PAT PR Abertos desde 1 do corrent -se em Assembleia Geral Ordinária 
m parte, é livremente permitida | tamento de depósitos em bancos e º— As reuniões de Assembleia nie no dia 17 de Março, pelas 21 horas, 
entra ok sócios: para estranhos, po- | 4c&ite de letras e os documentos de | Gergl dos sócios, quando devam rea- na sede social, sita à Rua da Ale- . e 
CRE dependente do consentimen- | abertura de créditos, terão de set | jigyr-se, serão convocadas por cartas gria, n.º 747, afim de tratarem da mpreza qe imentos e Leiria 
to, por eschito, dos sócios, não ceden- | fitmados Pelos dois sócios, O sócio) registadas, a eles dirigidas com a = e seguinte: 
o ESC y que usar da firma social em quais- 5 8, 5 dias, 
te, Fequisito,(ndispensável Dera ela quer documentos estranhos A. che | calvo nos casos pêra que a ei exi ORDEM DA NOITE S.A.R.L. 
5.º — Os balanços fechar-se-ão no | Nações da sociedade, prada edi outra forma de convoca Iscussão e votação do Relatório 
k vor desta o valor da sua quota além Falecendo um 
dia 31 de Dezembro de cada ano € E uí Ds a J e Contas do Conselho de Admínis- 
os tucros líquidos que se apurarem, | d0S Eta fas tr ae herdeiros Neo em comum os tração e Parecer do Conselho Fiscal, 
s % , tl lreitos falecido, enquanto a res- 
dei ai Dc vs di O e] mobo o” EEE 
rão divididos ou suportados pelos só- | Sentimento dos sócios, sendo livre-| say divisão é dispensado desde já p meu So neste dia a Assembleia nãe 
cios em proporção das suas quot: Eira e pe om as é: |o consentimento especial da socicda- q ao h: darefectusr poritatá ido nmaro Uh 
7º— Bor falecimento ou interdi- | cio Guimarães á autori-| ge, Se algum ou todos cs herdeiros FACIL e ! Senhores Acionistas » Capital So- 
ção de qualquer dos sócios, a soc: o ra a do sócio falecido não quiserem con- clalPesiaião no BrESC» doa. EU 
ô ; ti a Inuar na sociedade, terão de 7 
dade, somente continuará com os co-| Sh Brito Guimarães, 62“ Os ba. | Una? ha sociedade: o que terão de) | Ea dutos, Feu desde 1 convocada para 
iros do falecido 'ou o represen- | Janços são anuais é dados em trinta] no falecimento, à sociedade conti)  SUmito-me que “he cer Sa de mae nr O mD ne 
po Tegal do interdita tudo” aquilo | € um de Dezembro e os lucros liqui: | nuará com os sócios sobrev vos, que | nonstre com que rapidez E 
que se apurar pertencer-lhes por ba= qo pio arado e de a embolsarão o herdeiro cu herdeiros 5 senhor poderá domi- 
í E 7 Cc A ecil E ro A 
tanga dj na da da oxoreênia erva fog, cetão dividido jo o eleito de tuo quan se apura | nó-lo agora, estudando em suo 
-se-à o que fôr deilberado em reu- | “60:05 na proporção das suas quotas | gera] aprovado, acrescido da parte própria casa, durante as horas 
nião de sócios é os preceitos da le! | termos em que serão suportados 08 | respectiva no fundo de reserva le-) de fol . 
de 11 de Abril de 1901. 4874 | prejuizos se os houver. 7º — Prrl gal e noutros fundos e des lucros do ROO 
Apcinta poi at De exercicio então corrente, desde o 1) Aproveite, HOJE MESMO, a 
: É p soe! pa à alecio E 
Porlo, 28 da Fevereiro de 1047. | com os representantes do falecido qu a pirar em oportunidade que lhe apresento 
O ajudante do notário dr. Alexandre | interdito, se àquele e a estes conviet | apurados em igual periodo do uno] paro melhorar a sua situação 


Torres, e Se não convier a sociedade poga- | anterior, has 
rá ao representante do falecido ou) "9a-=Estn sociedade dissolve-se)  * ganhar mais dinheiro. A's quinze horas do dis 21 de Cimento «LIZ» Hidrofugado «N> 
Tito da Silva Evangelista. interdito o que se apurar perter sômente nos casos marcedos na lei.) Não aceite outro curso antes de Março de 1947 proceder-se-á à aber- 9: 


«lhe por balanço a que se prece Em quaiquer caso de disolução. tura de propostas para o fornecimento 
e nos prazos com garantia que forem | rão liquidatários os sócios seus h acima referido. 
combinados, 8º — As reuniões das | deftos e sucessores, é a partilha dos O programa e condições do con- 


Assemib Gersis. para que a lei | haveres socinis será feita como en- F curso encontram-se patentes todos os 


Próprio para impermeabilização de obras, tebocos, fundações, 
paredes etc. Substitue com vantagem de ordem técnica e eco- 
nómica todos os tmpermeabilizadores conhecidos Em sacus de 


consultar as nossas vantagens. 


não estabeleça prazos e formalidades | tão os Interessados combinarem € dias úteis, das dez às dezasseis horas, apel de 50 quilos Pes 
3 " çam instruções para O seu emprégo. 
especiais serão convocadas por car-| fr de direito. ROSENKRANZ, Presidente na 6º Divisão — Aquisições, no Cais og 5) 
tas registadas e dirig à 11º — Em todo o omisso regu persa A eta FIGUEROA ST do Sodré SEDE: Rua do Cals de Santarém, 64-1,º—-LISBOA 
LUNETAS a a ão erendeto ne | ão às disposições legais aplicáveis NATIONAL SCHOOLS, 4000 0. 815 O depósito de admissão ao concurso Telefone, P B.X. 21331 
OCULOS E — Em tudo o mais não previsto nº) em especial as da lei de 11 de Abril] | Los Angeles. Calif E.U.A. Depto PLA é feito mediante guia cassada na Re- FILIAL DO NORTE: Rua di Antó 
com vidros de cristal da mais fina qua- | Eularão as disposições legais apli- | de 1901. 4828 Queira enviar-me GRÁTIS e sem compromisso o folheto ilustrado partição de Contabilidade, na impor : Rua de Santo 
lidado am tódas as graduações, temos | Cáveis. E 4 [ TA LÍNGUA INGLÊSA.” À | finca de 6060500 (seis mil escudos) RICMS DRA 
dm gel nodos ja é | Porto, em 15 de Janeiro de 1947.) | Porto, 20 de Fevereiro de 1947 vire idade. a O deobsito definitivo será de cinco MAES RR O RE, 
iam -de Pecei! a À valor ja adjudicação. AGEN E 
4 O ajudante do notário dr. Calisto, Rua 
CASA DO GLOBO O notário, q Cidade pauta po 1 Lisboa, 21 de Fevereiro de 1947. 
Bus Fermandos Tomas, 825 Eduardo dos Santos Maia Mendes Joaquim do Nascimento. É. — — —  — 4589 


NM Domingo, PA de 


Março de 1947 


BRASIL 


ViA ABREA 
E MARITIMA 


Anúncio 


secção do 3º Tribunal 


em 10 d dos 


Que possuem há mais de 30 anos um 
prédio sito no Lugar de S, Sebas 
tião, limites da fregues'a de Leça do 
Baiio, co! Matos:nhos, d 


dá pelição: 
seus pais € 
dino da Silva Fat.ãe: 
Iva, entraram na pos 
prédio e o de ren, 


damento a José Augus eira 
e mulher, destes tendo recebido sem- 
pre as respectivas rendas, sem qu 


ndatários hajam conhecido 
até agora outro dono; Que também 
têm pago as contribuições e impos- 
eituntes ao mesmo prédio 
assim como, o fôro que sobre ele in- 
cidia. do as convenientes « 
+ Que nunca 
ada ou per 

quer outra pes 


Aurtada por q 
antes toda a 
rado como verdadeiros e 
donos: Que cura, assim, à F 
mais de 30 « e tem sido s 
exercida pacifica, publica, continua. 
de boa fé e em próprio nome; Que 
com estes requisitos lhes fe; 
aludido pr 
prescrição, devendo a ae 
gada provedente e prova 
v:a dela, julgar-se para todos os efe! 
tos de direito e nomeadamente para 
que seja feito o registo do dominio 
a favor dos autores 


Porto, de Janeiro de 1947, 


O Juiz de Direito, 
António Alberto Margarido Pacheco 
O chefe da secção, 


João de Deus Lameirinhas 


Eaitos de 20 dias 


Pela prime 
da secreiar a E 
bunal Civel 


uçã An- 
tônio Bomtim Bar asado, en- 
genheiro, morador na Rua de Costa 

2, desta cidade, con- 
Pereira, viuvo, 
bergaria-a-Velha. 


egunda € última “publicação do 
presente anúncio, citando os crêdo- 
res desconhecidos do executado, dito 
Augusto Martins Pereira, para, no 
prazo de dez dias findo p dos éditos, 
deduzirem. querendo. os seus direi- 
tus, de conformidade com o disposto 
no ar tigo 865.º do Código do Proc 
Civ 4675 


Porto, 24 de Fevereiro de 1947 
O Juiz de Direito 
Damião Albuquerque. 

O Chefe da 1.º secção, 
Celestino da Silva Pitta. 

Os Solicitadores, 

Múrio Magalhães 
sé Gonçalves Magalhãs. 


E: a hora dos Lavradores DR. .G 


nlantarem so videiras 
Corriolas. Podei 


qualquer altur 
d 


tegitimas 
r en 


ima videira Gorriola 
à SUtras om todos os 
uma adoga 


lho de Paredes, os 
preços sã» os mesmos do ano anterior 


Cominhos de Ferro Portugueses 
Divisão Comercial — Serviço 
das Reclamações 
Aviso ao Público 
LEILAO 


Em 17 de Março pf” e dia seguintes, 
na estação de Lisboa-Santa 


s termo Artigo 114 “da 

De Go AvtES É de anita de 

Acessór! proceder-se-á à 
venda, em hasta pública, de lodas as 


que “não tenham. aido. retitad 
azos estabelecidos, bem como 
volumes encontrados abandi 
dos e que não tenham sido reclama 

am-se Os consignatários das re- 


rviço a Reclam: 
sboa-Santa Apolónia, nos dias 
das 10 às 17 


je Março pé.” 
pto aos sábados, 
ntre outras encontram-se as remes- 
sas seguintes - 
Tarifas 8/108, 
Coimbra a Beja, mOS64 
oa S. Amaro à Tavira, 1 fardo: 
de Beja a Lisboa T. Paço, 1 paco- 
1151 de S. Tiago do Cacém a Lisboa 
o-Paço, 1 caixote; 1235 de Fronteira 
boa T. Paço, 1 grade: 33274 de Ta- 
a Lisboa T. Paço, 1 saco; 58096 do 
va Ra Figueira da Foz, À caixa; 
303 de Campolide a Tortozend 
capado; 30.491 de Lisboa Ra € 
pacote: 7641 de Ovar a P, de x 
do Salvaterra a Alferrarede. 1 
rolo 


numeros: 18706 de 


1 fardo tecidos; 


1860 


de 


de Gaia a Leiria, 

de Coruche a Portal 

3708 de Pampilh 
44 


pacote tecidos; 
caixa 


de Abrantes a Lisboa C* 1 
mas: 


velocidade, numeros: 15797 de 
Barreiro, 1 biciclete; 7609 de Coimbra 
a Monção, 3 sacos colheres de pau: 193 
de Lisboa R a Valença, uma mala com 
roupa: 988 de Ávelã Ca Esmoriz, 1 
rolo corda: 2594 de Mogofores a 
riz, 1 fardo corda; 25966 de Eamorie A 
Lisboa P 1 saco fio; 

Pequena velocidade. numeros: 30 
de P. Brandão a Setubal. 1 pacot 
MOs14 de Av 


de Tamel a Lisboa 
iosbi de Tamel a 


ns: 
Alhandra. 1 atado arcos pau 
Castelo Branco a Lisboa P, 3 

carvão; corda de Pita e an- 


aliza-se no armazém situa- 
do ao fim do Molhe n.º 5 da estação de 
Lisboa-Santa Apolónia, com ser 
pela porta existente na rampa da Ca 
da de Santa Apolónia. defronte do 
deamento. 


24 de Fevereiro de 1947 
al da Companhia 
eira Batrata 


Lisboa. 
Pelo Director 
Per 


Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS se 
Praça au Carlos Alberto 110-Tees 63 


Dr. A. da Costa Li Lima 


Dr. Celestino Maia 
Sifúis — Pele, couro cabeludo 
Neve carbônica 
Rua Formosa 407 — Telet 1465 


36 


DR LUIS CID MONTEIRO 
Raios x - Tuberculose pulmonar 
R Candido dos Reis vi 


Dr. A. Pinto Le 
Prática uvs Hospitais de Beriim 
Ex-asnstente do Prot Knothe 
) RAIOS x 
Radiodiagnosticos (incluindo tomo 
grafia e radiogratias ao domicillo) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
| Praça D. Joho 1 25.2º 
Telet PB X 203 


DR A. PINTO LEITE 


Doenças do avarelho digestivo 


Mudou vara 


«us 


ço 
PB 


“! DR. SILVA JUNIOR 


MEDICO ESPECIALISTA 

RINS E VIAS GENITO-URINARIAS 
Praça U João 1, 25:35 
Residência Tetet W444 


Tele” Sat 


Dr. 


Rodrigues Gomes 


Doenças das senhoras — Partos 
Cons cm Str 1 —Tei ousa 
[Mesa R Conde IuzTel 2645 


DR. EGÍDIO SANTOS 


FIGADO ESTOMAGO INTESTINOS 
E 


Das 158 19 n 
Bu iresidência 


Horácio de Alpoim 
ANALISES CLINICAS 
Praça de D João 1, 25:2º-D. 


Dr. 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 


dar Va 1 das 3 às 18 
K Fernandes Tomas 461 


DR. LOFF PEREIRA 


DORNÇAS DA BOCA € DENTES 
Passos Manuel. 148-1 “Dito tz 
= O e das is o 9) ds 18 horas) 


DR A. PIRES DE LIMA 


Ver some 


Doenças das vrtiuuças -— Raios 
ultra violetas 
Rua de 3a 1a Bandeira, 230-1. 
Tele! 405 Das às 6 


Dr. Joaquim Cardoso 


Garganta, Nariz, Ouvidos 


Rua Formosa 27 — do moto dia 
Tel. 5052 — Rosidencia, 575 


5 
na 


DR. SOUSA OLIVER A | pos 
DR. H. VIEIRA MENDES 


RAIOS x 
Loimogsatiá — Exames cadioiogicos 
é gleetrocurdiogratia ao domiito 
ELECTROTERAPIA 
Gonsultorio + Avenida aos Aliados 184 1 
314 


Teletone 


DR. CARLOS PONCE Dis LEÃO| 


Consultas 
Praça de À meido 
Teletone. 


DR. ALCINO PINTO 


DOENÇAS DOS OLHOS sy 
arlos Alberto, 10 — Telet g30 


OMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa Catarina, 150. Tel 1506 
ai 


s 


de 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MEDICA 67 
Consultório: K andes Tomá 
818 das 4 á Morada ; R 
da Ale y 
DR. URGEL HORTA 
POENÇAS DOS OLHOS 
Atexard 14, — Telet 
DR. LUIZ DE SA CARNEIRO 
Estomago, Intestinos e Figado 
RAIOS X 


Consultas das 1 às 120 das 16 
Só da Bandeira 25 — Tei 


Dr. Alberto E Agathão. Las 


Cons R sa da Bandeira, I44-1- Tel 


auuz 


42 
19 


Res R Tulic Diniz 558 — Teler 1590 
» 

DR. SANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL ES 

RB Fernandes Lomás 64 - Peiet 422 


Gorsulta das 16 às 19 horas 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 


MINS E VIAS URINARIAS 34 
Praça D lodo IV 252" às 3 horas 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos « todos os + 
E 


atamentos a quai- 


Maternidade do Porto 
À A casa mais antiga do Norte, para 
amentor 


ra 
pobres Ser, 
atermia 


Macagem Médica — Ginástica Médica 


WALDEMAR LOFGREN 


PARTEIRA 


Maria José Pinto 
PARTOS E TRATAMENTOS 


Mous inc da Sliveira 138-2--Dt 


K 
ve 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Divisão Avastecimenius — Serviço 


de Compras 
CHAPAS DE COBRE TRABALHADAS 
PARA CALDEIRAS DE LOCOMOTIVAS 

Perante a Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses está aberto con- 
curso para o fornecimento deste mate 


gueses que dese 
atentes em Lisboa 
Abastecimento, Serviço 
de Compras. Santa Apolónia, em todos 
os dias úteis das 10 às 13 e das 14 às 17 
horas. excepto aos sábados, as respec, 
tivas condições e os mais elementos de 
informação 


As propostas são recebidas até às 15 
horas do dia 17 de Março p, 

Os concorrentes deverão enviar, em 
carta registada. uma cópia da sua pro- 
posta à Direcção Geral das Industrias 

Lisboa. 20 Fevereiro de 1947 

O Engenheiro Sub-Director 
a) Campos Henriques 


IBRASIL|-==: 


B Comercio do Bortr 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Ruo do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 117] 


A MAIS ANTIGA DE 


- MÉDICOS BOOTH LINE 


HILARY 


Recebe passageiros e carga 
ps 


PERNAMBUCO, CEARÁ | 


PARÁ e MANAQ5 HILA Ryo | 25 de Março 


com trensbordo paro 
PARNAHYBA e | 


Liverpool 7 de Março 


MARANHÃO 
IQUITOS 


Recebe passageiros de 1.º classe turística e carga 
e creme mea 


Pransitos Internacionais para todo o Mundo 


AGENTES GERAIS ; 


GARLAND, LADLEY & C.o Ltd 


PUBIO LISBUA 
Rum intante 1 Henrique, 131 
TELEFONES Pravessa do Corpo santo, 10-2.: 
Frotes 138 Passagens « transt 
tos qa 


Compantio Coloniali 
de Navegação 


raspas 
Paquete COLONIAL” 
Previne-se os Senhores Passageiros que o embarque se 


bagagem ser apresentada nos dias 7 e 8, para efeito da Fiscali- 
zação Aduaneira a que está sujeita. 


Para mais informes dirigir-se aos Agentes : 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Rvo Infonte D. Henrique n.º 9.1. — PORTO 
Telegromas «NAVERCIOs Telefones 2342 0 2343 P.B x. 
h 78 Estodo 


RE RE x 


|Poquete “PLUS ULTRA” 
a sair em 25 de Março de 1947 


Reservem já os seus lugares no 


Agencia Coelho da Costa 


Rua Chã n.º 129-131 PORTO 
TELEFONE 1412 


Ellerman & PapayamiLines 
«FENDRIS» Para Liverpool Rana 
«PROCRIS» para Liverpool carrega em 6 do 

| corrente 
do 
«SWIFT» | de Londres | iiorente 
—— mem 
| | Esperado em cor- 
«SARDIS» | de Liverpool | DTM JS = aa 
| 
LADIZ x egg 
«SARDIS» — DuBiINO GLASGOW serie 
| para Anvers | 
«CARAMULO» aceita carga em tran. A sair em 8 do 
| sito para a Suiça 
| | 
B 
«NEREIDA» | feito carga om tran) “rente” “o 
sito para a Suiça | 
Prevenimos os recebedores das cargas paro manda- 
rem receber as mercadorias à chegada dos navios evitando, 
assim, que o façamos por suo conta e risco. 
Para mais esclarecimentos tratar com os agentes : 
d 
WALL &C.', L.' 
Rus da Reboleira 55 Telotonss : 596. 597. 5966 « 5967 
PORTO Telegramas  WALCO — Porto 
res 


PORTUGAL 


Companhia Nacional 
| de Navegação 


am O 


PAQUETE «NYASSA» 


(Directo em 16 do corrente ) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 6 e 7 


S. TOME, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO. MOÇÂMEDES. LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOCAMBIQUE, « restantes portos da COSTA 
OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação. 


Os fretes para os portos da Costa Ocidental, 
de Sazaire, tem aumento de 20 % 


à excepção 


Para mais esclarecimentos: 


NO PORTO — Sucursal 


Rua Infante D. Henrique, 73 
Telefs. 1484, 1489 o Est. 60 


EM LISBOA — 


Rua do Comércio, 
Telefs. 23021/28026 


Sede 
85 


Telegramas OCIDENTAL 


BRASIL 


Reserva de passagens para os próximos vapores a sair 
— Em Marco e Abril. 


AFRICA 


Obtêm-se as passagens mesmo que a ordem de embarque já se 
encontre na Companhia ou que tenha sido paga em África. 


Aviões a sair semanalmente 


Trata direc'amente com a 


“PAN AMERICAN AIRWAYS E PANAIR DO BRASIL“ 


Dr. Almeida Baptista | cfectua no próximo dia 9 de Marco, às 10 horas, devendo a sua | AGENCIA CHAVES 


«COM MEIO SÉCULO DE EXISTÊNCIA» 
RUA DO LOUREIRO, 120 — PORTO — Telefone, 819 


—— Companhia Colonial 


de Navegação 


— —— ese 


Paquete “SERPA PINTO” 


Previne-se os Senhores Passageiros que o embarque se efec- 


Africa e América 
do Norte 


Rio de Janeiro, Pará, América do Norte, 
Espanha, Franço, Suissa, e demais Países 
da Europa e Africa Ah 


VENDA DE PASSAGENS DE AVIÃO, TRATA-SE DIRECTAMENTE COM A: 
PAN AMERICAN AIRWAYS SYSTEM 
PANAIR DO BRASIL, S. A. 
BRITISH SOUTH AMERICAN AIRWAYS 
CIA. REAL HOLANDESA DE AVIAÇÃO -K. L, M. 
TRANS WORLD AIRLINE (TWA) 
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES, ETC. 
«AVIÕES A SAÍR SEMANALMENTE» 
TRATA-SE DE TODA A DOCUMENTAÇÃO 
VAPORES A SAIR PARA O BRASIL 


EMPREZA TURISTICA DO NORTE 
AGENCIA CONFIANÇA 


(Nome Registado) 
RUA DE ENTREPAREDES, 17-19 — TELE, 6544 — TELEGRAMAS : ARFER 


Companhio de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


«VILLA ANVERS 


(Aceitando-se carga | 


| poro a Suiça), Papeis a 
FRANCA» Rotterdam e 
| Havre | 


Iberian Star line of of Panamá 


Está à 
carga 


“Jock Star”. 


FILADELFIA 


NEM YORK. NORKk | 


caro un segrecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'a'tandega, 20-21— PORTO. Teleis rea 


NORSRE SYD AMERIRA LINJE 


tua no dia 4 de Marco p» ft. pelas 10 horas, devendo toda a baga- | Carreira mensal tea! o Norte do. Brasil e e Europa com Sa 


gem ser apresentado nos dias 2 e 3 para efeito da fiscalização 
a que está sujeita. 


Para mais informes dirigir-se aos Agentes 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 


Ruo Infante D. Henrique n 


Telegromos «NAVERCIO» Toloftónes 2342 e 2343 P. 
78 Estado 


The General Steam Navigation & C.º, Ltd. 


Pora LONDRES | s/s ““SWIFI “ 


9-1.º — PORTO 
x 


Esperado cerca do 
12 do corrente 
————e 


Eowards Bristol Channel Lines, Ltd. 
| s/s “"SARDIS!! 


Esperado cerca de 
5/6 do corrente 


Para Bristol 


DET FORENED DAMPSRIBS $ 


para COPENHAGUE 
(Dinamarca) directo e 
FINLÂNDIA com 
transbordo em 
Copenhague 


ELSKAB ART. 


para ALEXANDRIA, 
JAFFA, HAIFA, TEL- 
-AVIV, FAMAGUSTA, 
PATRAS, 
BEYRUTE 


para CASABLANCA, 
TANGER, ORAN 
TUNIS, MARSELHA 
GENOVA e NÁPOLES, LIMASSOL, 


e PIREUS 


o navio dinamarquês 


sis “EGHOLM” 


Esperado em Lei- 

xões para carregar 

cêrca de 9 do cor- 
rente 


UM VAPOR 
BR: VEMENTE 


UM VAPOR 
BREVEMENTE 


FOSS LINE 


Carreiro regular quinzenal para a BELGICA e HOLANDA 


Esperado no RIO DOURO para carre- 
gar cerca de 10 do corrente 


sjs “RUTH” — 


Aceitando carga para Anvers e Rotterdam, assim como para 
a SUÍÇA, com fretes corridos e com transbordo em Anvers. 


Montreal Shipping Company, Ltd. 


lEspetado em LIS- 
BOA para caregar 
em 8 do corrente 


“ 


(St. John N. B.) 


Ybarra & Companhia 


Para o 
RIO DE JANEIRO, | 
MONTEVIDEU 
e BUENOS AIRES 


| Esperano para car- 
regar em 8 do cor- 
| rente em LISBOA 


s/s «CABO 
DE HORNOS». 


OS AGENTES: 


Kendall, Pinto Basto & CC. L.”* 


lelefones — 370-470 — PORIO 


eventual por Lisboa ou Leixões 
PRIMEIRA SAÍDA: 


Vapor “ BANDEIRANTE“ 


a carregar na segunda quinzena de Março nos portos de Ceará, 
Pará e eventualmente Paranahyba 


ESTES NAVIOS TEM PORÃO - FRIGORÍFICO 4565 
Agentes em Leixões e Porto : | Agentes Gerais: 
LUIZ H. DA SILVA WIESE & C.*, LTD 
Rua José Falcão, 230 — PORTO | Rua do Alecrim, 12-A — LISBOA 
Telefone 4500 Telefone 20181-2 


Iberian Star Line of Panamá, Inc. 
Flomarcy Company, Inc. 


O moderno e rápido transatlântico 


«City of Lisbon» 


Sairá de Lisboa para a sua segunda viagem à América do Sul 
em Abril-Maio para 


Rio de Janeiro - Montevideu (facultativo) 


e Buenos Aires 


Recebe passageiros e carga (também carga de frigorifico). 
Este vapor é dotado do mais moderno equipamento, tals como: 


Radar — Cinema — Ar condicionado, etc, 


Terceira viagem em Junho 
Quarta viagem em Julho-Agosto 


AGENTE GERAL + 


Comércio Algodoeiro, Limitada 


Rua do Alecrim, 7 — LISBOA — Teletone, 26880 
Endereço telegráfico «Socotton» 


VEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 
VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS (Directo) 


ss «MONICA » “rigado em 3 de 
S/s «SIGBORG-» 


Esperado em é 
do corrente 
Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a frotes corridos (com trans- 
bordo em ANVERS), para 3 FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEM- 
BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, atc. 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rua do Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Foletone 1981 


